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Orações da Umbanda 


Este Jivro dnclgi todas ns oth- 
ões exlstentes na Uimbatda 
adolidas em Lados 0% derreiros do 
Birmsll, Contém na proces de nber- 
tura e de encerramento dog tras 
balhos de umbanda. Orações comi 
bra as merdeduras de cobra, como 
techar & corpo, pata casns mal 
ameoinbradas é inúmeras oulzas 
orações e adoda o Hina da Um- 
banda, Intéito em cutzes livros, 
E um Jyro que não deve feltnr 
eim todos os lares umbandistas, 


es 


O Livro do Médium 
Curador 


losê Llnomme 
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A guisa de prefácio 


Há dois fatóres pelmordiais que doseirtuam as rolações 
dos homens com Deus, desviendo-o do seu caminho supremo: 
a materialismo 20 formalismo, 

O materialismo nega a existércia de um medo espiri- 
tuo! Ora, se não há Deus eterno e alma imortal, cxploremos 
o mais possivel a vida prosente, conguistemos bens de for- 
tuna, glórias, prazeres me maior abundância o desprezemos 
fotos 08 elementos espirituais como utopia e quimeras, 

O formalismo adevito a oxistência de um mundo espiritual 
e julga pautar por esse credo o seit destino, as engana-so 
os neesmo O que cio chama religião não passa, goralmente, 
do estóreis fórmulas é cerimônias Repetir mecânicamento 
cortas palavras, executar determinados “trabalhos”, cdesfiar 
certo mimero de orações — é o quo elo deromim piedade, 
religião, vida espiritual. 

Não, não & isso a vida espiritual, Ela é antes do tudo 
o cumprimento dos deveres do homem para com Dous, « fim 
de seguir sempre o caminho reto, 

A via é breve. Degui a dos anos uns decénios talvez, 
autor e loitores transgporemos o Nemiar do mundo espiritual, e 
lá mim, poderemos conhecer a verdadeira vida. Aquela que 
não souber se comusic na vida terrena, automáticamente terá 
de capisr polos malos causados nesta nossa presente efape, de 
um caminho fondo o foriunao 

Está, pois, no interesse de todos o saber se conduzir; não 
otando, não descjando mal o não coblçando, É preciso, elimi- 
nar de nossas almas, casos elementos que nos rodelem e que 
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nos impeolom a procedermos de maneira a desejar súmente 
D mal, 
Não sejamos materialistas o muito menos formalistas, 
digamos sompre os preceitos de nossos Guias e dos nossos 
inoarndvois preios velhos, pois a eles, a camas obreiros, & que 
deveinos muito de nossa vida, 

Na presente obra quo « EDITORA ECO orgulha-so de 
dar à luz, o quior procura com grande conhecimento da jeí do 
Entenda, e com palavras divinamente inspiradas, mostrar do 
querido leitor, um sem múmero do casos de trabalhos dé Quina 
banda o Magia Negra e, como foram desmarchades pelos dos 
sus Caboclos, Prefos Velhos e Exus, da nosse covina Umbanda, 

dintônio De Alva, que, com esta obra continua 4 sua bei 
lhante carreira Iitero-urmbandista, ora até então, um humildo 
compononte da Falando Mango do Centro Espirita Caminhos 
ros da Verdado, cuja jalango operiy as maiores curas e des 
manches de trabalhos dqueles que, naquele Centro Espírita, 
iam em busca do vem lenitivo para os males que os ailigiam. 

Palerá pois a pena conhecer o conteúdo desta obra, que 
encorra magrficos ensimsmentos da nossa fão querida Um- 
banda, 
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PRIMEIRA PARTE 
COMO CURAR “OBSESSÕES OU OBSIDIAÇÕES” 
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À guisa de introdução 


E comum o se ouvir dizer que “cada um planta o que 
quer colher", “quem semeia ventos colhe cemmpeslades” o taul= 
tas outras colaas que, de um moda geral, têm uma só e dinlia 
sbenificação: se eu gulser viver num paraiso, devo criar este 
paraiso, antes de mals nada, em volta de mim mesmo mia, 
se ao contrário eu quizer viver pum verdadeiro inferno, nada 
mais tered de faser que, en: volta de mim memo, curar tste 
In firmo 

Em qutras palavras, mas claras e mala precisos, o que 
jeso elgnlfica é nada mala nada mençs do que o sepgulntey; 
ge cu trato bem É todos 08 meus semelhantes, copecialimento 
úquelea com os quais vivo ou trabalho e que, portanto, estão 
sempro a minho volta, po meg cedor, clavo é que por eles, 


tnmbém secei tralndo e, assim — como bem se quiderh 
dlzor — vlvccel sempre na maior e mais completa pas, Ra 


mibils perfeita trangliilidade, vm mais gecntunda Barimonia com 
todos fes. Viverel, pois, mam paraiso; tudo será bem sucedido 
para mim, tudo farei sem malores dliteuidades. No entanto, so 
ca fizer o contrário, jato é, se Eratar tral aca que mo corcam, 
se progurar desentendimentos com êlea, se os ofender, lógico 
É que, para mim, a vida se tornará um verdadeiro o anterml- 
nável Informo, 
isto uma verdade e, antes que tudo, indiscutível. 
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Um homem, por exemplo, que chega sempre em cia, da 
volte da lrabalho, completamento bébedo; um homem que, em 
vez de atender ao gustento de qua famílla, pasta todo o Bs 
ordenado em jógo, em corridas de cavalos o coisas Dulbis que 
Lala; um homem que esth gempro csbravojando em caga, por 
qualquer “dá cá aquela palha“; que malteata a mulher e 05 
bos: o que estará erlando, pata êle mesmo, no lim das 
contastt. . Mada mais do que um inferno. 

Uma mulher que passa o dia — digamos pssim — “rnatrãs 
quennio”! nas portas dos vlzinhõs; uma mulher que, em vis 
de so preuntar, de se pentear, de se assenr, enfim, npõs os Betia 
adazeres clúrios, para caperer o espêso à gua volta do traba- 
ho; que se deixo Tear deagrenhada, de vestido sujo, de roupa 
enelenndo a alho e à cebola, O que estará erando para ei 


próprias! O desinterêsse do capõeo por ela e mesmo pela 
casa é, consequentemente, um verdadelro inferno para néle 
viver. ' 


A crintuta que está sempee Lesourando” ou “eortando” 
avbda alheia, bsto é “fazendo crosher na vida dos outros! — 
o que estará verdadeiramente fazendo?i,.. Nada mails do que 
preparando um inférmo paro néle viver, 

E se cosa pessoa, anles do mals, fár, um Cimédigum”, ea- 
pesialmonte um “médium de UMBANDA", o que estará cla 
arraniando cu preparando para si mesma tio O inferno e nada 
mala que um inferno, em tudo por tudo, para viver. 

E os médiuns vuidlosos, invejosos, mrentlrosos, despeitados, 
(rudos, que conseguem tles com o que lazemel.., Não acta 
Lambém um infernot!.,, 

os que cobram & caridade que praticam — e para dao 
ae servem Cleg de sous hondosos “Gulas” que na verdade, nada 
recobem da parte déles — o que é que estão procurando para 
el mesmosrl., O que lhes poderá acontecer como conzeqliência 
das falhas que cometemel... Não gorh elida um Infernoal., 
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M crintara humana, em geral, aó pe lembra dos sous st- 
imolhantos; para Inzer-lhes mal ou, pelo menca, para julgá- 
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“om mal, Into é, criticar-lhes os minimos gestos, atoa ou pala- 
vroao Bom mails pura verdade. 

Esquoce-se cin — a criatura humana — da enorme Leave” 
que bem nos próprios olhos para apenas ver o pequenino “ar- 
EMeiro” que se empontra nos olãos de seu semelhante, El 
vutros palavees, a criatura humana está sempre pronta e 
disposta para ver, apontar e erilicar os defeitos dos outros, dei- 
xando às seus próprios, porém como se não existissem, Tr- 
davia, se alguém lhes diz, do cars, o que elas também fazem... 
ahl.. al a coisa muda dê Figura, a cringuea go transiotma 
numa verdadeira Jera, grita, espraveja, urra até, ameaça Céu 
v Derra é com tudo isso, nada mais consegue do que prepatar 
o inferno em que, a bem da verdade, tá viver, 

Isto tudo até aqui últo, allãs, o é de cristura humana para 
criatura hurcana; de alma para alma (ALMA, segundo ALLAN 
KARDEC, à e Espírito encarnado, ou seja, a ertatuta humana 
que, nestas condições, aprosenta: espírito, peri-capisito po cores 
Bo. Contudo, tal poderá acontecor com uma importante ugras 
vunte: além do inferno erado, para sl mesma é por ela mes: 
ma, a criatura humena, em tals etegunstâneias, também acar- 
retnra a influência de Espiritos ma) intencionados, Neste caso, 
a erlatuvo mede mais estarú fazendo go que, pelo seu próprio 
modo de agir, atraindo paro si mesma a inflgércia daguelea 
Espiritos e, desta forma, fará — ela mesma é para cla mesma 
— aum “trabalho de Quimbanda”, 

Em cutras palavras, a criatura humana, cestas condições, 
estara “automagiando-se” fela mesma é quem faz o Erabilho 
de tuinbanda, ou seja, de Magia Megra ou lá o gue lúr, para 
cla mesma, isto é contra ei própria), 

Poder-se-ã dar — embora de ouLta forma — caso some 
lhante, Refiro-me ao caso em que, de tanto pensar que lhe 
Haeram ou “mandaram um trabalho de Quimbanda", q crias 
tura cria à “EBORÉGORA" e, palm, o “trabalho — que ni 
coméço só existia no pensamento dela — acába se tornando 
real, isto é pónba ge tornando efetivo e realmente existente, 













“"RORRODRA” — eumpre-me ecoclareçer aos lemãos —- 
nda malas é doque a repetição, no ASTRAL, daquilo que fa- 
semios ou pensados no Minde Fisco, dalo é agul nf “Terra 
Tombém Loma a denominação de "COMPADRE", Eata expres- 
são “COMPADRE, porém, não deverá ser confundida com 
quo se usa, em geral, para se fazer relerência nos EXUS, cha 
mando-Os de “Compadres”, 


* ow x 


Isto tudo, mus Temãos, e muto plot, poderá agontecer a 
quem quer que seja, à qualquer erlatura homana, portanto, 
E como evitar que tal aeonteçari... Nada mals fhall,,, 

Soberimos que à LEI DE OBATALÁ, à LEI DE DEUS NOBRO 
PAT E CRIADOR, nada mals é do que aquilo qua nos isa 
NOSSO BENHOR JESUS CRISTO, q nosão PAL ORALA: “AMAI 
A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS E, AO VOSSO PRÓXIMO, 
COMO à VOS MEEMORS”, 

É o que quer dlzer dato, na verdade?!... 

Que devemos colcear DEVE (QHATALÃO acima de tudo o 
de Losdos. Perlimeiro “ELE”, pola, 

A esguir, portanto, colocaremos nossos eemelhantes, Cu 
seja, nosso próximo, amando como à nós mesmos, 

E como se poderá amar ao nosso próximo como a nos 
mesma? 

Não desejando pare os cutroa, aquilo que não destjatimos 
Pura NÓS, 

Se quebrar uma pernp é algo que, Dlentmente não posso 
nom devo desejar para mim mesmo, por que vou desejar que 
men vialnho, ou semelhante quebre uma permaêlo,, 

dem no quero gue Endem mal de tmlmm, põr que vom Talar 
dos outroa?l..., 

Ss quero saúde para mim, porque vou desejar que os Ous 
bros não mw tenham... 

E bom dificil, cm verinde, cummpric-se, à risca, a Lei do 
poda PAD GRATALA No entanto, não é limpossivel, Enatar- 
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Bon-h, para o fazermos, pelo iménos um pouco de raciosinto E, 
nntem disso, do poa vontade de nossa parte, 

— Reclocinio, slim! Porque, u bem da verdade, não podere- 
mos nom doreremos esquecer de que “cada ação gera uma Tea- 
pão" deto é, tudo o que mandamos hã do noz voltar, E, o que 
É pior, voltar-nos-á em cdúbro, ou seja: por aeróscimo, 

dompre que Ilzermos, seja oque Tór o um nosso gemelhan- 
Le, dele nos voltará, em dobro, o que a elo tivermos feito, 

De tudo, pois, dito ali 0 momento, a uma só e única com- 
elusão poderemos chegar: Como não queremos viver num io- 
terno sim nun paraiso, devemos, antes de mnls mede, chicr 
cesso paralso, Nós e mais ninguém, realmente, é que poderemos 
tal Tiger, 

Em cutras palavras, d deto co mesmo que se dizer; 


“a melhor defeza contra a GQUIMBANDA, estã em 
nês mesmos, nos nossos atos, nts nossas palavras, 
nos nossos pensamentos no nosso modo de TIvEL, 
entim”. 
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Onde e como atuam os 
Trabalhos da Quimbanda 


Em lyros anteriores, por mais de uma ves, tenho me de- 
ferido as "ÓVO AURICO”, também conhecido como “Aura”, 
nico gunia É co que o confanto de camadas Tluldicas que envol- 
v0.6 nosso corpo, Tals camadas, devo diser, são resultantos das 
múltiplas funções de nosgo organismo, lato é, de tudo o qui 
so pissa em nosso corpo Tislto e que É representado pelos nõe- 
sos pensamentos, pelos nogaos desejos, pelos nossos sentimen- 
bos, pelas nossas palavras, pelos nossos atos, pelos Nússus 
postos, em suma, por tudo o que fazemos ao vivermos neste 
Planeta Terra, de Regéneração, 

Do que Tea dito, mulio fácil & ps compreender que, Bo vl- 
werimos centro das regras gerala que regem a vida do ger hu 
mano eóbre a Perra, a nos “Aura, ou seja, O conjunto de 
amadas fluidicas que & formam, que nos envolve o corpo ma- 
berhol, terá de ser, evidentemente, beim equilibrado e, por lsso 
iso, de boa natureza, jato É bom, 

Neste caso, quando nos aproximatmos das detmals criatu- 
o humanos, ostaz se sentem atraldas por nós, tornam-se 

va nenigas, entorcam-so para nos serem agradáveis, para 
na eteirem, Em suma contem-se elas bem quando estão ao 
posso lado. Por outro lado, as pessons más, do se aproximeren 
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do qua, sentem-se como desamblentadas, passam mal, Fogem 
elas, ulé, de perto do nós. de nossa presença, Esquivam-se 
mesmo cos núsgos próprios olhpres. 

Se, do contrário, não vivemos dentro dessas regras gerals 
que regem a vida do Homem sóbre a Terra, isto é, st a nossa 
vio é nada mals nada menos que um conjunto de malda- 
des, de maledicências, de mbus pensamentos, de maus desojos, 
de maus sentimentos, de tudo o que é condenável enfim, as 
pesaoas boss que go vproximarem de na, logicamente, ee gen 
Elrpo mal, sentlrão repulsa de nós e, evidentemente, feirão 
da nosea presença. Evitar-enosão, no fim das contas, As pea- 
sous más, porém, so sentitão gtraidas por essas a que chama- 
Pernas de “Tocas da ei”, 

É por gemais conhecida 2 expressão, "as semelhantes se 
atraom, isto é, os bons atraem os bons 6 afugentam cs mana, 
enquanto que os meus atroem os maus e afugentam cs bons. 

Sole-se, nbi, que cada “médium terão o protetor que me- 
Tecero ou, em cubres poalaçras, se o médigm é bom, sem “Pros 
teor" também o será e vice-versa, 


Wo om 


Nesto ponto, aliás, discordo e, tanto assim que, em Nytos 
anteriores meus, cite o caso de uma médium que trabalha com 
'PAL JOAQUIA DE ANGOLA"Ç O “Protetor ou Chula dg ótimo, 
no entúnto, a médium não o é sop muitos pontos de vista. 

O que até aqui digo, allãs, é bem caracterizado pelo quo 
nos dis “DE ROBERTS (fo) um dronde Cientista) o que é 
o seguintes code individao paro incividuo, oi seja, de presa 
para pessoa, bá a emanação de um Muldo magnético, Tlyido 
esse chamado “APATIA e que se transforma em “AIMPATIA" 
iguando atral os que o cercam) eu em ANTEPATIA (quando 
causa repulsa a quem dele se aproxima, 

4 “Bimpatla”, por sinal, sá pe verificará quando a pessõa 
Lou pessoas! que a emara é uma criatura, boa, como se costu- 
imo dizer, 4 “Aniipatia” so contrário, só ge vorilicará quando 
2 pessoa Cou possope) que di cmeana é uma craburo má, 









dzsim como se pode atralr ow causar repulsa po pessons 
como nós, o mesmo poder acontecer com celação a pessoas Cu 
capíriios desencarnados e, justamente os espiritos desengar. 
dos são os clementos, que, na verdade, nos trazem os maleii- 
tios, conduzem até nós os eleitos da Magia Negra, ou seja, Us 
efelios dos trabalhos da Quimbanda e, fazendo-o, poderão atá 
nos levar à morte, seja nos matando éles mesmos, soja nos 
levando à prática do sulcldio, 

O trabalhos da Quimbanda — diga-se de passagem — são 
codos perigosos, ars mola auíros menos & são de diferentes a 
numerosas espéries, uma vez que são feitos de diferentes é pru- 
merosos modos: desde o trabalho Ceito por um simples pen- 
samento, um simples olhar qua nos é dirigido até 05 praticados 
nos Cemltérios, até vs pratltados com poças de toupas das 
possoss escolhidas para vitimas é mesmo de fios de cabelos, 
anpabos, eto, Tudo quase, em verdade, à ou poda ger usado 
como meios ou como material pare um trabalho de Quimbanda, 

Que jato é uma verdade, não há dúvida alguma, que a 
Magia Negra ou os trabalhos da Quimbanda matam, ou pelo 
menos entouquecen oi alellam é por outro lado, incontestável, 

É se, no mezmo tempo, considerarmos que a nema dnlon, 
mw mais eficiente que cxlste contra óleos é p nossa boa, a nosan 
correta conduta le quem poder dizer que é com por cento 
certo, deto é, total & absolutamente correto em seu fiodo da 
viverolo., + chegiuremos à apavorante conoluzsão de que, sen 
excessão, todos nús estamos sujeitos ou somos câpazes de sou 
atingidos por tals trabalhos, E não é para chusar mêdo, paror 
ata. 


à Air, pie À 





“Todo e qualquer trabalho de Magia Negra ou de Quimban- 
da atinge, com excessão, o nosso tecido sangúinco, jato é, O 
nosso sangue. “Todo o posso corpo fisico, por sinal, é revestido 
do uma réde vastissima de vasos onde circula o liguido da vida 
— O gangue” E embora esteja o sangue, o que é Jógico; no in- 
tertor do nosso corpo, sto não impede, de formo alguma, que 
noja elo atingido pelos referidos trabalhos. 
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E não haverá possibilidade dêéla — o sangue — não ter 
atingidos... 

Há e já o disse, allás, por multas véges, Quo tenhanmes, uu 
melhor, que vivamos de mois a formarmos um bom “Srb 
Americo". 

Woo E 


Como digo no principio dégie capitulo, o nosso “ro Au- 
Hoc ou a nossa “Aura” ou, ainda, o nosso “amblente pessoal”, 
é formado por camadas fídicas, sendo estas q consequência 
imediata e direta de tudo o que, ao ver, venhamos a fazer, 

Tais camadas são em número de 7 (sete), no entento, as 
que devem nos interessar do mals perto, são apenas três [3+, 
à saber; 


a FLUIDINA 
bl HETERO-PLUIDINA 
el FLUIDINA CROMÁTICA 


A primeira delhs — q FLUIDINA É a que corresponde à 
parte sólida cu dura (melhor dizer-se durar de nosso Dorm, 

to do DOS POSS0s DRSOS AD nosso caqueleto, portanto, 

À segunda — a HETERO-FLUIDINA — envalyo aquela wu= 
tra, isto à, envolve po FLUIDINA e atua sobre o nosso ceglida 
sangúineo, o noso sangue E mals tinue do que p outra, 

A lercetra — à FLUIDINA CROMÁTICA — provém do prá- 
prio espirito e, por izgo mesmo, caracteriza mais as guga vibras 
ções, Esto terceira comada envolve a segunda, eu seja, à HE- 
TERE=PLUIDINA, 

Domo ee veriiloa, casas três camndas Tiuiscas, de Intra para 
dentro = ad que se pode dizer — pasim se apresentam: lp k 
FLUIDINA- CROMÁTICA envolvendo a 2) HETERO-FLUIDINA 
a esta envolvendo a 89 FLUIDINA. Aprosentam-se, poda, como 
se Jússem à dltêsl cascas Ce vo, uma dentro da outra, cu soja: 
a & dentro da 2% ea 2.º dentro da 2º, Têm elas, por alma, n 
lorma pareciio com a de um óro e, justamente por isso, é que 
chamamos o seu conjunto de “bro AVBICO!. 
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A Maura no do mbaixo, nos dá uma perlélia jacla a respeito: 
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; t FLuitsar CRM ÁNEA 
Espirita 


Domo digo, lrerhas atrés, a FLUIDINA-CROMATIOA pro- 
eim do próprio espírito, isto é, forma-se das emanações que 
oarpotorizam O espirito; » HETERO-FLUIDINA atua sôbre n 
jepido sanplinco cu samegne; a FLUIDINA, Cmalmente, corres- 
pondo pi moRso caqueleto ússco, 
ly — 
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Pasendo-se à hipótese de que estas combdas fóssem de 
ferro — digamos — fácil sera compreender que, para poder- 
mos abtingit À segunda, ou séja, à HETERO-FLUIDINA, teria- 
mos de vasar ou furar a FLUDINA-CROMÁTICA. Por suytro 
Jada para so atingir A FLUIDISA, Lógico é que se teria do vi- 
sar ou furar à MHETERO-PLUIDINA. Isto quer dizer que, para 
se etingic a PLUIDINA, terse-ã que eeaar cu futir OU, em cu- 
tras palavegs, passar pela FLOIDISA-CROMATICA 2, a sepuit 
pela HETEROQ-FLUIDINA, 
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Estas camadas, porém, são fluldicas como já dizae, no en- 
tanto, agem como verdadeiras muralhas defensivas de nosso 
corpo físico, ou seja, nogeo corpo materinl E como! 


somo 4h 


Se, em nosso modo cdi viver, nos esforçamos so miximo 
paro cumprr a Lei de GBATALA. “ármmal a Deusa cóbre cúdas 
as dúlsas 4, no vosso próximo, como pn vós mesmos", Isto É, au 
não desejomos e muito menos fazerios mal a oubtti, se nã 
Lenios Inveja, 8º não nos iramos, se não falamos mal dos outros, 
em suma, se Jevamos uma vida pesiada dentro do um máximo 
possivel de correção, quiçã perfeição, o nosso Espirito, consta 
quentemente, comanará bons flutdos e assim, é FLUIDINA- 
CROMÁTICA de nosso ÓPO ÁAURICO será forte e poderá im- 
pedir, lopleamente, que qualquer trabalho de Meia Negra ou 
de Gulinbanda, que nos seja felto; aijnja q HETERO-FLUI- 
DINA, Não atingindo a HETERO-FLUIDINA, multo peetios atli= 
glrá a FLUIDINA, 

Desta Corta, estaremos suficientemente defendidos e nada 
conseguirá conosco a Magia Megei vu a Quimbando, Seus ten- 
balhos esbarrarão — vamos dizer nim — em nose FLUI- 
DINA-CROMATICA e Ilnálmerto, se continuarmos po viver 


poirelamento, voltarão ou, cm outras palavras, retórnatão a 
quem Cm mandou cu féz co atlngirão E o que. de um modo 
poral, ge costuma clzor; “o feitiço virou contém q Teltigelro”, 
Am Muros 2 dp soguir, nos mostram, bem claramente, O gue 
noontode: 


FLUIDINA 
tecido Ósseo, 
HETCRO-Fa undim 
Targus 
FLUDINA CROMÁTICA 
Espirito 


Mugia Negra, 
eh 
| Quiribanda, 
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a! Os “trabalhos de Quiribanda" são mendedos, a FLUI- 
DIMASCROMÁTICA cotá fraca e les, assim, alingent o gLngue, 
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e casca, O corpo enbm e covsam até mesmo a morte da pes- 
Em vigmela! 

bi Gs “trabalhos de quimbenda” são mandados, a FLUI- 
DINA-CROMÁTICA está Corte e dles, dasim, esbartam nela é 
voltam, Isto é retornam pera quem os fêz ou mandou, atln- 
gindo-o, O gutor, aliãs, é quem solrerá a ação da Quimbanda, 
pols que catará “errado” contra a LEI DE QBATALÁ: 
PADCESSAMENTO DO MAETÂISSM 


Fassoa vigada pola Guimôncis dstor do tesbalho, 
da quiabiteda 
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MBM pPlatáioa-Groention! 
bas ecentituidas mal conatituidas 


HeBe=MPluldlea-Gronétisa! 


UM DESPACHO FEITO PELO “POVO DEGANGA* 
Hê tompos, quando pertencia ao “Caminhoiros da Ver- 


dade” e atunva, então, com à minha querida "Falange Zango”, 
DEONTEU O CASO que PASSO dA NATIHE!: 





Procurou=ime certo dia, um casal O marido, o tipo do ln= 
dlviduo incapas de matar nem mesmo uma mõsca, Era empra- 
pado da Companhia do Bondes em Campo Grande, mo Estado 
do Chuanabara. 

Um outro jndividas, também de Campo Grande e também 
da Companhia de Bondes de já mas de situação Inferior como 
empregado, queria o lugar de gutro. Este outro, por slnal, era 
pal de não set quantos fllhos e, além de tudo, ótimo chefe 
de familia. Em outras palavras, vivia corretamento, peranto 
Deus o perante 04 homens, seus semelhantes, Não multa cem 
por-gerto, porém. 

Como a inveja matou Calm, o segundo dos nossos homena, 
como diga pelma, quis o lugar do culto mas, o Unico meia Ce 
sue poderia dispor para conseguir o que quana, seria a mor. 
do colega ou, pelo mence, o seu afastamento definitivo do ger- 
viço, por loucura ou qualguer outra coisa de naburega Erari. 
ge assim queria, melhor o lêz; “encomendou um Erabalho de 
Guitobando a uma quitWpandeira, que era parenta délo sa não 
mb engano, e sem mais aquela, “mandou brasa” (desculpem 
“me a giral para o colega de serviço, ou seja, para 0 Gutro 
brometa. 

Por motivos que não vêm ao caso, o “Lrabalho” que na 
verdade fára bem feto, atingia o alvo, em cheto, jato é abin- 
Ely o quero homem É date, ao me procurar, estava cómo ver= 
dadeiro Jouto, 

aveitel 2 respontabiiidade, de “desmanchar e trabalho do 
quimbasda” que tinha sido feito, Por três vizes, intercaladas 
de mais ou menos um a dois meses, atendi o tal mão. Fui 
mesmo obrigado a “abrir demanda”. Ne tereelra vez, Ilhai- 
mente, dominel totalmente as entidades encarregadas do “Era 
balho (ora Povo de Ganga! e, a clas, disse mais ou Manda O 
pegulntos “Vocês apanharam porque vleram tapatharam uma 
gurra dluidicar; vleram porque mandaram, não É verdade?! .. 
Logo, » culpa de vocês terem apanhado esbá com quem miiio 
dou vocls para cima de nosso irmão!... Voltem, portanto, para 
cima de quom lhes mandou. 
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E ns referidas ontidades, de lato, fizeram o que lhes disse 
om Tanto ussim que tempos depois, voltou & me procurar o 
demão que quase sucumbira vitima de Quimbanda é me dlssê, 
meto apavorado (não sel bem porquer: — “Bão Antônio"... 
À mulher merrenl... 


* x a 


*cquaso vitima, embora não cem pot-gênto, era uma erla- 
tura boa, digamos assim. Bua FLUIDINA-CROMATICA, por- 
tanto, estava mais ou menos forte, jeto é, era thais 0a menos 
bem constituida. Asslm, o “teabalho de Quimbanda” não che- 
Eou a fazer o efeito total e póde ser degmangshado por mim, 
cómo o que fa, Isto 6, com o progesso que apliquel, À quimban- 
detra, porém, que Linha cometido uma grave inda, um verda- 
delro crime, estava com 2 sua FLUIDINA-CROMATICA multo 
Ioal constltoldm e, desta forma, fol quem sofreg os efeltos de 
próprio trabalho de Quimbanda que havia fotto, O Feiláço, púta, 
virou-se contem a fedticelra, 4 reulher, so fim clas contas, mor- 
Ceu, de vez que recebeu, em chelo, o “rothrno”, 
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O que deve ser entendido como 
“Trabalhos de Quimbanda 


“Trabalhos de quimbanda” ou de “Magia Negra” nada 
mals são do que influências exercidas sôbre as pessogs ol cs 
piritos encarnados, polos espíritos de Quimbanda. São Clea Lan- 
bo mpis perigosos quanto mals perigosos forem os espíritos cn 
corregados ce ds Jomar. 

Como sabemos, + lzotel são os Linhas da Quimbanda, a 
sor: 


bo Linho das álmas — chefiada por Omulu Bel 

2 Linha dos Caveiras — chefiada por João Cavelra 

do Linha de Melel — chefiada por Exu Rei 

4 Linha de Mago — cheilada por Chirkrá 

&l Linha de Mossurubi — chefiada por Kanigaloa 

Linha de Caboclos quimbandetros — chefiada por Pan- 
tera Negra 

Ti Linha Mista — chefiada por Exu das Campinas ou dos 
Rios, 


Segundo OSÓRIO CRUZ, em seu valioao "Manual Prático 
da Umbanda", no capitulo XIX, à página 05, "Os espíritos de 
tuimbanda vivem nas partes inferlores do mundo astral, A 
mala inferior das partes do mundo astral penetra pela Lerra a 
dentro, no região que as rellglões antigas e as modernis cha- 
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mar de Joferno, É uma ceglho de soírimento, de qgures, muito 
vequra, chela de Quldo viscoso e préto. Essa reglão é hubitaúi 
não súmento pelos Exus, Caveltas, che, como também pelas 
criaturas humants que quando encarnadas praticaram erbmes 
horrorosos, Us assassinos E dutroa. 

Lego a segule hã outra região também inferior, que Se Es: 
tendo pela euperíicio do nosso plenõea, até pequena altura, 
onde também existem cepíritos sombrios, como sejam os espi- 
ritos dos cemitérios, as larvas, lornas capantosas que se nus 
teem du putreleção cos cadáveres, É nesta zona ue ge git- 
contra À maloria dos Dhacssores, que estão sofrendo em consos 
qléncia de maldades praticados. Nesta parto do astral, a nragia 
negra, a feltigaria, 04 quimbanceros vão encoinirar os gets 
suzilares pars 05 seus tristes trabalhos, ne maioria cas vázes 
sem cesiltados pois q verdadeiro ritual de quimbanda já foi 
adulterado, to Brastl Mesmo que oz despachos de Exu, doa 
| Caveiras, dos Omulúis não produzam o efeito que 05 quiiban- 
deiros pensam, é verdade É que o fato do serem chamedeos 
cases caplrltos já é perigoso pois quase sempre eles não de 
afastam daqueles que ca chamam. Acontego também que élos 
acompanham às pessoas visados pelos despachos, aleda quando 
éstes não produgem toda o resultado caperado”, 


Voa k 


De um modo gerhl, um “trabalhe de quimsanda” mi da 
“magia Negra”, é sempre “encomendado” por gma pessoa, paro 
faser mal, enlouquecer, aleijar e atá mesmo makat a uma Di 
tra. Quem é encarregado de execular os "hembnlhos” à o quim= 
bandeire cu feiicelro ou, coma se o chamava antigamente, 
“brusca” Não obstante, 08 “brabalhos de Quimbanda” alnda 
poderão ger feitos de ques outras maneiras, q saber; 

li pela própria pessoa atingida; 

21 por um quimbandeiro, por sua própria conta ou vonitpde, 

Quanto ao primeiro modo, dlasto à, quanto ao fato do “Era- 
balho” ser feito por uma pessoa, contra sl mesma, já del farta 
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pxpillesção no capitulo T disto mesmo livro, no entanto, à 

gulosa do Wustração, parcatel, a segutr, um Jato veriálco omar- 

rido quando tua eu como já disse, minha “Falange Kengõ" 
Eá-lo; 


UM TRABALHO FEITO NO FUNDO DO MAR 


ui procurado, certa feita, por uma senhova, dos eus trine 
to e tantos para quorento anos de idade, solleirona, Digar- 
«pe ela que, em todos os “Centros Espieltrs" a que Linha ido, 
lhe padam dio que “nha ela um trabalho feito no fungo 
do mar e, como conseqilência, eua vida estava totalmente alra= 
palhada e, além disso, não havia jedto do so crear”, 

Intcinimente, disse-lho que, o fundo do matr, cu melhor, 
o Mar, era justamente 0 “descarregados” de todo e qualquer 
trabalho &, assim, que não err certo o que lhe haviam dito, ou 
gajo, quo houvesse qualguer “brabalho no mar, parr ela, 

Não chstante minha taxativo aflemação, n teferida imã 
Lesistly, não por uma, rinis por mais de uma ves, dizendo-ne 
sempre a mesma colsa. 

Tinha eu, na ccastão, enorme quantidade de casos de Ca- 
rilade para atender e gesim, não leia perder tempo com ab- 
surdos. Desta forma, fui adiando, adiando, enquanto me tá 
possível, o atendimento do caso da irmão, 

Certo dia, potém, quando estava mails desafegado do ser 
vico & mais ainda, para me ver Mvre de uma vez daquele 
problema, resolvi atender 6 tal lemã. antecipadamente, parér, 
disse-lhe que, na verdade, ela É que “havia erado, sóm o seu 
próptio pensamento”, q trabalho qua, de fato, não exlatla, 

De qualquer forma, contudo, chame 3 (trég) doz Medina 
da minha Falangs Kargo e, colocando p referida irmã frente 
ao altar de KANGOO (nossos trabalhos eram feltos nn Bala do 
XxanNoó, no “Caminheiros"), “chamei, sobre os Múiuma, os 
4 Utrêss Exus que peléatavamn po ctlatura, 

Eram trés e, no lalarem, confirmaram o que jd cabia cm é 
que, alás já tinha dito à irmãs “Estavam éles com ela porque 
ela, de tanto pensar, os havia atraídos. 


pi, 

















Todavia — e nisto os Exus ostavarm certos — para que à 
deixassem em paz queriam éles um presente, 

Ersincl, polis, a demão o gue deveria dar aos Exus e mas- 
del-a na Pos de Deus. 


Cs temps se passaram o, quando mem mais me lembrava 
dela, dul por ela procurado e, de aua bóca, ouvi o seguinia; 
“Obrigado pelo que o senhor fêz Minha vida já satá desamar- 
inda é. Gu me casall. 


Como verificação os queridos jemãos, o “trabalho de Ma- 
gia Negra”, neste caso, fel feito pela própria vitima que, de 
“bênto pensar néle"o acabou “orando o trabalho no astral”, 
uma vez que criou a “Egrégora”, 

Felizmente pare equelo irmã, o que ela mentalizoy não 
fed coisa de gravidade mas, se ao contrário, tiveser ela sa 
“enpveneido”, isto é, se supgestlonado que tinham feito o to! 
trabalho para mmetá-ie, é bem provável que no lim de certo 
tempo, tivesse ela, de fato sucumbido, Mesmo porque, se tal 
tivosso ela mentalizado, teria atraido vs perigosos espiritos de 
Cemitério que, a bem da verdade, matam com a malor faci- 
lidade déste mundo, 
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Os “brabalhos" felios “por um quimbandeleo, por sua 
própria conta cu vontade” são também muito esmuns, À meu 
ver, aliãa, são 08 que, de um modo geral, são Ueltos quase A 
tóda hora. Na malora dos casos são éles Peitos com o objetivo 
de “prender uma pessoa q outra" e via de cogra, partem dos 
“babnlaoso Ceholes de terreiros de Quimbando que, interte- 
sanido-pe multa vez, por uma mulher que Tecghenta cu vol gos 
sous “antros”, trabalham para que ela venha a cair em Beua 
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braços, digamos assim, Pode se dar também o creo de ser uma 
“eaba” que queira um homem e, no fim das contas, O pre- 
cesso usado é sempre o mesmo Pode se dar alhda o caso de 
um "babalad” ou ume “habã”, querendo se vingar ce um Fi: 
lho de Ganto seu ou de qualquer outra pessoa, serve-ze dog 
seus conhecimentos e “trabalha”, E multos e mulbos outros 
vasos CNM que, mesmo sem cer “encomendado” por quer quer 
que seja, o próprio quimbandetro resolve executar um CLlra- 
balho“ e o faz, na verdade. 

Graças a Deus, porém, o verdedeiro viegal da Quimbanda 
ja foi adulterado, no Brasil e, assim, por “mala Gens delta” 
gue Lenha sido um désses “trabalhos, hã sompre ima defesa 
para as enas vitimas. 


Do que flom dito nesto capitulo TIL, até aqui, se comelul 
que são & (três? as pripelpals modalidades em que podem ser 
Teitos 05 “Lrgbalhos de quimbanda”, a saber; 

1 Uma pessoa encomenda o “trabalho” para oubta Eos 
quimbandeiro o executa: 

7 Uma pessoas, pelo pensamento, era o “tenbalho” contra 
si própria; 

30 Um quimbandelro ou qualguer catra pessos que lenha 
conbegimentos de Quimbanda ou Maslo Negra, faz o “iraba- 
lho par sua própria conta, pot motivos gue julga do geu bn- 
terêzse cu vontade, 
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Como advertência aos queridos Irmãos, especinimento às 
trmãs, eduzo aqui o segalnta! 

Uma máge (digamos assim ponlta val e um terreiro (seja 
de Quimbanda, seja mesmo do Candomblã — mal orientada é 
lógizos O “Esbalado é um sujeito de aparência horrivel, tipo 
vendadelramente naqueroso, sem moral isto é & protótipo do 








intolerável, A móça val O “Babalao! vê a moça cem grande 
número de casos o clomento esti, mistifizandos, Vê a móca é, 
no continuo, “deseju-a para si! Normal e lógicamente, p 
mig não quererá, nem mesmo so seu lado, o tal “habalas”. 
Esta, porém, como já o disse, a quer. Assim, chama o “Cambogo” 
ide sua mesma cepécio: e cockleha qualquer cola ao ouvido 
déle a respeito da móôça. 4 seguir, é elo chamada para falar 
com o “Gula Chefe", Enquanto elo val, o “cambono” raspa 
as golas de seis sapatos (08 sapatos terão da fiear fora do 
terreiros e,., sem mais aquela, sem que queira e menos anda 
possa reagir, à pobre moça, de uma hora para oulra, prssarã 
a ser uma das “conquistas” do La] “Pal do Banto”, Teto, hoje, 
felizmente pouco acontece, 


vom ok 


Qualquer que seja a modalidade usada num “trabalho de 
Quimbanda”, jato é qualquer que seja date “trabalho”, nada 
muls é ele do que uma slmples e pura “obacasão ou obeldiação”, 
Com a dlierença, porém, quanto à sua causa ou À sua origem. 

Se não, vejamos!,,. 


Cerpos pulores, especialmente o de “UMBANDA DOS PRE- 
TOS-VELHOS”, referindo-se à “obsessão”, qlz o sopuinte: 

“OQbecssão ou obsidiação à o dominio que sóbre um espi- 
tio encarnado cindividuo ou pessoal exercer: falóres cstra- 
nhos, sem o comeutso de gua própria vontade”, 

Tratando-se de um “trabalho de Quimbanda” ou, melhar 
dizendo, de “trabalhos de Quimbando" direi o sogulnte: 

“0 Erabalho de Quimbanda cu de Marta Negra 6 0 domi- 
ndo que, eóbro um espirito encarnado lindividoo cu pesso 
exercem Ietóres estranhos, gem o concurso de sua própria von- 
ide, sendo tals Tatóres atraídos 04 mandados”, 
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Esses fntótes celranhos tque nada mals são do que Os das 
piritos de Quimbandas são “atraídos, quando se der o caso da 
pessõa vitimede ter crlado, cla mesma, o trabalho”, pelo por 
saprento, São “mandados” nos casts do “Lrabalho Ler slão en 
comendado” cu “ter sido felLo por conta e leterésee de seu 
próprio executanto”, 

Dito d=to, chamo a atenção dos querldos lrmaos pira o lato 
de que: “Uma obssasão ou obaldiação, nem sempre é um tas 
valo de Gulimbanda, no entanto, todo trabalho de quim» 
banda é uma obsessão”, 

Digo-lhes jato porque, como estou cansado de obeervar, 
“comum o se dizer a uma pessoa obsedado ou cbaldiada” que 
“nã um trabalho”, isto é que “llzeram qm trabalho de Quim 
banda” paro ela, 

Tal goonteçe, cu porque quem “:a] nssoguraun” igeralmenta 
são os chefes de terreiros ou cs "Pelsos Gulas" nada entende, 
verdadeiramente, do assunto cu, se entende, “ê porque tem ln= 
Lerbese cm desmanchar o tal tegpalno”, cu sejas “quer cobrar 
e ganhar Cjlinbo Eodinhedeoi para desimatichar um trabalro 
gue, de Cato, nho existe, ou melhor, que não domezmao um 
“trabalho de quimbanda” ou Magla Negra”. Existem espíritos 
que, realmente, atuam sôbre a eratora, no entanto, esta abun- 
cão é Apenas é tão simente, uma “obsessão cu obaldiação” e, 
bssim, terá saldo ceaslonada por uma das seguintes camsas: 


at Impertelções morals; 

br Yingunça de inimigos desencarmados; 
vio Mediunidade não desenvolvida, ou 
di Mediuniiade mal empregada, 


Ds “trabalhos de quimbands” vu “Marta Negra! são todos 
“obsnasões ou obaidiações” porque, de fato, são éles cumpeéidos 
pela “aluação de espiritos desercarnados que, Peaimente, npem 
“obscdando ou obsidlando” as erlaturas humêbnas lespiritos en- 
carindos 

Para da “trabalhos de QuirmmbandaS, allãa, deu eu come 

am dim amulnden: 
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Ei próprio Pensamento da vitima 
bi o desejo do alguém, de faser mal 
quanto ao último do ltena 
SEIO: 
Hi desejo de ulguém, ce 

E ERNTA FE Lerrelro; 

8) desejo de alguém, do lazer mal a 
Erópria conta e interêuso, 
Desta forma, antes do ge dizer que se 
“ma “obscesão ou obsidiação” 
trabalho de Quinbanda” qu “Magia Nogra” 
Ha vitima, um prévio a Rcurado exare, Dis 
no capitulo IV, a seguir, 


4 outrem, 
poima, desdobra-lo=pl como 


Tazer mal a outrem, por meio 


UNÉrEM, por gua 


trata ou não dá 


2 CU que se traba cy não de mun 


dever-so-A fazer, 
bos nllhs, tratirol 





f 





Como saber se é “obsessão” ou se é 
“Trabalho de Quimbanda” 


Como digo no capitulo anterior, “uma obsessão cu qbsi- 
dação nem sempre é um irabalho de Quimbanda, no entanto, 
todo o trabalho de GQuimbanda é sempre qma obsessão". 

Digo também que uma obsessão ou obsidiação é “a dominio 
que, eSbre um Espírito cheareado (individuo ou pessoa) exor= 
com falórea catranhos, sem o concurso do gua própria vomnder 
o que um “trabalho de Quimbanda qu Magla Megta é o domi- 
plo que, gobre um Espirito encarnado (individuo cu pessoa] 
cxercem fatáres estranhos, sem O coneutso de sua própria von- 
tade, gendo tala fatóres atraídos ou mandados”, 

Explicando o que disse, estlareço que uma vhbacesão, que é 
tunbém denoninada obsidiação, É a “atuação de um ou mais 
espíritos em uma erlatara Romana, sendo essa eilunção inda- 
pendente di vontade de pessoal, no entanto, csse espirito ou 
criatura, e alm se aproximaram cela por cousa de guns imper- 
folções morais, porque querem se visgar de colas que casa 
criatura fês à Clos em outra engarnação, ou porque pn peso 
não tem mediunidade cesenvobdda ou adestrada mi, ainda, 
porque a pessoa emprega mal a sua mediuniândo, 

Nos casos de “Ltabalhos de Quimbanda qu Magla Negro”, 
porém, os espíritos atuam sóbre a criatura, ou porque essa 


ÃO — 





erabura os atraiu pelo próprio pensamento, cu porque Biguém 
mpndou ésses espíritos ntacarem a erintura, 

Sendo assim, não poderá haver e nem deverá haver cons 
lusho de uma colsa com a outra, isto é de “obsessão ou obai- 
dinção” com “trabalhos de Magia Negra ou Guimbanda”. 

No entanto, é muito comum, em alguns terreiros, haver tal 
ConTusÃo, 

Taiz contusões, porém, são originadas de uma de duas 
colsas E mero, 2 quiserem das duas juntas: 

1» Og “oheles” de berrelcos não conhecem, como deviam 
conhecer, à Jemomenologia espirita e, peaim, ignoram que há 
uma diferença enorme e lnegóvel entro os citados fenómenos, 
vu seja, entro obsessão o trabalhos de Quimbanda, 

21 Os “ohefes" de terreiro embúra conheçam q fenome- 
nologia espirita, têm intorêsse em “tirar vantagem financeiro”, 
isto É, “em receber dinheiro (lnbo ou bangor “e assim, nLce- 
mo sabendo que existe uma diferença, não Loram conbreci- 
mento dela e, arvorando-se em “erandes sabedorea”, em “ver= 
dadelros doutóres da lei" e que, por leso, & necessario e até 
indispensável, que o mesmo seja “desmanchado”, Da qualquer 
forma, portanto, “dismancharão o tal trabalho" e, lógicamen- 
ta, receberão a sua parie do leão, lato é, receberão à quantia 
cetipulada peivinmento para o “desmanche”, Na verdade, não 
& Esto male do que uma grossa patifaria, 

A respeito, por sing], posso ainda dizer a meus queridos 
irmãos que, em certos casos que são apenas elmples obstesbes, 
às Enis “chefes” de terrelro afirmam que é "trabalho! e, pais 
desmanchar, pedem “não gel quantos alguidares de barro, pelo 
menos uma galinha preta bem gorda (riagra não serve), não 
se quantas garrafas de “maralo” fenchaça), não set quantas 
velas Du mesmo pacotes cê vela, não gel quantas “pembas” é 
um rosário de umas tantas outras colsas, além do dinheiro que, 
de um modo geral, é sempre vultoga quantia, Fedem até mes- 
mo “jlubo para salvar o Anjo de Guarda” de quem val fazet 
o Cdespocho", isto É de quem val entregar o material aos es- 
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plritos que atuaram no “erobelho que, cralmente, só existiu 
para a malor vantagem do “End chefe de terreiro", 


wow 


E será dificil ge distinguir, como ee deve, uma “obseisão Ou 
plsdátaçãoo de um trabalho de quimbando cu Magla Ne- 
prato Eliel, sim, no entanto, dependerá apenas de uma 
de duas coisas, antes de mais nada: 

11 conhecimento da fenomenologia espírita, isto é, dos 
lenôments cepiritas; 

al hontaiidade por parte da pessoa que Iór inçumbida do 
probe. 

Teto, aliado num meticulago exime quo ceverá ser feito, 
nos darh o resultado certo e desejado, 


LR 


Ho enpltulo anterior céste Tyro dei, como cagsas das “ola 
tousõos ou obalidiações”, na seguintes! 


n4 Imperleições morais; 

bi Vingançã de inimigos desencarnndos; 
tro Mediunidade não desenvolvida; & 

di Megbuntdade mal empregada, 


É como causas os “trabalhos de Qquimbanda cu Mala 
Negra”, cliel: 

no próprio pensamento da vicitma; 

bio desejo de eglguém de fazer mal a outrem. 

Entao Última causa, allhs, desdobrel em dois casos capo 
Clala, a gabor: 

1 desejo de alguém de fnger mal à oulmem e, para o con- 
Pogulr, perve-se de uma tercelra pessoa, 

Si descia do niguém de fazer ma] o outrem e; palm O 
Domaegulr, ppe por sun próprio conta é inlerénce, 


PAR Pap 
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Tomando-se conhecimento dessas explicações iniclals, com 
«ee do Toto qual o caso que se nos apresenta, poder-ge tratá-lo 
com acêrto, lsto, é elaro, tão sómente poderá ser felto por 
pessoa deridamente habillkada. Casos hã, pofém, cm que quil- 
quer pessoa, Mosbruido por alguém de é oque Intemos por bate 
livra é tendo verdadeira Fé antes de mais nada, poderá obter 
os melhores e mals positivos resultados, tanto, quanto a “tob- 
sessões como quanto & “trabalhos de Guimbanda mesmo, 

Justamente prevendo a possibilidade de tal acontecer, é 
que, a seguir, enstngrei come podera ser feito tn] exame, 

vVejamo-o, portanto, 

E rd 

Como primeiro passo, deve-se supor que o chao que &2 
apresenta é, de lato, um caso de “obsessão ou obsidiação” É 
não de “trabalho da quimbanda”. Isto porque, em grande 
porte, bu seja, em grande mimero das pessoas que penetram 
à Umbanda em pusca da caridade, existem ingividoos de ta] 
modo impresslaonávela que, se alguém lhes dissor que "áles es- 
tão com um trabalho de Gulmbanda”, poderão ficar da tal 
forma inpresslenados que se sentirão atrasados, que perderão 
Letalmente a esperança e port lago mesmo, desarnimarão e 
chegarão até o ponto de perderem totalmente a fé & sucun- 
birem de mêdo, sa podera diser. 

1 Tso pósto, Lenda-ge em conta gs ciáusas comuna das 
“obacssdes" que menciona linhos atrás, vamos obserçar q cria- 
tura que se apresenta ao exame, justamente analisimio-so à 
pessoa em relação às caracterisieas diquelas ciushe Istó é d 
mesmo que so cizor que vamos examinar a pessoa, primeiro 
prorurando-ss saber ge cela é ou não uma criatura viciada em 
bebidas alcoólicas, se é ou não ume criatura depravada, cheia 
de vicios, de maus costumes, só fola da vida alheia, sé deseja 
o mal para outtem, eto, ele, Be q pessoa puder ser classlficada 
entre aa qua têm tala defeitos (invejosas, despeltadas, falado- 
ras dos outros, algoálatras, iradass, poderi se diser, com Gema 


Meda? 





pronto da probabilidades de acertar, que esa possoa é vi- 
ima de “obsessão por imperfeições morais". Nesto chso, deves 
spo pfasbnr o osplel£o ou espíritos cbsessores e a seguir, doy- 
Lrinat=se, não só fases cspírios, disendo-se a élea da regpon- 
entidade que têm em lata do que estão fazendo com a pts 
em mo cata mesmo, aconselhando-se para que mude de ma- 
nelem de vivor o qua, sssim, não cometa mals as Palhos que Ber. 

31 Não se tratando de coso do “obsessão por Imperlelções 
morada”, devesse procurar saber se sérk ou não gm caso de 
“obscasão por vingança de inimigos desercarnados”, Meste caso 
do colen é um pouco mais difloll, Berá mecessário ge “chata” 
o oapisito cbseasor en qui médiom firme, copecializado em bo- 
corporações de Exus, jato É um mdizm dos que de um modo 
pero), são chamados de “médigna de Exu" Depola do cbtlda 
a incorporação de espirito obaeeaor no médium, douétina-se 
tese vspirito e expliga-se a Ele que, na verdade, “devemos per- 
donr gos outros para que sejamos perdoados”, Que Éle, embora 
ceteja com p rágão talves, porque a criatura bem possivelmente 
lhe terá feito algum mel em cutra encarnação, deve petdod-la, 
leo é, devo se coquecer do passado e, perdóando a erabura, 
fnrh com gue Deva perdoe a êle também e, assim, Sa Exiao 
Lência no Mundo dos Espíritos desensarnados melhorará e Gl 
poderá, mais depressa, voltar à Terra, isto é, poderá encarnar 
de nó o se elevar na estala esplrttual., 

41 Admitamos agora, que p “obscasão” não é nem pos 
“impertelções morais” da crieture, nem por Cvingámia de ini- 
migas Cesenchrnndos” contra ela, 

Neste caso vamos eupor que à “obsessão” seta causada pelo 
ato da pessoa “não ter gaga mediunidade desenvolvida”, 


COMO SABER SE UMA PESSOA É 
“MEDIUM” NÃO DESENVOLVIDA 


Para se examinar a vilma ng caso de siediunidade não 
desenvolvida, manda-se que ela feche os olhos, afrouxe Os 
inemulos (relase os músculos! e pense apenas em JESUB, 








A eepguir, colsca-so a mão góbre q testa da vilime a, com 
uma lesira pressão, Lorça-se o criatura um pouco para tida 
[a pressão, togicamento, devera ser feita somente aúbre m tosta, 
da frente pura krês, procurando-se ver ge a onatuta osolln E 
ec inclina também paro trás), Caso lato nconteção pode-se 
conelulr que a vitima tem mediunidano lã bem esentuada 
que, assim, terá de se adestrar, Isto É Lerã de “praticar a 
caridade” por melo, justomente, do uso dessa mediunidade em 
tavor das demais criaturas humanas, 

Para ge colocar m mão sobre a testa da vitima, é acêneo=- 
lhável que, primeiramente, se peça licença ao Anjo de Gual- 
da dela ou ao sou “Ctulh de Frente ou “dono de sua cabeça” 
cu seu “Eledá”, 

dinda quento no caso de “obsessão por mediunidade não 
desenvolvida”, deve-se dizer do eltima que, na verdade, cómo 
tóda a criatura humana é médiim, ela, não desenvelvenso 
ava medivetdade, viado mals é do que “uma casa abandonsida 
numa estrada deserta; um vlajor segue por esta estrada quan- 
do, de cepente, val um horrivel temporal o vajar, apavorado, 
procura se abrigar e, ao longo vê p tal cash é para Cla corre 
2 nor se aprlga; o temporal passa 0 o visor, bigicamente, 
prosserue no sey caminho. Outra viator vem também pela cu- 
tada: outro temporal eo e também se abriga na tal cha; 
e pagim, uma infinidade de viajores passam pela estrada, vários 
Lempetals caem e dases vlajantos se abrigam na té] casa aban- 
donada, Como nenhum dos elejores ciidou de consorkhr a casa 
mes, Bo contrário, até errençou madeira dela e culras colsos 
de gue teve neceseldade pera nola ficar, po casa vai, pítco à 
pouca, eendo destruida e, finalmente, vira ums mentão de Tui 
nas O médium, cu melhor, & criatura humana que não desen 
valve supe faculdades miediúnicas nada mala & do que past 
casa sbondonada na estrada, Cls viajorea nada mals são do que 
ce cepiritos obscssores que, por vêzes sem conta, atacam a Cria= 
turco, isto é o médium e que, aos poucos, vão destrujndo a 
cosa, quer clzer, vão destruindo o “corpo fisleo” do medium. 
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De fomiporaia, por aum ves, nada mais são do quo 05 FÉzes sem 
BORA gm que a eratura à vitima dos ohsessores. 

Rondo, poly, caso de obsessão por “mediunidado não ds 
psnvolvida”, depols de fello o exame como digo acime, ter- 
«mesdo de “doutrinar" vitima cesta nada mals é do que um 
médium é de um modo geral, médium de incorporação), di- 
gendo-se a ela que, como médium, Lerá de prestar a caridade 
o; para laso, terá de entrar nam cerrelro para se desenvolver, 
jato é, para adestrar é sua mediunidade, quanto aos espiritos 
vbscssoros, deve-se dizer é éles que, embora estejam ajudando 
n viima (com o trabalho deles, a vitima passará a prestar & 
caridade, lLleamente e, assim, estará cumprindo com a Let 
de ORATALA) deverão se afastar dela, à fim de que, não só 
eles possam progeedir no escala espiritual, como a vitima, fl- 
cundo iere délee, também irá ptogredie, isto é melhorar seu 
ponselto perante OBATALA (Deus), além de ficar curnda do 
mal que à atacava. 


UM CASO DE MEDIUNIDADE MAL EMPREGADA 


vamos agora, Finalmente, tratar dos casos de "obsessão 
por mediunidade mal empregada”, 

“Tntre seus inúmeros e singulares ensinamentos, dejxou- 
“nos JESUS, 0 nosso Irmão Malor, 0 MEDIUM BUPREMO, nosso 
Pal COXRALA, o seguinte: “IDE E CURÁI OS ENFERMOS, EX- 
PELI OB DEMÔNIOS, LIMPAI DE LEPROBOS E DAI DE TRA- 
CA O QUE DE GRAÇA RECEBESTES”, 

So livro “UMBANDA DOS PRETOS-VELHOS" mo cmpl- 
bula XVI, vê-se o aeguinto: “Dar de graça, o que de gtaça se 
tocobe — para quer quer, de fato, ger espirltn — significa, no 
que se poderi dizer, np verdadelea pedra angular O verdadeiro 
pllserco em que se deve apolar a prática da mediunidade. 

Em outena palavras, é — 0 84 prestar p caridade sem paga 
piguina so roceber em troca — O em qua consiale, verdadelro- 
punto, dd prática do “AMAI à DEUS SOBRE TÓDAB AS COI- 
MAS E AO FRÓXIMO, COMO À VÔZ MESMO”, 
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Um médium, pois, que receber qualguer paga, em trova dá 
curdadeo quo prestar, estã, integralmente, fora dos ensinamen= 
tos do Dlylno Mestre e, assim, empregando mal a sua mediu- 
nidade — Nessas condições, não só poderá acabar perdendo a 
própria mediankiade — ou pelo menos perder à proteção e 
dclesa dela decorrentes — como, por outro Jado tornar-se 
fncil campo de ação para os Eepititos menos esclarecidos, lato 
+, ger vitima da uma obaessão”, 

Esto pústo, verifica-se, então, 2º a vitima que tivermos para 
atender, catá ou pão dentro dêste caso de “obsessão por me- 
ciuntdade mal empregada”, Caso celeja, só Baverá um ceme- 
dia, peonsclha-se e vitima p não Íngor mais o que tem feito e, 
nssim, mudando de vida, melhorarã e ficará curada, pelo mes 
nos daquela ves Quanto aos Espíritos obacszores neste cosa, 
para que êles se alastem da vitima, será necessário se fazer 
uma obrigação para éles cu, polo menos, será necessário que 
ae Gê algum “presente” a eles. De qualquer forma, porém, 
ter-se-á de “doutrinar” Essea Espíritos. 


WE mn 


Verificados Gsses pontos, ou seja, depoje de se ter exami- 
nado p vitima sob o aspecto da “obsessão ou obsidiação”, se 
ela não estiver enquadrada cm nenhum dos casos, então e ad 
então, que se podera diser que, na verdade, se trata de um 
caso de “erabalho de quimbanda” ou “Magia Negrn”, 
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Fortalecer o “Anjo de Guarda” — 
outros trabalhos de proteção 


Depois de examinada a vitima o, portanto, depois de se 
saber so o caso pn tratar é apenas do “obsessão ou obsldlação” 
ou ee é na verdade, de “trabalho de Quimbanda” ou “Marta 
Negra”, é aconselhável que, antos de se começar, própriamento 
dito, o trabalho para curá-la, so “fortifique o seu Anjo de 


Gunrda, 
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Não hã quem não saiba o que à um “Anja de Guarda”, 
Embora se acelte o “Anjo de Guarda” (Eledã goh dilerentes 
interpretações, isto É conbora cada pessoa interprete a Ldéin 
disse anjo h eua própria moda, não deixo fls, na verdade, de 
ser um Espirita que, segundo ALLAN KARDEC (ro capitulo 
IX do sou “O LIVRO DOS ESPÍRITOS) perpençe & categoria 
dos Espíritos Protetores, familiares ou benévolos”, 

De qualquer forma, porém, aceita-se a exlstência, ao lado 
de cade crigtura humana, de um “Espirito que É encarregado 
de proteger e Gofender e também orientar ou guiar a essa 
ctlalura”. Esse Espirito, justamente, É o “Anjo de Guarda” 
dessa criptara. 

Esse “Anjo de Guarda”, como sé dis e acredita de um modo 
goral, pode estar, por vêzes, “eniraqueçido”, quer dizer, str 
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“pórgaçto e, por lsso, incapaz de cumprir integralmente qo 
a eum missão, isto é incapaz da “proteger, defender o tarabém 
culentar ou gular a criatura de quem ele é o guardião. 
Acredita-se mesmo que, por vezes, o “Anjo de Cmarda” de 
ums pessor cetá “amarrado”, ou seja, “Pol amarrado por nl- 
pudim, naturalmente, para prejudicar a pessoa cuja guarda 


a colo fol confiada, 
CR: E] 


D que agoncese, verdadelramente, em cualquer caso, - que 
a criatura, pelo seu modo de viver, “lorblilca ou enfraquece 
a gua cura”, isto é, o seu Úvo Autico e, desta forma, aumenta 
cu diminui e até enule a sua Cdefesa pessoal”, Bb o cago à 
que mue relico no primeleo capitulo deste livro, quando digo: 
“Como não queremos viver num inferno e sim num paraiso, 
devemos, entes de mails nada, celar esse paraiso, Nõs o mais 
ninguém, realmente, é que poderemos tal Inger, 

De qualgger forma, porém, vamos aceltar o fato do "Anjo 
de Guarda” poder estar ou não “orilgado”!, pocer estar OU 
não “amarrado”, ter sido oy não afestado É o que ss diz E 
ao acrecdio de um modo geral e pasim, como “A voz do Povo 
É a Vos de Deys" vamos deixar a colza como cata, 
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Digo, no prinedpio do capitalo V deste lero que, Cdtpols de 
gxntninada a vilima e, portanto, depods de so saber so o caZo 
a tratar é apenas de “obsessão ou obaidlação” ou se, resimente, 
É um caso de “trabalho de Quimbanda cu Magia Negra”, é 
necessário gue, antes de se começar, propriamente dito, o Lra- 
balho pare cura-la, se ortifigue o seu Anjo de Guarda”, 

E como se faré para “fortdflcar o Anja da Guarda"?! 

Respondendo, cdivo que, em verdade, pá doda melos pará 
tal se consegalr, 

Um desses metos, Lgto É, jm desses processos, consiste apê 
nas-no fato da criatura despecialmento se for mmêdium, ou 
melhor, se ge dedlear à prátloa da medianidade, qualquer que 
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seja ces medlonidades, “andar dentro da Lei. Em outras pa- 
juvras, compelr; o melhor possivel, com a Let de nosso PAT 
DEATALA (Deus: “Amar a Deus sobro todos as colas 6, ao 
próximo, como a sb misma”, 

Se mesm [eer, aliás, muito cu quase nenhuma propabili- 
dade terá de gor atingida pelo ma) que lhe hajam mandado, 
Contudo, multas vezes acontece que, mesmo andando dentro 
da Lei, a erlaturo pode vira ger atingida, embora não tão 
Cheiimente, pela quimbanda, 

Esto proçõaso, por sinal, é o mais dificil, uma ves que nós, 
eraluras pumanas que somos, nunca cumprimos, à teca com 
4 LEI DIVINA, 

Cuica melo dé o mails Chedl e o mala comum comsiste no 
seguinte: 

“ho Jado da um copo branco, liso, chelo digum, colbca-ae 
uma cela (deve-se vsor vino tampo de lata, um pires, Isto é, 
qualquer colsa onde se coloque a vela de modo a evitar un 
Incêndias, Acende-sde a velo é rera-te pima cráção qualquer (pos 
derá ser apenas uma elmples “Ave Mariah Cferóco-ze n Deva, 
dizendo: — “Meu [mus eu Vos ofereço esta preco e a luz 
desta vela, como Jorça espiritual e coma Jus espiritual para O 
meu ánjo de Chavda, Aceital, pola, mey Deus, esta minha ale- 
renda e permelil que, estando Jorésdecdido e esclarecido o mé 
dinda de Chatda, possa Ele melhor me proteger que detender 
e me opientas na vida aqui na Ferra”, 


* n 


Lsto, altãe, pocerê ser felto semanalmente ow mensalmente 
DI Sempre que 2 pessoa sentir ou perceber que eve vida sob 
qualgaer ponto de vista, não anda Já multo boa. 

Seria mesmo Interessante que, cada semana, pum mesmo 
db e mutnã horo certa da mesma hora so repetisse esse Lra- 
bolo, O resultado serê positivo, desde que seja feito com PE. 

De grande galos tembém para isso, é a crlptura, além de 
“fortalecer o seu Anjo de Guarõa” coma acima digo, fazer uma 
“obrigação” dar gm presente) paro a entidade que Fégo o seu 


meio tá patio, 








niselmernto Para isso devera a criatura verticar o dia do 
seu noscimento e mesmo a hora, à fim de, inielolmente, saber 
qual é essa Entidade, o que lhe será permitido pelo livro A 
Umbanda Através dos Astros (Hacóscoper, desta editora, 
Por exemplo: Se a pessoa nascey de 20 de janeiro a 18 de 
leverelro, ela 6 do signo de Aquário c é Omulo que rege nose 
perledo. Assim, a criatura devorá fazer “uma chrigação” para 
Dmulu, Se a pessoa liver nascido entro já de fevereiro e dl 
de março, ela é do slgno de Pelxea é é lemenlá que rego esse 
periodo. Assim, terão a pesso de fazer “uma obrigação” para 
Temançã, E asslio por ante, Os livros bons para serem usados 
como orientadores nisto, são, entre quiros, os seguintes, “A 
Umbanda Através dos Asbros e "Comidas do Banto o Oferendas”, 
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Mo dia seguinte so em que ver fedto a prece E pcendido 
à vela para “forénlecer o seu ánjo de Choatda”, deve-se “rea- 
carregar ou despachar due. 

Para lato, chega-se ao lúgar em que se fêz o Grabalho no 
dia smberior, faz-se, com a mão direita, uma cruz no chão, 
em frente e pede-so lhrenga para celirar o copo testira ainda 
chão dágua) e para 'descarregar ou despachar” q água, Isto 
felto, conduz-se 0 copo nã mão até um logar onde haja água 
corrente Come pão, um rigohio, qm Tha, ba seja o que for em 
que 2 água corra). Pode-se demo, no caso de não haver 
o que aeima digo, Inger-se à porta de enteinds principal da 
resldência. 

do caso de fazer em água corrente (numa pla, por exém 
phol, faz-se o seguinte: abre-se é torneira & delxn-s correr 
um pouco dágua dela. 4 seguir, val-se despejado q favo do 
copo e ao mesmo Lemmpo, czendo-se: 


“Balve Oxuml 

Balve Temanjá! 
Balve o Povo Dágua] 
Peço proteção”! 


AA eo, 





Se se descarregar em ump porta, derer-se-á virar de cos- 
tas para a rua e, Jogando-se à Égua do copo por cima do ombro 
caquerdo, diz-se as palavras nelma também, 


UM TRABALHO DESTINADO A 
FORTALECER O ANJO DE GUARDA 


Para que meus irmãos compreendam melhor esse trabalho 
destinado a “fortaleçer o Anjo de Cracdn" darei, a seguir, na 
integra, a descrição de como so devo faser, 


ecko, 

Vomis tomar a segundi-feira, de cada semana, por exem= 
pla, park se Inger o “trabalho”, Yamos escolher, por outro lada, 
uma das seguintes horas: 6 horas da manhã, 12 hóras (meio 
dial cu 18 hovas (seis horas de tarde), para q gua renlização, 
unos supor que so tenha escolhtdo aa & horas da manhã. 

Muito bem! Faremos, então, à segaluto: 

1 As & botas (da manhã» em ponto, (dlrião-me para um 
dos contos da sala ou de qualquer comodo da casa em que 
moro di, aulas de mais nada, peço licença à Deus (pelo peon- 
samento, isto é, mentalmente no entánto, posso até falar 
como se estivesse conversando com alguém, quer dizer, falar 
sosinho como se dis vulgarmentet, à& segutr, coloco vela nó 
chão em pé dé bom colocar num pires branco Gu mesmo 
numa tampa qualquer de lata; deato não tem importância, é 
somente para esléar q poeslbilidade de incêndio provocado pelo 
fogo da velas, À irente da vela, coloco um copo branco, ligo, 
vheto dépgua, (E aoonselhável quê sé use sémpra o mesito copo 
que, no primeiro trabalho, deverá ger virgem, ou sejã, que 
não tenta sido alnda qeado), 


31 Colocada q vela é o copo, como acima digo, acenda, 
tobão, & vel, 


RREO e 











do Logo depeis de acender a vela, faço a preçe, quer dizer, 
repo um Pal Nosso é uma Ave Maria cu apénge uma áve Marla, 
Deve-se vezar contrilamente « com Pei. 

dr Terminado pn prece, vivo-me para Devs (vamos dlzer 

ansiml, Diu seja, Girijo-nte a Deus o digo: 

| vMeu Deus, eu Vos ofereço esta prepe como força tapi- 
ritual para o mem Anjo de Guarda e plus desta vela como lus 
espiritual para elo, Aceltas, pois, mew Deus, este ofetenda que 
Vos laço e permito que, cétando Joreisderido e eaclareçido o 
meu Anjo de Guarda, possa Ele melhor me proteger, me de- 
lepder e qe orientar na vida aqui na Tora, Be O gen ánio 
do CGrunros estver amarrado, permiti que Ele soja desamariado 
e que possa voltar, mada Portalcedo e csclareçião, para me pros. 
teper, para me defender e para me orbentar. que assim seja!" 

BJ Isto feito, peço licença novamente (de mesmo modo 
que Ta no começar o trabalhos o me retiro do lugar. 

a No dia seguinte, de preferência às & horas da manhã, 
voy do Joca) em que tiver Feito o trabalho na véspera, poco li- 
Sença para “fescarregaro fá o mesmo que "despachar" a água 
com o copo ne mão, dicijá-me à porta de entrada principe] 
de caga que moro, ou po porto de entrada da caza (será 
até melhor), 

T) Lá chegando, jogo fora p água, por cima do meg ombro 
Csquerdo (devo tomar cuidado para que a água não me gtinja 
ab sor jogada), e go fazé-lo, digo: 


| “Balve Gxum! 

! Balve Iemanjã! 
Salve todo o Poyo Dúgua! 
Proteção para mim!" 


ox 


Assim fazendo, meu “Anjo de Guarda” catá fortalecido é 
esperecido e até “desamarrado” (se for w caso) e a minha 
vida, dopicamente, terá de melhorar. 
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Repecindo-se case trabalho em cada segunda-felre ou em 
cada dia em que Liver sido Feito a primeira vez, 0 nosso “Ando 
de Guarda”, evidentemente, Dlearã cada vez mala “fortalecido” 
e tals “esclarecido e, assim, melhor nos proçegerá, nos Ce- 
lendert e nos orlentara, 

É preciso nolar-ae, porém, que não é só fazer isso o que 
melhovarã a nossa vida, Da nossi parte, ao mesmo tempo, 
Leremos de nos esforçar, ao máximo para comprir com a “LEI 
DE DHATALA": Amar a Deus sobre todas as eclzas é, po pró- 
ximo, como psi mesmo”, 
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além desse trabalho para o nosso ánjo de Guatda, é bom 
que, &z segundas, quartas é sextas-feiras, se tome um “Banho 
de Tescêrga”, As horas para caes hanhos, deverão get aquelas 
nieamas, isto é! 6 horas da manhã, 12 horas (melo dlsi ou lá 
horas (seia horas do terdel, 

Para o “banho de descarga”, ca irmãos devem comprar 
pus casas de ervas, o seguinte: AREUDA, CANNE PIPIU e gAL 
ROSS, 

Para st tomar esse banho de descarga, & regra É a seguinte: 

li 'Toma-se banhe comum (égua fre ou águe quente: é, 
a eepuir, enxuga-se bem o corpo, 

gl Lago depois, dO pregoço para baixo e formando-se uma 
crua sobre o corpo (à ironte, às costas, À esquerda e à direttn), 
despejn=se 0 “banho de descarga”, banho esse, como digo Jinhas 
atrás, composto de; errode, guiná piglu e sa] grosso, 

mo Ao se "despejar o banho de desenrga” sobre o corpo, É 


“pom se salvar es Entidades da água: Oxum, Iemian]ã e Povo 


água A saudação é À mesma que cito anteriormente: 


“Salve Oxum] 

Enlve Temanjá! 
e Balve todo 0 Povo Diúgus] 
Proteção para ambm! 
Que cu soja descarregado! 














É Importante também, rozar-se Liciga aa holes, m seguinte 
oração, destinada no gosso Anjo de Guarda, 


] “Santo Anjo do Benhor, 
beu Zeloso Quardador, 
bois que, a Ti Deva me confiou... 
Sempre no rege, governa e Jumina! 
Que assim gejul” 


E aconAlravel além do trabalho para lortalecer o Anjo 
de Guarda e do Banho de Descarga, dar-se próceção & defina 
É própria casa onde se Mora, 

Pare isto, enche-se um copo de água e, dentro coloca-sa t 
chrêsi pedrinhas de carvão Cosmo, Delxa-se fear, No dia 
seguinta, veriilca-sa se as pedrinhas de carvão estão à flor 
dágua cu se afundaram, So estiverem à Tor digua, Isto É, se 
não tiverem mergulhado, deixa-se Ilear, as, se tiverem afun- 
dado, “descarrega-se à água” (o progeggo é q mesmo já indi- 
cado! Paa-se tómbém a saudação já mencionado, ao po dea- 
carregar à água na conformidade do que ora digo, encle-se 
hovamente de água O copo, coloca-se no reesto outras & (brégi 
pedrinhas de carrão. (Não poderão ser ps primeiras). Val-sk 
copetindo sea operação, tantos dias ou tanças vezes que forem 
necessários, até que, colocando-se novas pedrinhas de carvão, 
clas não se afundem e, portanto, Tiquem à flor dágua, Sugndo 
lato ncontecer, E chea estará “descarregado cu limpa” de tados 
" qualaquer fluidos nocivos, isto é, prejudiolais, 


Momo 


Druibro colsa nconselhável taribém, à so colocar combalxo da 
cima (especstelmente quando ge é casado! um copo cm ÁRuk, 
tendo-se colocado sal grosso dentro dágua, O sal devera car 
colocado, de preferência, com n mão esquerda, 

Do quando em quando (de preferência de dem 5 ou de 
7 em Tidias) deve-se “descarregar a Égua" (O processo já é 
nosso bastante conhecido), 
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DEVOÇÃO PARA AS ALMAS 
AFLITAS DO PURGATÓRIO 


“Patobém os devo Ler em casa, plantada em uma lata ou 
raso de barro, a planta chamada de “Comigo ninguém pode”. 
É uma planta verençãa, não resta dúvida no entanto, à eum 
exlsbineia numa caga, [os com que mole não entrem Duldos 
maus cu nóclços, vs quais serão absorvidos pela citada planta, 
não nos causando qualguer mal, 

É multa bom também, para proteção de nús mimos cu 
do nossas casas, bem como do nossas familias, é “devoção com 
as Gantas Almas ou as Almps do Purgatório, especialmemto 
com as “Almas Afltas do Purgatório”, 

Esta devoção pode sor constitulda, apenas, do seguinte: 

li Todas ns segundas-feiras À nolle, aconde-se uma vela 
tlorn do casa, no quintal ju numa área externa) para aa 
Almas, E, ao st fazer isso, faz-se Ou Fera-se uma prece em 
benefício deseas Almas, sendo preferivel, para mails depressa 
bo comeeguir o que so deseja, resar-se para as “Almas Afiltas 
do Purgatório”, 

2 Pede-se a essas “Almas Alias do Purgatório” que: 

“pela ailição delas, pelo desejo que elas têm de aniy O 
quanto antes do Purgatório, que pegam q Deus, em noma de 
Hosio Senhor Jesus Crato, proteção para nós, para nosaa fa- 
milia, proteção para nossa casa”, 


MB. Este trabalho, isto à, casa devoção com na Almas Afli- 
tas do Purgatório, também poderá ser felto pare se obter alguma 
Ciraça capecial do Deus, O processo É o mesmo, com a dlie- 
Vençã, Apénas, no parto do pedido que ze faz, Neste, isto É no 
podido, cover-so-A dizer o seguinta; 

“Minhas almas alias do Purgatório, pela vossa aflição, 
pelo dosnjo que bondes de galr o quanto antes do Purgatório, 
Pu vom poço, pedi a Deus, cimo nome de Nosso Benhor Jesus 
Orislo, que me consigais ce Deus, a Graça de (menciona-se à 
CiPoça que po desejal, Que nasim seja! 


Eres dig 








ni Bessõcs públicas: 
bi Bessões para desenvolvimento do médiam,; 
Dl Sessões especiales para curas, 























Estima úlilmas, ou eejr, as “cosaões especlais apenas para 

modos, à mmou ver, tém tão sbmense o objetivo de, “Jevando-s 

] VR Coma que es pessoas, de um modo geral, são curlosas, lá- 

6 pondo-po “acasões vspocials gpenas para sócios”, será desperta- 

da cuessad pessons a cuvlosidade de saber o que se passa em 

Lala prssõoa 0. como são essas sessões entende pura sámios, à 

Cura de “obsessões CHE obsidiações ds pojução d “ontrar também para sócio do tercelro”, É uma colas 

; ' RES, E] Justa Ê um medo de ampliar o quadro ecclal, ou seja, aumen- 
causadas por imperfeições morais 


bar o número de mantenedores do certeiro, 


Arndes de múis nada, no que se pefere às curas de Casos Ed 
de “obsessão ou olbsidiação”, devo dizór que os mesmos, na ver Quanto a mim, por exemplo, parto do principto de que, 
dade, devem ser atendidos em “terreiro” e em “sessões espe- não sendo como não sou egoísta, o além disso por achar que 

na " z = E 1 ç 
ciais”, Tato, allãs, é a opinião de todos ou quase todos 05 Es- todos também poderão fazer o que eu sei e o que faço, isto é, 
crltores o Entendidos de Umbanda e também, dos próprica que todos deverão aprender as colsas que sei, justamente por- 
Chefes de Terreiros, que an Rprendi vendo-ns serem feitas, acho que tala trabalhos 

Até certo ponto estou de feordo com eles, De Tato, em tals descrão sor feitos diante de assistentes outros que não setam 
dtibadhos de cura, “devem ser eles foltos em sessões especiala ou que, propriamente dito, neles tomam parte direta e mestno 
e lsto porque, temo se sabe, q base de todos oa trabalhos espi- 4 Integrante, Salvo casos de todo em todo cspectals, sempre gos 
Tunis deve ser, Justamente, A “concentração! Lei de Ler pesiatentes em meus trabalhos dessa naturesa, 

No entanto, v que menos se vê nos terreiros é exatamente Ba 


" concentração, já não só por parte dos assistentes (o que em 
parte é desculpável! como também por parte dos próprica mé- 
diuna ou filhos de Santo que neles trabalham, 

A meu ver, O que é de fato necessário o até mesmo india- 
Bensável, “é que o dirigente do tals Erábilhos seja um profun- 
do & perfeito (ao máximo possivel) conhecedor do assunto eu, 
em oubras e mais extensivas quão eptópriadas palavras, das al Sessões públicas de Caridado; 
“mirongas de Umbanda”, ou seja, dos Beus segredos. | bi Bessões para desenvolvimento de médium; 

De um modo geral, todos os Escrltores de Umbanda acon= ol Gussbos especiais para curas, 
solham é bom assim 04 Chefes de Terreiros recomendam, que 
se faça trés espécies de segsões nos Centros Espíritas de Ume Nestas últimas é que se atende sos casa de curas tanto 
banda, a saber: | de “obssenhes oq obelglações! como de “brabalhos de quim- 


ao n 


Matares e Chefes de Terceltos outros há também, que di- 
vldom n5 sessões a serem realizados nos Centros Espíritas, como 


BrGue: 
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bunda ou Magia Megra”. Nelas, disem eles, a assistência devo 
ser ceduzldlssima, 

Francisco Kavier da Ellro, por cxeimplo, em seg livro “BA- 
RAVA UMBANDA” à página 00, diz: “Além do doente é pessoas 
de sun familia, sómente devem estar presentes q presidente 
do centro, o chefe do terreiro os médivms indicados ou tê- 
colhtikos 4 presença de pessoas estranhas súmento poderá ser 
permitida, mediante autorização do presidente ou de um mer 
bro qualquer da diretoria”, 

Cómo se vê, tals sessões podem ter ou não a presença de 
pessoas estranhas. de de um modo geral não sé permite a pre- 
sença dessas pessoas em tals sessões, Isto é uma questão ape- 
nas convencional, Nada de espiritual cy de mpis grave existe, 
A única coisa que podera vir a ser nocessácia ora a absoluta 
concentração e, a csse rúspelto, multas sézsões de tal nabutera 
Hz eu preccupando-me ou não com isto; no entanto, sempre 
obtivo 0 melhores e mais salutnres vegultados, Graças a nosso 
Pal ORATATA. 

oo tl 


Pompiílio Possera Eufrásio, por outro lado, em seu livro 
“CATECISMO DO UMBANDISTA”, constitulndo, allás, os capi- 
tulos E, IL o II, refere-se respecilvamente, às sessões de Ca- 
cidade, às de Desenvolvimento (de médiuns] e às Descargas. 
Mo estos últimas, por sinal, classífica o autor como “uma dos 
sessões mais perigosas na Umbanda, porque vêm tratar dos 
elementos maia balxos do Astral, é por jzgo o Diretor do Terrei- 
ro deverá tem muito culdado na sua execução, polz se não 
Fiser direito poderá asarretar gratides prejuizos materials é cã- 
pirltuals a todos vs presentes na sessão. 

O componentes desta sessão deverão ser Sómence: O corpo 
mediúnico e 04 irinãos escalados pelo chefe do terreiro que irão 
regeber n crridade, também não devo ger peemilida à presença 
de crianças sob hipótese alguma”, 


To mo 


Para mim, acho qua essas sessões, tanto podem ser foltas 
em recinto fechado e sem assistência, como dentro ou fora do 


mi Ps 
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jeproiro, Em outros palavras e como dlgo no jnicko deste capi- 
Lula, & Importante para que tals sessões se realizem e produ- 
nm o efeito desejado o csporado é antes de tudo, que “quem 
na dirija tenho profundo conhecimento do assunto, cu seja, 
quo salba de fato o que faz 04 que conheça pa “mlrongas da 
Umbanda" e que, por jago mesmô, sídoa o que fazer e como de- 
verh [nger em tals gueos, 

E tanto assim É que, por vezes, 04 trabalhos desta naturtza 
têm do ser Téito fora dos Centros Espiribhs (nfs cosas das 
próprias vitimes e, lôgicameêente, com assistência sobremedo he- 
Lerogênco e, aié mésmo, em casas de pessoas de outras reli- 
glúcs é que, ee apelaram para a UMBANDA, são ferem por- 
que “não houve outro jeito”, 

Eu mesmo, por vezes sem conta, enquanto trabalhei com 
a “Falange de Xangô”, no “Caminhelroa da Verdade”, lavei 
meus médiuns a diversas casos onde, inclusive as próprias vi- 
Umas eram católicas cu Ge outras religiões 

Além disso, quando dirigl um “Centro” no vizinho Estado 
do Fio, hã pouco tempo atrãs, realizel tala “ecasões de cura 
de obsessões”, mo transcurso das sessões normals do Centro. 
Fasla-o, por sinal, como digo em começo, logo apõs a Gira de 
EXU, 

O Importante, no fim das contas, É que a sessão seja Loita 
e, além disso, que seja de medo & dar o resultado desejado 
e ceperado, 

oO. *% 


Não só em Hyvrós meus, anteriores, como neste mesmo, 
Unhas atrás, tenho me referido, com abundhneia de detalhes o 
explicações, à questão de “obscasões ou ohaidiações”, 

Não só definl, jato é, disse o que é “obatasão ou cbsidia- 
cão” como, por outro lado, eitol ns causas e naturezas das das 
péniea existentes de “obsessões”, 

Prossegulndo neste capitulo, polis o seu próprio titulo o 
diz, tralarel aqui, tão sbmente, das “obsessões por impertel- 


ções morais”, 
RS. gue 
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Imperieições Morei: nada mals são do que ca defeitos que, 


como criaturas humanas que somos, apresentamos Lados pós, 


sem exctasão Uns com mator, ouíros em menor grau, todos nãã 
tentos defeitos, por vêzos, acé bem graves, desde que sejam 
encarados, de um modo geral sob o ponto de vista moral &, 
minis ainda, sob o ponto de visto religioso umbandista, 

Todavia, há casos (infelizmente em grande número) em 
que cais defeitos, por sua natureza, podem vir a prejudicar 
tmesmo a cutros. Ai sim, deverão ser eles combatidos o má- 
“imo que nos seje possivel o da melhor e múls eliclento forma 
de que possamos lançêr mão, 

Delzxando de lado cs demals, tratarel aqui, epenna, do de- 
letto moral representado pelo “alegoliemo", Em outras pali- 
vce, tratarel vqui, tão sómente, dos “alecólniras” ou “beber- 
rõe contumazes”, 

Nute-so que, na verdade, pode-se aceitar duas espécies qo 
“algoólatras” ou “beberrões" a saber: 





ah 05 que o são de falo, porque querem ser 
bi os que o são por lnfluências espirituais. 


Quanto po: primelros, cu seja, quanto pos que “são peber- 
rões porque o querem", porque acham que devem ser beberrões 
é paro bsso, alegam os mais absurdos motiros (para elis pa 
motivos são bons é lógicos iala como “a morte da espós ou 
companheira”, a “morte de um filho na llos da bdadea”, os 
“desentendimentos com po faminto, se duvidarmos, até à 
“morte ou perda ou mesmo vovbo de uma cachorrinha de pa 
bimeção” apenas direi que, o séu caso do caso desses beber- 
roRs É um caso que s4 05 “Cartolas (os médicos) poderão 
Eralar, poderão curar ou não, Não é portanto, problema para 
mim é, por outro lado. por fugir à [ralidade deste livro a, 
em especial, deste próprio capítulo, não culdarel deles jato é, 
não mo preceuparel com olts, 
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De qualquer forma, porém, “para curar css beberrãos 
dou pelo menos tentar-se no gua outa) aconsalho a seguinte 


pimpatta 


UM TRABALHO PARA ELIMINAR 
O VÍCIO DA BEBIDA 


Poga-so 3 [três? camarões pequenos ainda vivos Uatibér 
serve sardinhas pequenas, moludinhas, tumbém vivas) é se na 
coloca numa garrafo dé cachaça ou da betida que for da pre- 
lerência do beberrão, Be elo gosta, por exemplo, de “Elku”, 
usa-se uma garrafa de "Pitu”; se ele gosta do “Pralaninha”, 
usa-se uma garrafa do “Pralaninha” e assim por diante. Guar- 
da-so a parrala assim “preparada”, em lugar que o beperrão 
pão possa ver e. sempre que ele quiser beber, dá-se do conteúdo 
dessa pgarcafa, 

Bm De um modo geral, o individos bebo nos boteguins cu 
soja fora do casa: Be assim neontecer, o necossário à Convor= 
sar-se com o dono do botequim ou bar, ou da tendinha que o 
homem cogtuma iregientar, ou mesmo com elgum empregado 
Inoste caso, é lógico, ter=s0-d que dar uma proprina, ou Seja, 
uma gentiticação: e pediu-lhe que, sempre que o individuo 
gulzer beber, que lhe seja dada a bebida da “garrafa prépa- 
sus, Dela o sâmente dela, Be o pegodante não concordar 
ndo devemos eSquecer que a cura do posso homem fará com 
que elo deixo de beber e assim, aerá um freguês de menos, 
quer dizer, uns “cobrinhos mals deixarão de entrar” para q 
“magrinha caixa ou de "vazlo* bolso do negociante) a ques- 
tão Ilearã reduzida, então, apenas a so pedir a DEUS, a da 
fazer promessas aos Bantos (como iazem us Católicos pera 
que à nos0 infeliz iemão se livre do vicio de heber. 

Gerd, por elnal, eoonselhárel que, ao mesmo tempo que 
tor Tela essa simpatia, se "Fortaleça o Anjo de Guarda” de 
posso homem, cu soja, do vigiado em bebida, O processo já 
por demais nosso conhecido, estã satlafatóriamente explicado 


[E copilalo poterior. 
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Também se pocerã pedir qui “reforço” (digamos assim) 
apelando para um “Gula Espiritual", durante ung qualquer 
stssão, peclindo-se a ego Espirito (ess Chula) que recslto um 
“breve” contra a bebida para o nosso homem, 
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Vamos agora, na verdade, voltar nó ponto principal deste 
capítulo, ou seja, no caso dos individuos que se Lornbm beber. 
rões por infhiência esplricual, 
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À mew ver e para ser sincero e Konesto cunipo mesmo, cu 
seja, para ficar em paz com a minha própria conselência, devo 
] dizer que, em verdade, “todo beberrão é beberrão apenas porque 
o quer ser". Em ouíras palavras, só se à beberrão quando se 
| quer ser beberrão Há, de fato, êm certos desses cabos, uma 
carta influência espiritual no entanto, essa influência espiri- 
tual o que faz, apenas, é “cada vez mais gumentar p vontade 
de beber mi de se embriagar da erlatura”, no entanto, não É 
essa influéncia espiritual a causa gue faz o individuo ser be- 


borrão, Esta causa é antes de tudo, a própria vontade do 
individuo, 
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De qualquer forma, porém, vor admitir que o individos é 
beberrão por “influência espiritual" ou, em outras palivras, 
Fou Rocitar o caso de “obesssão pelo aleceligmo”, 

Assim sendo, darei, a aéguir, o processo para se “curar” 
tal espicie de “obsessão”, Já o usol em algurs casos é, ao que 
tudo indica, sempre deu certo, 


Vejamo-lo, portanto. 
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Depois de felbo o “exame” na vitima, exame esse de que 
tento, em detalhes, no capítulo IY deste livro ou, cm Dubras 
prlavras, depols de se ter verilgado que a “obstesado” tem por 
enusa a impericição moral conhecida por alecelamo ou vicio 
de bober o ge embriagar", deve-se agir do seguinte jorma (seja 
num terrelro, seia onde for que so tiver de lazer o “etabalho"p: 


1) Reúne-se As pessoas que Lombrio parçe neie dQuem 
va) dirigir o trabalho, os médiuns que vão trabalhar e que, de 
um modo geral, deverão ser em número de pelo menos d (lrêso 
um cu três patros médigns mals pare sevelrem de “cambonos”, 
no vitima, Isto é a pessoa “obsedado” E quem mails quiser 
tssistle, 0u seje, presenciar o “trabalhos e pede-so o máxiito 
possivel de “concentração” ddeve-so claer, neste caso que 
todos às presentes deverão pensar em Deva ou em Crato E, 
até que progurem “ver no pensamento”, pa seje, que procurem 
“mentalizart o Cristo! vê-LO por pensamento). 


di Jato feito, trata-se da “defumeção!o tanto do ambiente 
cugar onde se estiver trabalhando, como ce todos 04 pre- 
gentes (Chefes, médiuns, cimbúnoa e assisténtes, Para Se 
Inger a “delumação” cante-se um “ponto” próprio, Qualquer 
“ponto de defumeção” serve, no entanto, indico o seguinte”, 
por ger emals curto e por isso mesmo reis Chcil de ser ve- 
petido por todos depols de Ler caldo “iltago cu intelado"; 


“Povo de Umbanda 
Vem ver 05 jemãos teus, 
Deluma esses Ilhos, i 
has horas de Deusa”. 


Este "ponto cantado” deveri ser repetido até que n “De- 
fumação” termine, date & eté que todos os presentes tenham 
sda detlumados (Defumar é o mesmo que afastar as influências 
cepirituata nociras cu prejudiciaia que acompanham pa pessoms, 
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dr Terminado qo “eefumação”, deve ser chlrado” (gantas 
doll um “Ponto de Apertura” cqualquer ponto Eorve, mo els 
tanto, cambém por ser malas gueto e por leso mesmo miga fhch 
de ser repetido por todos, indico 0 que se segue! 


“Abrindo 4 nossos trabalhos, 
Nús pedimos proteção, 

4 Teus Pal Todo-Poderoso, 

E à Mãe da Concolção”, 


Esto “ponto cantado” deverá ser cópebldo por 3º (três) 
vezes R o bastame, 

41 A seguir e justamente para se obter à proçeção de todo 
o Povo de Umbanda e bem assim de toda o Pova de Quimbanda, 
deve-se cantar o seguinte “Ponto de Saudação a Todas às 
Elnbes", 0 quel pode o deve ser repetido 2 (três) vezes tatmbém; 


“enlve as Linhas de Umbanda 
Balve Ogum, salve Iemanjhl!... 
&nlve a Linha do Oriente, 
galre Octal, 

Amo oe Dxalá!., 

ealre a Lel de Quimbanda, 
Salve os Caboclos ec MaLarê 
e também Kaminalãa!t” 


61 Depois deste “Ponto de Saudação a Todas as Linhas”, 
deve-se cantar o “Ponto do Chula" da pessoa que val dlelgir 
o trabalho (geralmente à o Chefe do Terreiro quem dirige 
tada “trabalhoso. 

Bi Jato feito, o “Chefe go Terreiro" qu quem estlrer dlri= 
gindo à trybalno, déve fazer a Preço de Abertura, Qualquer 
Prece servo, no entanto, seonselho a seguinte, qual PM sempre 
vasela por mim e que, sendo Jeltá, servo para abrir e fechar a 
“Era”. Em quiras palavras: esta Prece ceve ser Jelta po inicio 
dos trabolhos e, dada à sua própria natureza, não É necoasão 
Do que sé faça qualguer outra Prece para encerrar, À Prêça 
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que nqui dou, é do minha própria autoria e foi feita quado 
eu dirigia à “Falange Xangô", como já disse, no "Caminheiros 
do Vetdadeo, Esta prece, por sinal, é encontrada, com O 
pome de “ORAÇÃO DA FRATERNIDADE", no livro "DRAÇÕES 
DA UMBANDA! desta editora, 

“Pai que estala no Céu, santificado para sempre seja à 
Vosso nome Abengoal, genhor, nós Vos pedimos, todos 05 que 
vqul, no prática da Caridade estão reunidos, 

venha e sós o Vosso Divino Reino e seja feita a Vossa 
ce não p nossa vontade, Pal, Besim na Terra, como no Cóu e 
em toda porte! 

O Pão Xosso de cada dia — seje o do cropo ou do Espi- 
plo — dal=nos hoje e sempre, Boniasimo Pal. Perdoni-nos Ses 
nhor, as dividas e ofensas para Convosco, como goubernos 
É quisermos perdoar as dos nossos semelhantes para condeco! 

Não nos deixes, Senhor, cair em tentações, mas livrai-mos 
de Lodo mal que — material ou espleitualmente nos possa 
atingir. 

Maria dantisaina, Querida é Boa Mãe do Céu c Mãe de 
Jesus — nosso Divino Mestre — vogal, pedi e implorai a Deus 
por nós — Inveterados pecadores, Esplritos atrasados que 
somos — agora & na hora das nossos desenlnces e por Lodo 
o sempre! 

Apledei-vos também, Senhora, de todos os Espíritos de- 
serearnados, sofredores q obsssaores, cobrindo-os com o VOO 
Dlvina é Materno Mento, tocando=lho o coração com o Vosso 
gingular e Materno Carinho, oh! Boa e Divina senhora! 

santo antônio de Pádua, Cablvcos Guaraná e Tira-Teima, 
Pal Ambrógio é Caboclo Guiná — Vós que sois nossos Cuida, 
Amigos, Chefes q Protetores — chrlai Vossas Bendiios e Po- 
derosas Felanges para nos ajudar e protegerti 

Grandoas Orixas da Querida Lisbanda, valel-nos! 

Caboclos é» Pretos Velhos, Iaras e Crianças da Volotosa 
Consregação de Umbanda, estojal ao nosso lado & trabalhal 
copoacol 

Povo do Mar, Povo do Orlente é todos os demais Espíritos 
e Forças Brancas do Paz, da Haemônia o da Concórdia, vine 
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à nos & sogundal os nossos esforços no cumprimento ca Lel 
de Deus — pp Lel do Amor) * 

E Mnalmento Voa = Jesus — querido e Divino Mestre, 
Meigo Fabi da Gallléin — permitl que, em Vosso Bagrado Nome 
e na santo Paz do Pal Celestlal, possamos iniciar, realizar é 
terminar esta modesta sessão de Caridade! 

fsgim soja! 


N.B. Sendo usada essa Preco, dada a sua natureza, não ho- 
verá necessidade de ge fazer uma cuíra, pata encerramento 
do sessão. 

E necessário, epenas, que quem esclyer dirigindo o “Eta- 
balho” e quando o mesmo acabar de ser feito, diga: 

“ração à Dogs! 

Agradeço a Proteção que tiçemos em nosso trabulho é o 
resgultzdo quê obtivemos. 

o Depols de feita a Prece, quem ostivor dirigindo q tra- 
balho colocará a pessoa chsedeada e, de Irente para ela, oz mé- 
diuns que vão Smbalhar. Logo que isto for feito, o dirigente 
dia (dirigindo-se, vamos dizer, & pessoa obsedada) o seguin- 
te, ou codza parecida: 

“eua o Espírico ou Esplrlios que ataca ou alhcam Esse 
irmão tou irmão posse tou passem pera os médiuns, em nome 
de Deus, em nome de Jesus, em nome de Maria Gantissima, 
em nome dos T Grandes Orixás da Umbanda o da Quimbanda”, 

Bl Depois de “passado ou passados" decerporado ou In= 
corporados) o Espirito Obsessor (ou os Espíritos obsossores), 
num médium cu nos médigns (estos médivos são chamados 
de “transporte”, no entanto, em os denomino de “médiuns” 
para presagem do “obsegsor" e “micdiuna de Exu”, tn] gejo O 
caso, cu melhor, à natureza de Espíritos com que venham a 
trabalhar), o Dirigente do Trabalho terk de doutriná-lo (ou 
coutriná-los, cu seja, terá de doubtinar os obzcssorcs é bem 
assim a própria pessoa cbsedada (as palavras dererão ser E pri- 
priadas, idealizados e proferidas à gulsa de doutrinação e ea- 
clarecimentos, Dever-se-á tanto nos obecasóres como à pessoa 
obsedada, que estão errados, que não devem continuar ta- 






— 0 — 








sendo o que fazem, que deverão mudar de vida, Em suma, 
dever-sed aconselhar a uns é ouítos, tendo por base, anbis 
de mals nada, o que nos acontece sob a Imutáve] o infalirel 
“LEL DO RETORNO" Tudo 0 que flzermos q outrem vol- 
iuá a nós em dobro, lato é por acrósimo, 

Estará, assim, rénlizado e terminado o trabalho ou, em 
outras palavras, estará terminada a Ceuta da obsessão por 
ateoolsimo”, de que estávamos bratando. 

Dá-se Graças à Deus, como digo na allnea 6 IN, Bj e 
imanda-se o “doente” (então curado, ou melhor, livre do Es- 
pirito ou Espíritos que o persegula ou perseguiam: na PoE 


do Deus, 
Ooo 


É neonselhivel que se recomende à pessoa que fol “des 
sobsedada ou desobsldisda”, lato é que fol livrada da "obstasão 
ou obsidiação”, para tomar “banhos de descarga”, como segua: 

Wo chegar em casa, depols da tor aldo realizado O 
“trabalhe”, o banho deverá sor de: 


alho macho (raia p folhas) 
Um pedaço de fumo em rama 
dado 

arruda 

Gulné 

Espada do Sho Jorge 


7 Passados 3 (trásk dias, o banbo deverá ser da “pro- 
teção” é será composto de: 


Arrude trago 

arruda fêmea 

quebra tudo (80 0 doente viver nos Estados do Bul, 
como Paraná, Santa Coatatiga e Elo Grande do 
Bull 

Comigo ninguém pode (se o doente viver em Bão 
Paulo « nos demais Fetados ou Territórios 
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Espada de Bão Jorge, 
Levante, 

Cipó Mil Homens 
Ciuinê, 





Tato no caso de se brotar de homens, Tratando-se de mu- 
lheres, o primeiro “banho” poderá ser o mesmo dos homens. 
O pegundo, porém, deverá ser de: 


drruda mecha 

Espada de São Jorge 

Hortelã grata 

Guind 

Pátnlas de cosas branchs e vermelhas 
Marmericão 

Balsa da horta, 


Sendo mulher não se Jeva em conta o lugar em que ela 
vive DU mota. 

Se por acaso se tratar do caso de “crianças que tenha O 
vledo de beber (o que é carissimo), os “banhos” davetão ger 


li Arruda mecho e lêmes (pouco) 
Folhas de laranjeira i 
Um póuco da mel virgem 
Hortelã 


El Arruda macho e fêmea (pouçol 
Sulea (pouco) 
Guiná (poco) 
Rosas (pouro) 
alesrim (pouco) 


NB. Para que oa "banhos" de adultos produzam efolbts mais 
rápido, deve-se adicionar sal grosso, Entretanto o pal grosso 
so podera ser adigionado, cu seja, juntado, depois de se res 
tirar o “ecgimento! do fogo, Para melhor orientação dos que= 
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vidos irmãos de Fé, aconselho-ce a adaquleirem o livro "BANHOS, 
DESCARCHAS E AMACIA”, Nelo 05 irmãos encontrarão tarió 
esclarecimento a respedto, Nesse Jivro, allãs, 08 irmãos encon- 
trarão 08 “banhes" a serem usados de agordo com as datas 
de nascimento das persoaa. 

Anda para msior segurança o proteção da pessoa desobal= 
disãa, deve-se recomendar a ela que “fortaleça” q seu Anjo 
de Guarda. O que se devera fazor esth convenientemente qra= 
indo e explicado po capívulo W deste livro, 
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Cura de obsessões causadas 
por “Vingança de Inimigos 
Desencarnados " 


VINGANÇA DA EX-NOIVA DESENCARNADA 


Como inielo deste capítulo e antes de entrar, própris- 
mente dito, no assunto que o gonsticul, vou contar a meus 
queridos irmãos de Fé, a titulo de exemplo e mais alnda como 
uma advertência de perigo, um caso verldico ocorrido Já pelos 
anos de 1650 cu 1851 — não estog bem certo, 

A vitima — digamos assim — ainda vive, bem como muitas 
das pessosa que tomaram parte dos “trabalhos” de desobsldia- 
ção relativos a Esse gago, 

Pod algo de tenebroso, alo quase ingcrediLirel, no entanto, 
por maia absurdo e fantástico que possa parecer pn alguém 
inão nos espiritas e muito menos nos umbandistas), de fato 
tudo pode acontecer, 

Traba-se de “uma vingança de um espirito desencarnado”, 
levado a eleito contra a pesso que, nesta Terra, fora seu 
tolvo (o espírito era ge uma mulher) e além gisso, dotado de 
Ladas ns caracteristicas de raridade, de vez que nele Degrreu 
um vepantoo fenômeno de meterlelizgação, 
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Um jovem (no tempo em que gconticen, q vitima cro bem 
menos Iilosa; hoje estação jo de idade avançada, calvez com 
pena cinglienta e tantos para sessenta anos era nolvo de gem 
moça, de quem muito gostava. Aprozbnava-se o dia do enlace 
&. Besim, esperava ele, com únsia, quir-se À eleita do peu co- 
ração. Ele chamava-se Raul 

Pissavam-se os dias E cada vez mais próximo, Júgica= 
mento, via ele despontar no róseo horizonte de gua vida, aquele 
bm que se Gornpria vealidade o sem agnho, 

Paisava-so os cine e, cada ves mais próximo lógica- 
b chiado (morava cum subúthio do antiga Central do Brasil, 
dajando de trem, 

Ela que, de cepente, no próprio carro em que vinha des 
cobre a noiva, Jato é aquela que pretendia transformar em 
companhelra Heil para à reato de sua vida, Viu-a eglm, nó En 
Lanto... em companhia de outro homem, E, slém disso e muito 
pior do que isso, em aeltodo bem Jeviana, eobmjmente fora 
da harmonia com o que, para ele, sempre fora a noiva, Vinha 
em verdadeiro colóquio com o tal individuo, 

De Semperamento grando (calrez.., quem sabeci.., dilho 
de OX&ALA: lmitou-se pn vere ga verdade, nenhuma atlbodo 
doentia cu drástden tomou, Limitou-se, tão abmente, a Gormar 
a Unica atitude que, por um perfélto homen, especinlmento 
porque ainda não se realigara o casentento poderia e deveria 
ser adotada! cesfazer o nolvado Resolveu fazê-lo c, de faló, 
à -lez, 

o do x 


Os tempos passaram, À moça, sto É, o ox-noiva do posso 
jovem, de degrau em degrau, projetou-se na senda, ou seja, 
vo coaminto da amoralidade, 

Em culras palavras: entregou-se à prática — pode-se di= 
Fer — de uma verdadeira devassidão o assim, [oi Ros poucos 
enfraquecendo e lineimenta, tuberoulizon, Ped recolhida a um 
sanatório e, por mais ingeêntes ceforços que fizessem 03 inédi- 
co: em contrário, seu organiamo por demais abalado não ra- 
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sistiu, nom mesmo cegélo e, dia a dia, mada se abeirara ela do 
desencarne, Isto é da morêe como à demaminaos, 

Por vezes sem conta mandoy recados nó Ex-naivo, no gone 
tido de que fosse lhe fazer uma visita. Talves quisesse podie= 
lhe perdão. “Talvez aim, Calver não! Jarehls so o aoube. 

O fato, porém, É que desencarnou, ou seja, morreu, 

OD ex-nolvo não q bol ver, Não atendeu, portanto, a nenhum 
dos pedidos dela para que q Ilzcsse, 

Da tempos continuaram passando, 
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Cera noite, em eeu quarto de dormir, vlu o jovem que, de 
eua cama e em direção a elê, ES aproximava sua oX-nOIva, 
Vlu-n de fato, Era ela mesma, Ele não estava dormindo e dle- 
so estava absolutamente certo e seguro, Era ela, portanto, que 
uli estava, bem à sga frento, cada vez mais perto dele Era 
ea e estavn “materializado” Jato é apresentare-se Como EM, 
em verdade, ainda pertencosso ao posso mundo, ou seja, 20 
ando dos vivos, 
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Deltou-se so lado do rapas e, com ele, “mantevo relações 
gexuBls!, ns mels ronis possiveis, Repetlu-se à fato, mais uma, 
mais culras e multãs outras vozes, Tal aconieçeu, realmente, 
por ceree de um enao, 

“Tetalinente apavéredo o jovem fol a médicos, a palquiatras 
e um sem número de “Centros Espiritas". Tudo, porém, sem 
qualguer resultado: sua cx-nolva, constantemente, vinha ao 
seu quarto & noite, celtava-se w seu lado e mantinha relações 
sexuada Com EJe, 

Ela que, como talvez último recurão, diriglu-se & rapas (ou 
foi levado) ao “Centro Espirita Catninheiros da Verdade”, 

Lá chegando É na devida oportunidade, “trabalharam” 
para ele, E como... 
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Por crtentação do “Cabos Tira-Peimao. que ainda hoje 
do Chula Enpleltual daquele Centro Espirita “trabalharam, nessa 
desobeltação, 7 isete) médiuns homens, todos jovens, vestidos 
da branco. Usou-se do multas flores, muita doutriga e, final- 
mente foi o Rana) detinitivamente libertado daquela tremenda 
e antes que tudo perigosa 'absessão por vingança de um Espi- 
Pio desencarnao”, 

Cómo vécm, men cqueriãos irmãos, o perigo é enorme 2, 
nem sempre, podera ser eglastado cu anulada. 


+ = 3 


Exposto que toi este caso, mais fRolimente comprecnderio 
&s meus irmãos que “obsessões ou obsidiações por vingança de 
ulemigos desencarnndos", são ds que qgorrem quando, “desen- 
parnada uma pejsoa que neste planêta Perro, tenha sido (0u 
ps tornado: nossa Iinbniga e por isso tenha jurado vingança, 
propóc-se cla executar seu plano de vindita — e o fará, alhis, 
com possibilidades e Jacilidades malores — após o peu das 
ponlaco”, 


+ do 


Evitar-se que tal pcunteça à colsá que, Jogloamente, estará 
fora de mossme possisilidades. Bd a misericórdia o fará, Pode- 
rómos, porém, curar casos dessa naturega e, justamente do 
processo de tn!s euros, culdarei a seguir. 


mom n 


Constatado que, de jeto, Lteta-se de um caso de “Obsessão 
Du obsledinção por imperieições merals, por mim trntado no ci 
pitulo antonor. Pouca diferença, na verdado, haverá nos “ira- 
balhos”, como poderão verillcar ca nossos LrnÃos, 


E] a) m 


rp 











Depoda de feito o “exame” na vitima, na conformidado do 
que explico po capítulo TV deste livor e, portanto, depois que 
ae Elvor certeza do que so traba, verdadeiramente, do mo 
"obsessão por vinganço de Loimizos gesencarnndos! (vide oem 
& daquelas capitulos, faz-se O seguinte; 

1) Neúne-se as possoas que vão tomar parte no tratálio 
iguem val dirigir, pelo menos & médiuns dos chamados “mé- 
diuna de transporte", 5 outros para servlrem de “cnmbonos" a 
pessoa “obzedada cu obsldiada” e quem mala tenha Hão per- 
mulssão para pesdativi. Pede-se “concentração”, 

2» 4 seguir, traca-se da “cefumação”, tanto do atmbpente 
como de cido um dos presentes, Para delumar, O processo, cm 
tado por tudo, poderá ser o mesmo usado no caso de “obsessões 
por impericições morais”, Inclusive o “ponto de defumação”, 
Poderá ser usado qualquer cutro lipo de defumação” e qual- 
quer outro “ponço” gesde que seja. também de "delumação”. 

1 Isto Cello, “eleg-so o ponto de abertura”, Também pos 
der ser o mesmo entepormente eltado, ou outro qualquer, 
Deveção ser cepetido por três (MM vezes. 

4 Em quarto lugar é também para so obter a proteção de 
Lodo o Pora ce Umbanda e da Povo de Quimbanda, podesse 
cantar o mesmo "ponto de saudação a todas ns Linhas”, Paça- 
sé por do liréas vezes, do mesmo modo indigado para o cas 
anterior, 

1 Em quinto lugar “canta-se” q “Ponto do Ghula” de 
quem for dirigir o trabalho, Tudo igual po caso anterior, 

61 Trata-se, em seguida, da “Prece de aberturao, Tanto 
poderá sera indlesce para o caso anterior, como oulra qual- 
quer das encontradas no livro “DRAÇÕES DA UMBANDA". 
Aconselho, porém, que es dê preferência à “Prece rraterntda- 
de", dada a cum própria natureza, conforme já expliquei, 

Tt) Em sétimo lugar, fog-so o mesmo que no caso anterior, 
isto é quem cativer dlegindo o trabalho “ecnvidará” o Espi- 
rito obssegior (ow obsessores! a se Incorporar tou Incorpotarêms 
nos médiuns de tronaporte Fá elcados, 


+ ça 









Si Obtido a trcorporação do obsessor ou chssgsores, Ja2- 
sem doutrina dele cou gelesi, com palavres que se apropriem 
Bo cnsoE que deixo à critério de meus irmãos de Pé Tal dou- 
Lrinação, nocte cnso, deverá frlsar bem a questão do “retorno”, 
Isto é. o Fato de que “iodo que se lar nos outros, voltará 
pobre nós mesmos e em dobro, ou. seja, por acréscimo, 

o Estará, assim, felto é terminado o “Erabalho", Ge an 
Prece de abertura tiver sido a "Prece Protereldade”, Ing=se O 
mesmo que no caso anterbor, Se tiver sido uma cuira, É nes 
coesitio que se Taça q “Prece de Encerromento quo tamabéni 
pode ser tirada do livro "ORAÇÕES DA UMBANDA. 


od H 


Como no caso anterior, deve-se acimeelhar a pessoa para 
quem foi feito o “trabalho” a tomar “banhos de descarga”, 
fconselho o chamado “Banho de Descarga Degencanço" qu, dE 
preferência, à "Banho do Descarga Bão Cipriano”, Estes banhos 
podem ser encontrados em qualguer gasa dê ervas mi em casos 
sspecolisadas em nesgnios de Umbanda, 

Deve-se nocnselhar a pessoa, também, para “iortnleçer O 
Medo de crunrda” ou seja, o seu “Eledá! (vide capitulo 
deste JMyrol. 


ir sees 
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Cura de “obsessões” causadas por 
“Mediunidade não Desenvolvida” 


So capitulo XIV do livro UMBANDA DOS PRETOS VELHOS, 
aa póglnas l84 e 134, vê-se o ségulnte; 

“Quanto vos cosos de “obsessão por mediunidade não de- 
genvolvida”, dão-se eles porque — no que se poda dizer — 
uma pessoa que a lenha é, nada mais, nada menos, que uma 
casa abandonada no meto de uma estrada grande e MEsGria, 
segue um viajor, despreccupadamente, o seu caminho (pola 
clio estrada, é clarot; começa, de repente, a cecurecêr e, ato 
continuo, a trovejar, prenunciando forte temporal; olha para 
um lado, olho para o oulto, o viajor e ao Jonge, vislumbra 
um abrigo — q casa abandonada ga estrada; corre, natura!= 
mente, em sua direção e, tim seu interior, se abriga da Lem- 
pestade; mea... quiro, mais outros & culros vlajores mals E 
que também seguiam pela mesma estrada — po eles o mesnto 
fazem, eles também: refugiam-se nã casa abandonadas dada 
a abeslyuia semelhança de aituação e de cireubatâncias, esta- 
belece-se entre todos cs vigiores — refugiados então, na dita 
casa — unia, espécie de camaradagem, deto é, consttul-se um 
agrupamento do qual fazem parte elementos perfeltamenço sã 
melhantes: passa, porém, o temporal e, cada viajor, deixando 
a casa, segue sus Inlereganptda vageêm: o tempo continua 
passarão por gua vez novos siajores, novos temporais, novos 
refuglamentos na casa abandonada da estrada ou, em outras 
palavras, mnultos e os mails variados donos (eventuais, é clarol 


a ia 





Lord mo dita cnsa e, pssim, vol cela, de mão em mão, desman= 
pelándo-se nos poucos, até que, linalmente, desmorona q sê 
transforma em ruinas. 

A casa abandonada, logicamente, é a pessoa cuja mediu- 
nidade não está desenvolvida — diria não adestrada, os via- 
fores nada mais são que os “"obaessores"; o término do Lempo- 
ral, ou melhor, oz tórminos dos vários temporais, por sua voz, 
podem ser tomados como sendo os diversos trabalhos de de- 
gobleilação ou dosobzessão (afastamento de “obecssores0) quê 
ge fará em beneficio seu, o desmantelamento gradativo que 
solrerá, por cutro Jado, pode ser acelto como aa desastrosas 
consequências que, nas “pessoas obsedadas”, deixam os Iuidos 
dos “obregsores finalmente, o estado de ruinas em qui & 
casa Ticará, representa — e 4 fácil compreender — o anigui- 
lamento total & consequente desençarme do obsedado”, 


som E 


No memo lyco copitula XIL à página DIB, encontra-se & 
Seguinte, 

“4 mediunidade ou faculdade medlúnica, pola, varia de 
erintura para criatura, Poderi eim — de um modo gera) — 
apresentar-se (em se tratando, especialmente, de mediunidade 
incorporativa ou de incorporação) em um dos segulitos esLBdos: 


ai Latente 

bi Frogresalvo 
al Oscensivo 

dl Dezenvolvigo 


No estado latente, a mediunidade calada não manifestada, 
ou alastada! somente poderá ger constatada por um txpme mme- 
Meuloso, cu acriia por supósição, 

No estudo progressivo, começa a se manifestar ou já SE 
apresenta mails du menca veriiicárel, 

Ho estilo ostensivo, apresenta-se p mediunidade em toda 
sua pujança e assim. é fácimente constatada É, por 1559 
mesmo, estudada 


o À Ure 














*o estado desenvolvido, Tnalmente, apresenta-se a mediu 
nidade em seu máximo grau de intensidade é com sua mala 
neentuada produtividade”, 


Fo k 


Sem que conheça o essunto, sem que o tenha estudado 
ou sem que alguém lhe tera dio, poderá qualguer pessoa 
dizer qual o gray em que se encontra sua mediunidade?! 
Nao) A não ser que se conheça o assunto, & não Set que se q 
tenha estudado, a não sor que alguém gos tenha dito, Benhum 
de nós poderá saber em que grau esti sua mediunidade, 

Muito menos ainda poderá saber qual a espésio de rutdiu- 
nidede que tem, ou quais as espécies. Slim, porque pelo menos 
tim número de 67, são aa espécies ou modalidades da medius 
nidades, isto é, allhs, de pcotdo com os ensinamentos que nos 
deixo ALLAN KARDEC, o Codlileador do Espiritismo. 

Que toda a criatura, humane, homem ou mulher, moço 
ou moça, criança ou adulio, é médium — sejr lá de que pa 
pério cu espécies forem — & indlagusirel, 

Asalr sendo — é de um modo geral as criaturas humanas 
ignorám — todos nús, sem excessão, ecmos cg podemos sor 
Infivenolados pelos Espíritos desencarnados, 

Dependendo, aliás de sermos ou não conhecedores do nã 
sunta, à influência desses Espíritos nos podera ser favorávo] 
ou prejudicial, Berá favorável se esses Epíritos forêm bem in- 
tencionados, lorem nossos pinigos mas, se ao contrário forem 
eles mel intenciroados pu nossca inimigos, lógico será que a 
influência deles em ts só poderá nos ser prejudicial e até 
mesmo fatal, Há até casos em que, embora cratando-se de Es- 
pivitos desencarnados que, em vida, no transeuray de nogal 
atual encarnação, tenham sido nogzos pala, nogz08 avós, irmãos 
ou parentes, eua influência em nós é por demais perniciosa E 
mesmo, por vêzes, nos poderá cavsar o desencarne, ou seja, 
a morta, 

Desta forma, muito comum é o caso de uma pessoa elini= 
comente boa, deto é dada como “sem renhom mal” pelos 


— A im 





“cartolas” médicos viver, no entanto, sempre doente, cida 
ver provando mais e, Tnalmente, sucumbir, 

No atestado de óbito, naturalmente, a “enusa-morils" tom 
dp hparecer é aparecera, contudo, a verdadeira causa dessa 
norte nada mais foi do que “pp lniloanela do um Espirito 
desencarnado”, 

Tato, Indiscutivelmento, é uma verdade e, sendo verdade, 
não poderá ser negada. 

Nestas. condições, pode muúlto bem acontecer — & acontece 
mesmo muito eMpimento — que um pesso que ess o saber 
é “médivm de incorporação” e tem sua mediunidade no “tas 
tado gatersivo", venha a ser tomada", Leto é infmençiada du 
dominada eotalmente, não apenas por um mis, Em verdade, 
por vários Espleitos desenenendos, 

Dar-se-d, nestas condições, o que sé denombna de “bpaca- 
são ou obsldiação por mediunidade não desenvolvida” e que, 
EMO consequência, pode vir a mabar casa pessoa, 

É um caso geralmente dificil de ser tratado, especialmente 
porque ds Espíritos obsessores, por absutdo que possa parecer, 
têm ragho de fazer o que fagem, quer dizer, estão certos ao 
aciontaren as pessoas, de vez que estas, na verdade, à que têm 
a túnica e exclusiva culpa do que lhes acontece. 

De quilquer forma, porém, os cuios do “obecesão qu obai- 
diação por mediunidade não desenvolvida” podem sor tratados 
pelos mestros processos que os já por mim citados, mos capi- 
tulos VI e VIL deste livro, quanto gos queos de "obicasões por 
imperíeições morais” e “obsessões por vingança de Inimigos 
dosoncariiacdas”, 


Haverá unas pequenas e poucas difevenças, a saber: 
dom cm 
nto depois de “rados” os obsessores E após strem os INEs- 
mos doutrinados, é Inberessante enntar-gs o seguinte “ponta”, 


O qual servira como condutor desses Espíritos à Luz da Ver- 
dade, isto é no csclarecimento: 


— rnb, 








“PONTO DA ESTRELA GULA" 


Oh! estrálo do céu 
blg 
que guipa nosso pal 


Gula! esses fllvós 
Caminho quo vão! 
Crulas esses filhos 
Caminho que vão! 


On! estréla do céu 
bis 
que me disse guaiá 


Povoa de Timba 
que poro eurát 

Foro de Umbanda 
que venha ajudá! 





MB Este “ponto é joumbém muito usado quando há uma 
visita a um “Centro Espírita” e essa visita so retlra, Nessa 
nensião, canta-se o “ponto”, 

hi modoutrinação, tanto dos “obsessores" quanto da “obese. 
dado” doverá ser feia de acordo com a natureza do próprio 
vago. “nos OChsessorts deve-se dizer que, embora elég não esta 
jam verdadeiramente errados, deçem se afestar, contudo da 
obeedado” o a este lao obsedado! deve-se dizer, ou melhoe, 
“esplear a crágsão de ser da cabessão e o que deverá ele fazer 
dai por diante”, 

Sl Tatto a Prece quanto os demais iens dos casos antt- 
riores, podem e devem gor eles aqui empregados, 


Ho) 
Como ilustração, ou seja, como exemplo natrarei a seguir 


(repetindo, altãs! um caso que bem se enquadra na “obsessão 
per mediunidade não deserrolvida”, 


o Dol, 








'Prolásse do seguinte; 

“Em 1962 eu trabalhava à Rua Acre nº bl, 2º andar, mn 
Firma “Ota. Trihggulo de Representações Lida e, nesim, tolas 
ns manhãe da do trem, sallavo na “Oentral e, a pé, seguir 
pela Run Marechal Floriano (Rua Larga, ali a Rua Acre, na 
qual finalmente entenva, Passava, portanto, pela frente do Mi- 
ulstério cin Guerra (Quartel General), 

Certa manhã, como de hábito, dirigla-me ao Lrabalho quan 
do, passando pelo Quartel General, tive minha alenção cha- 
mada para um homem que, como se estivesse Gesmalado, Em- 
contrava-se caido aos pés da Estátua do Grande Caxias, cbr- 
cado por grande ajunsamento de gente, 

Julgando cratar-se de um abropelamento, O que não seta 
de estranhas, "engomendei o espírito do tal homem à Deus" & 
segui, ou melhor, tentei semulr meg caminho, No entanto como 
se eu Tosse avtestado por lorça estranha, ful Jevado po lugar 
cm que o caso se pesava, 

Lã ebegundo é mn) o Tl como que impulsionado cu memn- 
dado por alguém (e o era de lato”, pergunto! so all, entre 08 
presentes, havia alguém que [osse parente ou, pelo menos, c0- 
nhecesse o jovem Cevi um rapoz de geva vinte e poucos anos 
do iúaadei 

Respondeu-me uma moga, dizendo ser noiva dele e que ele 
se chamava Orlando. 

Agradeci e, vlrando-me para ela, cisse-lho que o cazo dele 
úde Girlandos “era apenas ume doença chamada mediunidade 
c além disso, mediunidade catensivalo Que aquela doença sú- 
mente ele poderia curar e paro o fazer, terla de entrar para 
um bom Centro Espleta de Umbanda a lim de adestrá-la cu 
edeá-da. Dússe-lhe malas que, sam como aquele espirido o 
havia jogado no chão al junto à Estátua, poderia jogá-lo, 
também, Já na Chore da "gentrale, à frente de um rem em 
movimento, Ddriam que ele tinha se suleidado quando, na VEI- 
dade, teria sido ele jogado à frente do trem pelo Espírito que 
estavo ali cor ele, Disse ainda que aquela mesmo sepieico po- 
dora por uma arma de fogo ou outra qualquer nas mica do 


a fa DAR Re 








Orlando e contra a própria vontade dele o tornaria um ctl= 
minogo, um assassino, 

Isto felto e diante dos olhos de todos os presentes, dirigl- 
nu do jovem que estava caido, ficando em po sobre clo |aã 
perros ao lado de sem corpol E Lomendo-lho as mãos, eleve 
meus olhos no alto, Ia uma prece mental (por pensarento, 
birrouel men “CABOCLO GUAIQURO", meu Preto Velho JOAO 
GUIBUMBA eo em vos alta, dando-lhe gm spcoleião nos bra- 
vos, Qisse, “Sal dele, meu lemão”! ceu me ilrigia ao esplrizo 
que estava “incorporado” no jovem e que er do “ecinitório"s, 
O Espirito aalu, Cração a Deus e, levantando-so a seguir, O 
Orlando pedia um pente para endireliar os cabelos, Estava 
como se nada tivesse aconteçião, 

Det Graças a Douz, agradeci vos “Gulas" e dos Amigos 
que tenho po Espaço (nos Espiritos outros com que trabalho) 
e pedindo leença, fol embora, 


Pois não, Doutor!" o. disseram-me ao passar, 
Pois sim... digo eu, Doutor!t,.. Doutor!?... 
4 + 


Como nos casos anteriores de “obeeasão”, também este, 
para ser deilniidvamento atendido é necessário gue O “obees 
dado” tome “Banhos de desrarga”, 

Aconvelho, aliis, tnmbém parva cste caso, q “Brnho de 
Isscrraa dão Cipriano”, 

O obsedado, entretanto devera “lortalecer seg Anjo Ce 
Cuarda” e, para Isso, o processo já Jo dado anteriormente, 
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Cura de “obsessões” causadas por 
“Mediunidade mal empregada” 


“Ide é cural ca enfermos, expell os demônios, Jimpai ca la- 
prosos e dai de graça o que de graça recebestegoo disse q nota 
imado e Divino Mestre, 

Como se sepe e já tenho dito por mais de unia voz, 507 
méciu, mormente de Umbanda, não é apenaa cer a qosabll- 
dade de servir de intermediário nas comunicações entre o 
Mundo Invisível (Mundos Espíritos? e o Mundo Vislvel Mundo 
cm que vivenzos!, Ber médium, especie] de Umbanda, É ger 
consolador!... Ber médium é dar aos outros aquilo qui quere- 
mos que nos cem, Ger médizm é segar o pronto do seu 
getmelnante, é abandonar a gua dor!.., Ser médim é não 
medir sacriíicios pata fazer a Caridade a outrem, é não ter 
eva para dormir ou para descansar, enquanto a cura, 0 sõess= 
go cu o conforto ds outrem dependerem de nossa mediunidade. 
jeto É, da faculdado mediúnical Ger médium É tirar de a 
mesmo para dar aos que necessitam É especialmente nos que 
nos pedem! Ber médium é dar a quem pede e não ospérar 
receber poço, lato é, trabalhar de graça e muitas vezes, einda 
aluidar, com dinheiro, a execução da um qualquer Erabalho 
em benelicio de cuirem! Ser médigm é ter Deus no coração, 
É amar sem esperar ser emado! É usar eua mediunidade sem 
ser por curiesigade ou por divertimento, Ber médium é “Aimar 
a Douz sobre todas pa colsas E, do próximo, como a nús mes 


E md 








mosto Ber médium & algo que se exprime, quando no peito 
dh ne Lem amor! 

Bim, meus tumhos),., Teto é ser médium!.., 

Sor médium, alnda e Finalmente, é nada receber pela Du- 
Paco que foz e é por jzao mesmo, não empregar mal sua fa- 
oubimido mediúnica! 

E lito o que se fagl,,.. Compreenderão os médiuna ato E 
lorho, em verdade, o dicelto de serem chamados e mals ainda 
de se obnmerem médiuns? ,, 

Não, meus irmãos... Infelizmente, não! 

Grande parte dos médiuns, n bem da verdade, não agé 
desta forma. 


mo dm 


As criaburna, portadoras da faculdade sublime que se diz 
mediunidade são derominadas — Médiuns, 

Da modos como se apresentam essas Inculdades pos mêédiuna 
são muito variados; conforme a natureza do organismo, assim 
sort à faculdade de que poderá ser dotado o Médium, 

A estas crlincuras cabe a tarefa cy missão de servir p todos 
que, do gua faculdade, procuram fazer uso de forma alguma 
deve ser objeto de miúu gzo, pola, dal, poderão advir conse- 
quências desagradáveis, sobretudo po possuidor da Iacuidade; 
não deve, imbém, ser chjeto de curiosidade, distração, diver- 
Hmento & nossa ansia de cozos pára 04 sentidos do Crganiamo 
Teo, e sim conséltuir o motivo para a prática simples o de- 
sinteressada do bem, da caridade e da justiça, buscando nas 
palavras dos amigos do Além, o contorto às vieizaltudes da vida 
ingrata, chea de desilusões, do plano térreo, para que asim 
ordentados, possam, ao partirom para ca Flanos Buperiores, 
melhor so desvencilhar das colsas que não mais vs podetn Gê 
tar; é o melo para preparatimos o nosso espírito pare a vida 
nos planos superiores. 

As recompensas que poderão póvir desta faculdade deverão 
ser, sómento, pn clóração do próprio espírito; em hipitese 
alguma, o Médium terá pagas materiais para usolruto de gua 


pio E 





mabéria; quando bato fizer, sua faculdade terá rolado por terra, 
sem alcançar o Jin desejado. 

vender o que não é gua propriodade? 

Como É possivel negociar à custa dos amigos dedicados que 
cercam estes Individuca? 

Não! O Médium terá de ter desprendimento das coisas 
tertenas; deve procurar viver uma vida tranquila, buscando 
no sossego e no cetiro to máximo que seja possivelt, o comes 
fora e o lenitivo paro as suas dificuldades e sacrificio na 
vida material; deve procurar sempre o contato daqueles que 
indagam das Colas Dlvinas, da verdadeira vida, da vida da 
Luz, dn música do canto, da harmonia do espírito, que & 


Justo reserva n todos 08 sena filhos”, 


PRP Ec DP EITA PITT Po ter pio pc DE Di DO pe OE, (DAS a TR LD RO] DI (A CS CRIA efa rd À 


“go ge todos — o médium de Umbanda — o que condus 
malor carga malor peso, sua responsabilidade, indubicivel- 
mente, é bastante grande; seu desprendimento das colsas ma- 
teriais tem que ser enorme para que, com o uso dessa Facul- 
dade e consequente facilidade de minejo das Porças vcultas, 
não venha, por lentação, a cale em gravos falls e Erica 
Muitos já são Da que rolem no lodaçal, das brevas, o abuso 
desmedido, incomensurável, dos poderea que celavam ao sé 
alcance, os lançou nas intempéries é vlolssitudes da estrada 
escabrosa do erro, 

Beus sontlimentos deverão ser nobre e mltrulstas, olhando 
mais no próximo que a slomesmo, pol, a Sabedoria do Pal é 
grando. Quem muito pede também dá; do nosso seorifício ha- 
verão frutos tecemos o conforto do espirito e as belizas do 
além: nossa visão ge abriã descortibando novos horizontes, 
onde os sentidos so conijundem das grandezas que sentem”, 


oh 
De um modo geral, multos dos nossos irmãos, especial= 


mente os Médiuns de Umbanda, empregam mal a eua medlu- 
nigade. Não todos, é claro, no entanto, grande número deles. 


E 





Una empregam a mediunidade para a satisfação de deseo 
inconfessáveis ou, em palavras mais claras, com os conheci= 
mentos E poderes que têm om consequência do sua mediunl- 
dade, procuram saciar sous luraçionais instintos, seus rs lnos 
bestinis, suas tnras sexuais, Outros, por outro lado, ge servem 
da sua Jnculdade mediinica para se divertir e para diverti- 
rem a outros, Ursa tantos cutros proçutam apénes eneiar À 
sue curtostdado, pare isso empreganio sua mediunidade E fl- 
ntlmonte ouíros, esquecendo-se da que sua mediunidade lht 
tol dada de graça por Tmus, cobrem q cartdado que Tazem, 
paro conto se servindo dessa mesma modunidnde, 

E oque é que lhes val acontecer, 


ao x om 


“ejuemo brinca com fogo, se quelima"... é um adágio po- 
pular por derrais conbecido, 
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Todo médium que empregar mal, soja Já eotro fot, a sua 
mediunidade, mals cedo ou malas tarde sofrerá as consequên= 
eins de sua falta e, coma consequências justamente do mai 
emprego da mediunidade, ncnbarã o médium — ele também 
— Heando "otgedado ou obalilndo” e, neste Coso, ter-5e-d nda 
mals nais menos que “obsessão ou obsidiação por mediunida- 
de mal empregada”, 

E coma curá-ad!,,. 
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A cura das “obsessões o absldliações por mediunidade ma] 
cimpregnda” também poderá ser fella pelo mosmo processo 
empregado na cura das outras capécies de obsessão, Isto é, EE 
“obscasões por impertelções morals", as “obetssões por vinga. 
a de inimigos Cesencarhados” e aa “obsejsbes por medtuni- 
dade não desenvolvida”, 


ci MD cs 








Se diferença hã, será ela tão sómenta quanto à doubrl= 
noção do próprio obssdado co obsidimdo, 

A esto, ou seja, no obsedado, neste censo, deve-se digeir que, 
na verómde, [ol eje mesmo que por seus plos, por gem dosrt- 
pramento em cado por tudo no emprego, no uso de sao me 
dlunidnde, o único é exelualvo culpado do mal que pesrretou 
pare sd mesmo, Dever-so-á dizer, outrosanto, que so elo nãO 
mudar de eiltude, não brocar totalmente O sem modo de viver, 
o que lhe acontecerá, no fim das contas, é recebtr um so- 
vero é impiedoso, apesar de justo castigo pelos seus crimes, 
» estó castigo, exotamente, podera cer até mesmo o sen de- 
encarna, Oy seja, à sua Mmorçe como comumento digentos, 

Empreguem meus irmãos a sun medivtidade, como de fato 
& devom fazer e, indlseucivelmente, Jamela soirerão tal consigo, 

Este castigo, allás, na forma que o concebemos é poeita- 
mos, à apenas de natureza terrena, isto é pertencente ás coisas 
da Terra, este planêéta em que habitamos E o que acontecera 
com o nosso Espirito depola do desencirnado em tals cosõe, ao 
encontrar-se mo Mundo Trrisível, vo Mundo dos Espíritos de- 
sencarnados?!... Quem o saberá!” 
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Conhecimentos indispensáveis às 
curas das “Obsessões 
ou Obsidiações” 





Os “trabalhos” e suas modalidades aqui ensinados, para 
às curas das dlerentes copécies de “obsessões”, podem ser 
leitos (e devem mesmo! de preferência nos próprios “terratros 
de Umbanda", No entanto, casos poderão aparecer em que, nã 
verdade, tenham esses irabalhos de desobecssão cu degapaia- 
cão de ser feltos em qualquer Jugar, ou melhor, nos próprios 
locils em que forem constatados cu veriicados, 

E, se jal acontecer, o que devórão ou mesmo o que podes 
rão fazer 05 queridos irmãos de Fél,.. 
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hespondendo a essa pergunta, apresento, a sepulr, Íuda 
hipóteses ou, melhor disemio Indies duas modalidades dife- 
rentes paro que, por qualquer dos mous lemãÃos, possam em 
tais casos ser atendidos, Nobe-se, porém que 06 processos que 
voa indlcar são bastante perigosos para serem aplicados nas 
curas de “obsessões por vingança de inimigos desencarnados” 
e de “obsessões por mediunidade mal empregada”, 


RE 
Nos costs de “obsessão por vingança de inimigos desen- 
enrnados”, ca Esplri£os obscssorês, como fhcilimente se comprês 
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pruderh, im colva do “obsedado!, querem ge vingar dele de 
qualquer forma c, asubm, são cspirhos dilbicels de sorem doutri- 
ruas Es mais alnda controlados por qualquer dos rogãos Irmãos, 
o não sor quo se trato do pessões bem apirelhados para o 
chao Pessoa que, de fato, conheçam 0 assumo, 

Quanto nos chsos de “obsessão por mediunidade mal eim- 
pregodoS, por cuiro lado, os “espíritos cbsessores" na verdade 
ontho mpenas cosieendo às mêdiuns pelas suas lallas, Para 
lavo, cases “obacssores regeberamo orders superiores e, dada a 
bum própria naturera, não estarão dispostos, por “di ci aquela 
palha“, a se afastarem do “obsedado”, e nestas condições não 
perh tão fáci) dominh-los, 

Em tais casos, pols, acontelho mévs queridos irmãos a não 
empregaren os processos de gue Falo acima é que passarei a 
CEpor, como scgue (apenas, devo irisar, para ensos de “ob- 


pão desenvolvida” 


so o) 


O Divino o merda Mestre, Nosso Genhor Jesus Qristo, 
entre multas outros singulares eo maravilhosos ensinamentos, 
delxou-nos os seguintes: 

ld "Pedie darese-svos-al Buscal e achaveis) Batel o abrir- 

se-vos-á", 

do cães dois cu mas se reunivem em Meu Home, Eu esla- 

vel presente entre eles". 

do “de liverdes Té do tamanho de um pgráczinho de mos- 

tarda, movereda montanhas”, 


"ou + 


Ho Não se devendo em conta o Tato de qualquer irmão 
lor ou não cer conhecimentos profundos dos fenômenos espi- 
ras e de suas inúmeros e diferentes qnifestações mis, por 
outro judo, considerando-se que case Irmão, independente de 
eua própria vontade, tenha de atender pn gm caso de Cobgessão 
por imporielções morais" co de “obsessão por mediunidade não 








desenpoleida”, caso case, por exemplo, constatado ou ocorrido 
em plena rua, como doverá fazerrlo.. Como socorrer n vitima 
do tals cspénios de chsessãot!., 

Raclocintmos pato Jeso da seguinte maneira! 

ar Eu estou sóginho, é verdade, no entanco, ge pedir a 
oulros lemãos que agui se encontram (vetão presenciando o 
caso e, portanto perto da vitima) que me ajudem, é certo 
que eles me ajudarão. Pensando assim, o irmão deverã ao di- 
clEir n& pessoas que se encontram al, perto da vitima E, com 
voz enórglca o com convicção, dlzers “Por Invor, meus irmãos) 
Pensem em Dem, pensem em Mosso Senhor Jesus Cristo, 
simtl,.. 

É claro que o lemão seri atepidido e Eúilos 05 presentes, 
pelo menos grande parçe deles pensarão em Deus, persarão com 
Nosso Senhor Jesus Cristo e, desta [orme, obterá o femão & 
força de uma concentração necessária para executar o trabalho, 

bi Eu sel que Jegos não mente e, nssim, tenho certeza de 
que, ee ms que estamos agui (no lugar em que coorrêr o coa» 
estamos pensando em Deva e Mole, to é em Deus o em Jesus 
também, o que está asontecendo É que Jesus está entre nós 
(vga dois cu mals se regnicem em Meu Nome, Eu estavel pre- 
sente entro eles", 6, se Ele está contre nós, É a Elê que eu 
vou me dirigir. 

Cl Jesus disso: "Pedloo dar-se-vos-á! Buscal o achareia! 
Balei e abrirese-vose fora, guto bem! Eu estou pedindo 
a Jesus, estou buscando o Beu atendimento no meg desejo de 
curar cajudaro o esse trmão ou jrmão da vitimas, estou ha- 
tendo à porta do Coração Dele. Logo, se Ele degus) está pres 
sente, Ele val me atender 

di Eu não terho como ninguém tem Pé, verdadelvanenta 
tadamedo, no entanto, eu conlis em Jesus, eu confio em Dus 
to que vem p str quase s mesma cosa, no film das contas) 
C assim, como Jesas disse; “Be tlyerdes [é do tamanho de 
vm grãosinha de mostarda, moveree montanhes”, em vou 
conecguir O que quero, eu cor ajudar e esse jumão ou drmão (a 
vitima. 
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Assim relacionando, teremos nos preparado para entfroentior 
ou abendor o cos ou soja, estarão o men querido iemão pre- 
parado paro socorrer a vitima 
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Como fiz a hipótese de que o caso go dá em plena eua, é 
bogleo que o irmão que o atender não poderá dispor de muito 
tempo para agir, Desta forme, fará o seguinte: 

“Toma sa mãos da vitima, segurando-as por cima (as mãos 
da vitima dererão ficar volladas para balxo mais Du Imonos 
nos inediações do pulso, Eleva cápidamente o pensamento a 
Deus é faz (Apends com o pengamento vu mesmo falando cm 
vos alta, se 0 quisers uma Prece; “Ajudai-me meu Jesus, pelo 
dimor de Deysl" — Ao mésmo tempo, olhe firme paia o cemn- 
tro das olhos da vitima até mala ou menos a aléura de gua 
própria cibego Di Tresmo um poto menos e com comia 
tou té diz: “Qualquer que seja o Espirito que está fazendo Lsso 
no posso irmão tom temp oi deixá-lo (ou delzá-da) em pas! 
Val ge pigstar desse irmão (dessa irmão em nome de Deus, 
em nome de Nosso Benhor Jesus Cesto, em gome de Maria 
gantissime e em nome dos Sete Grandes Otixás da Tmbanda!" 

Telbo Jato, abaixa rápidamente as mãos da vitima e, Clnal- 
mente, dirigindo-se no “obscesor” por pensamento, dig; Valle 


ok & 

Feito como equi digo, o resultado será totalmente positivo, 
ok 

Be, por acaso. o demão for médium de incorporação e já 

Uesr min mediunidade adestrade e, portanto ge meg lemão 

lh Ernbaliar com seus “Crulaa!” e “Protetores, po lazer o que 


digo melma, poderá se ditigir a seva "Gula! e “Protetores”, por 
pensamento o pedir w Elea que “arranquem o capíriio O espmi= 
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ellos que caliverem perburbando, cu seja, préjudieando po Vi= 
tira e que o devem tou os levem pára o Espaçõ. 

Fula-se tudo com coneção e Té cconflança, no lim das 
contas é o resultado será positivo, isto é a vitima se livrará 
da “otuessão”, no entanto, deve-se notar que o “trabalho feito 
loi úpenas uma questão de emergência e, assim, 0 lrmão devera 
seoneelhar a vitima a procgrar um bom “Centro Esplria! a 
tim de se tratar melhor, ou seja, a Tlm de seu corso sér melhor 
atendido é resolvido, 

É inmporiante ohbservat-çse que, 04 casos de ohsossões a que 
me retiro nqui, são os que se manllestam por tapiritos desên- 
carnados que, upossando-se das viimas (são méciuna de incõt'- 
potagão, na verdade e têm sua mediunidade no estado Galen- 
alvol as jogam po chão ou fazem com que elas percam a ser 
tidos Ldesmaler, volem pele chão como so estivessem solrendo 
violentos contrações, qu seja, verdadeiras convulsies, 

Por vozes, alins, as vitimas ge apresentam como ge catives- 
sem com algum alaque epilético, babando, contorcendo-se todna, 
Umas, também, esbravejam come se lossem feras, MUIran, PO 
lam=se nã chão atranhami-se com as próprias unhas e até, 
em certos casos, querem eetedlr a quem delas se aproxime, 

Casos dessa natureza, por veorreren em plena rua, como 
já disse, não poderão ser atendidos com o puxilo de médigns 
para a “reclrada” coronsportel dos phasasores, Agelm, q irmão 
que tiver de enfrentar casos dessa natureza, deverá contar Lão 
sôrmmente consigo mesmo, ou com seus "Oulas” e “Protetores! 
go já os tivor e se Eles estiverem já firmados em nosso irmão, 
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gl Ammjbairos agora que cs “obscasões de quo ralo nesço 
capitulo, devem ser atendidas, não em plena rua mas, ao con- 
trário, dentro de uma cesidência (ou quiro qualquer amblente 
interno! ou, melhor, na própria residência da vitima, Admita- 
mos alnida que o irmão que val poender po chão, disponha de 
mésiuna firmes para ajudá-lo, 
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pe tal acontecer, O irmão deverh fazer o sepgutnde: 


po Raejocinar de modo idêntico no que Indigo pafa o caso 
anterdor, Foser em principio, portanto, o mesmo que mencia- 
nel linhas atrás, 

bi Em vez de segurar ns mãos da vitima, chamara 08 
mutdiuns que vão lhe ajudar e, fazendo a» mesma prece de que 
Ji falei ou outra qualquer, manda que o “Obscesor (om asca- 
sorest que estiver (gu estiverem) com & vitima, passe (ou 
passem) para os Médiuns Deve fezé-lo com entrgla e Té, 

2% Quando os “obacamores” estiverem “incorpirados nos 
médiuns” o irmão deverd doutriná-los de acordo cota mabi- 
pozo do caso é fazer o memo com a própria vitima, 

di Depois disso, manda cs “obsessores” subirem e pede 
aos “Quina e “Protetores” dele e dos médiuns, que levem esses 
Espíritos ao “Jo” ou seja, ao Espaço é que tome conta deles 
vos encaminhem e eselareçam no sentido de deixarem de fas 
ger mal nos ouLros, É 

ei A segui, então, o lrmão pegará as mãos da vitima, do 
mesmo modo de que já falei e as sacudirá. Neste caso, porém, 
nada dirá, uma vez que os “obsessores” já foram ufastados, 


1 Chegando a esse ponto, ou baixará seu próprio “Guia” 
cu pediria um dos médiuna para balxar o “uia” é, leto feito, 
deverão ser dados passes à vitima”, 


oa x 
Neste último processo, o lemão que o empregar deverá 
receitar para a vitima, o sopulnte, 


ni Fertaleçer o Anjo de Chuavda, isso é o "ELEDÁ, cujo 
processo já é moso conhecido, 


bi Tomar banhos de descarga é de proteção ([Essta ba- 
nhos poderão ser enconttndos nas Casas de Ervas É O isto 
“Banhos, Descargas e Amacis" contém ótimos ensinamentos & 


respeito), 
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Antos de se atender a qualquer dos casos em amblcnies 
internos, do “obsessões ou obsidiações” cllados neste capitulo, 
dovo-se “Pirmar o Anjo de Guarda”, tanto de quem divige como 
de quem val ser “desobesdado ou desobsldiado”, 

Para Isto a regra é a seguinte: 

li Junto a um copo branco so, com água, acende-se uma 
vela (a vela deve ser colocada em uma tampa de lata ou em 
um pires, a fim de evitar a posslblildade de Incérno e deveré 
queimar alo o fim, som ser apagado — apagando quer dizer 
que a pessoa pera cujo ánjo de Guarda se acender pn vela 
está em perigo de morte), Esto devo ser eta À um canto da 
sala ou lugar ende o trabalho for feito, 

2) Depols de se coender à vela, reza-se um “Pal Nosso” e 
uma “Ave Mara” e q “Oração do Anjo de Guarda” (vige pas 
pitubo W, deste livros e olerecê-so a Prece como “Iotça espi- 
Funil o a Jus da vela como “Luz caplsitual" para os Anjos 
de Guarda, 

di No dia seguinte no do “trabalho”, deve-se “doscarze- 
par ou despachar a água. C processo já é nozão conhecido. 
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Para se saber mais pa cepócios de mediunidade, ou melhor, 
que mediunidade pode ter uma pessoa, à importante se saber 
a data, bem como a hora do seu nascimento, É colsa que não 
pode ser Telta assim sem mala aquela, E assunto muito sério 
e que depende de muitos e apropriados estudos, Nesta livro, 
portanto, mão tentarei disso, não 54 por ser matéria muito ex- 
tensa, come, também, por fugir à natureza desta própria obra 


= a [] 
Bempre que um irmão fer curado de uma “obsessão” a 


mula úinda de um “trabalho de Quimbanda cu Magia Negra”, 
& bom e mesmo aconselhável que ele faça uma “Obrigação” 


— BB — 


pare o séu “Quia e que também dê um presente a Exy (um 
El) ou que dê um presente no Espirito que agia no caso Tals 
presentes derem sor feltos de peordo com q natureza do Eepi- 
Filo que ngia po caão, Tals presentes devem ser feitos de acor- 
do com a natureza do Espírito que tomo parte go brabalho 
de Quimbanda ou Magia, Têm de ser entregues de modo certo, 
em bora, cla e local apropriados, Mão poderão ser feitos do 
qualquer maneira, Em “Comidas de Santo e Oferendas”, os 
irmãos encontrarão fatos e adequados ensinômentos a respelto. 


to R 


ds médiuns de Umbanda devem conhecer as diferentes 
“rezas ou “orações” que se fazem para 04 casos de “Auo- 
beanto” imau olhado, jetadura, “AjOL Cocorá“h, erlzipela, von- 
tre virado, esplnhela coida e muitos outros males qua asso- 
berbam ou atacam as criaturas humanas. 
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O médium de Umbanda deve sober ledar e terminar uma 
SessÃO, qualquer que seja a eua nalutiaa, 
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O médium de Umbanda deçe saber foser uma Frege é 
lazé-la, Jato é com boa vibração, com segurança e quando 
devo ser felta ou não esta cu aquela Prece, 

Um médium do Umbanda deve procurar conheçer as "ooiaga 
de Umbanda” & og seus nomes. 

Noz trabalhos de Umbande é sempre bom haver um mé 
dium vidente junto a quem dirige 08 mesmos, 
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O médium de Umbanda deve “esquecer de si próprio para 
Bo so Lembrar dos seua semelhantes”, 
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“edlho de Umbanda não tem quêérer”. 
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SEGUNDA PARTE 


O médium de Umbanda deve se estorgur para conhecer os 
“pontos” rlsçados ou cantados da Umbanda e o seu emprego 
adequado: Dive conhecer também o propriedade cu não do 
“ponto” a ser cantado ou decado, isto é mn sum aleniiLenivo, 
Pelo menta deve cstorçãr-se para entendê-los, 
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UMBANDA CONTRA QUIMBANDA 


O médium de Umbanda deve “ter Deus no cérebro e Amor 


nO SOFAÇÃO, 
os x 
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BARATA UMBANDA) 


BARAVÁ QUIMBANDA! 
ADVERTÊNCIA INDISPENSÁVEL 


“sendo à Humanidade inerédula, de um modo geral sós 
mente acredita no que vê”, Assim sendo, baseel minhas ptivi- 
dades, ou melhor, 05 [trabalhos de minha “FALANDE KANGOO”, 
no seguinte Joma: 


“Qrer, pata confiar; 
confiar, para ter Fó; 


é Ler Fê, para cesolver”, 
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Bases indispensáveis para o 
bom resultado dos trabalhos 


Gem ordem, ou suja, sem organização, sem discipllna, não 
haverá progresso, Lato é não haverá bom êxito, seja no que for, 


“ORDEM E PROGRESSO 
Hook é 


Para que se obtenha o máximo possivel de bom fxito nos 
“Lrabelhos espirituais", tanto para as “euros de olinessões ou 
sidiaçõesO, quanto nós casos de “gesmanche de trabalhos de 
Quimbanda ou Magia Negra“, é necessário é até mesmo indla- 
pensárel que Eudo seja Telto, desde 0 começo ordenada É orga- 
nisadamente, dsto é, que chbedeça a qm diaciplind cu do uma 
norma certa de orientação, 

Galvao ds creo que tenham da ser atendidos esporadiga- 
mente, du seja, 04 casos que venham a & apresentar de aur- 
presa, de djmpróviso, em ccasibes ou lugares em que não 5 
poses dispor de cutres melos ou de qualquer ejuda, os casa 
em que ee tenha de crebalhar gbeinho, sem poder contar com 
o ajuda material de senhom oulro médigm, à necessário, 
capecialmente quando so tratar de “trabalhos de quimbanda 
ou Mugla Negra", que se organize um “erupo cu equipo de 
trabalho". É necessário tumbém que ese grupo ou equipe 
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Lenha caracteristicas próprias, uniformidade e parmonta no 
seu confunto; É necessário, alnda, que oz componentes desse 
grupo cu equipo, entes de mais nada, sejam de fato elomentos 


que sintam 2 Umbanda no coração, que sejam assíduos dedica - 


dos abnegados e, por outro lado, cônscios de sous deveres, de 


suas obrigações e, antes de tudo, da responsabilidade que têm. 


Be nsgim for, do proporção que esse propo ou EGUipe, VA 
trabelhando, erlart-se-d no Astral a eum própria “Egrégera” Du 


“Compadre” (sua reprodução ou cópla estral) que, com ele 


o como verdadeiro “papel carbono” sem, irá se dortalecendo 
cada voz mada, irá consolidando suas forças, seu potencial de 
trabalho é, desta Jorma, produzira resultados cada vez mê 
lhorea e mals completos é gatlataçórios, 

Em outras palavras, quero dizér que, no sentido de se obter 
o máximo de bom êxito, especialmente quando se tiver de tra- 
Lar coin “casos de Quimbanda cu Magia Megra”, É necessário 
que se organize, que se lorme e adestre, um determinado qi- 
meto de médigns cque sejam de feto médivos — bons médiuns 
om tudo por tudo); & necomário que se estabeleça normas 
certas (50 todos os pontos de vislal para é sua aluação, é 
necessário que se lago (digamos assim) uma “colsa direta", ou 
melhor, “uma cola que possa ser conslderada como a melhor 
obtivel, em tudo por tudo”, 


O livro CUMBANDIAMO”, em seu capitulo V [PALANGE 
XANGO!, nos dá as necessárias o indispensáveis orientações 
nesse partloular, Fejerto-la, pola: 


Dis o mutor; “Em vista da grande quantidade de “úbais 
dido que & nossa procura velo, em busca de lendiivo para 
seua cruantes males == espirituais e mesmo materials — não 


Na 








me Pol qusslvel, mté bojo, meu grado meu, realizar, com qnd- 
forimbdáde, bm sessões de “Tiptologla”, 


2 + a 


“Bosnões do Tiptologia” são as sessões em que os Espíritos 
deeensperredos ee comuntegm por meto de barulhos, Eram muito 
usados no "Caminheires”. O próprio ALLAN KARDEÇ usiu 
“ptologta” por melo das “mesas girantes” (Les Tables tour. 
mantest, pare dJozér o Codificação do Espiritiamo, 


Relere-se O putor pn uma das espécies de sessões que, par- 
lindo das “Bcssões Experimentais e de Estudos Transcenden- 
lula" e a essas mesmo pertençendo, fasda ele, entro Lh5L a 1053, 
no Contro Espírita Caminheiros da Verdade”, na Rua Atalalda, 
nº 129, no Engenho de Dentro nesta Gldade, As "Bcasões Ex- 
perimentala é de Estudos Transcendernds” foram por ele tmta- 
mo criadas e dirigidas e, em & de outubro ge 1958, Tol também 
por ele, erada a “PALANGE KANGOO”, 
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“"Realizei-ns, à Teto, algumas vezts, no entanto, aboalmen- 
le, nó de quando em quando as tenho pogldo realizar, tendo 
mesmo, por umas três vezes, iniciado trabalhos relativos & 
"Materializações", 

Não me foi possível, outrotanto, pealizar, na integra, o pró- 
prio prosrenoa que, pare a "Folango Xango”, Eracel “alo jnlbhoo, 

Dediquel-me não obstante, À parte prático, propriamente 
dim, desse program, atendendo, desde o seu início, ou melhor, 
desde e criação desse “Falange” a ums Lrezentos casos, Innis 
ou menos, de caridade, como so verificação em minucioso de- 
talhes — no ttimo capitalo deste mea modesto livro, Isto É, 
no copitula “Desobslddações" 


ese que 





He Ro 


NE O enpitulo “Desobaiilações” do livro “UMBANDISMO 
Toi suprimido E dato devido a motivos de ordem témmica, Nele, 
o autor menciona à totalidade dos “casos do caridade” ptén- 
didos pela “Falange Xangó”, tendo dado, aliás, npomes e Cr 
dereços dos “obsldiados”, além dos dias, das sessões e trala- 
lhos realizados em cada caso, 


oo 
"CARACTERÍSTICAS BASICAS DA “FALANGE-XANCO” 


al Malurezas prática-teórica; 


br Regime ou ritual: misto isto é: Kardegiata, Umban- 
dista é Esotérico (dependendo de naturega do “caso” a aten- 


dor; 
er Finalidade: caridade, sob todos os aspectos possíveis E 
conhecimento prático-teórico do EspiriLizimo, 


di Distintivo; Os componentes da Falange Kangó usarão: 


1 Simbolo Esotórico-Ombandista — sobreposto ao Jado 
coquerdo das túnicas (nos pomens? cu das blusas (mulhe- 
Voa) no peito; 


21 o ponto riscado de “Xangó” dem linha inarrom sobre 
fundo branco! nas mangas direitas. 


pi Trabalhos: sempre que possivel, reallzar-se-ão 08 [ra- 
balbos práticos (de “desopeldiação” cu de “desenvolvimento qu 
adestramento), na sala de Kengo" com a "Exação do Ter- 
relro” por meto de “pontos rlaçados" em tábuas aptoptindaa, 
pontos esses do: 


1 Cabácio Tira-Teima, 
É) Temanjá, 


é 











do Deum, 
dh  Cóasl, 
bl Kangá, 


A “Fixação do Tereetro", entretanto, em determinados 
tenbalhos, ou pelo menoa sompre que possivel, será feita pelos 
próprios médiuna que, ao lado dos “pontos riscados”, concim= 
benreseto em Temanjã, Ogum, Oxóssl e Fangó, 

do centro de cnda local de trabalho, ileará, em todas as 
iossões, 0 “ponto riscado” do “Cabocio Tira-Telma! — Chele 
Espiritual. 


"COMO TRABALHA, NO “TERREIRO” A 
"FALANGE XANGO” 


Embora, de começo, tlréssenos trabalhado sem uma mo- 
dadidade própria, verdadeiramente caractecigadora de ossos 
*cabalhos, hoje já tomoz, Graças à Deus e antes de tudo, 
basela-se numa slmples questão de cagiocinio vu em cultas 
palavras, em obeorvações que, palcolóeleamente, fiz, desde O 
inicdo de nossas atividades, Isto é, das ablvidades de minha 
“Palange Xango!" 

Mais clara & preckamente direi que — se bom êxito tenho 
conseguido em meus crabalhos — devo-n, firaças a Deus, pelos 
ceclarecimentos que do Alto me vleram, po seguinte: “sendo 
a Humanidade ineréduls, de um modo geral, sômento acredita 
ho que vêo, assim, basco minhas alividades, ou melhor, os Lra- 
balhos de minha “Falange Kangó", no lema abaixo: 


“Crer, para conflar; 
confiar, para ter fé; 
ter Fé para resolver”, 


Em palavras mais cxplicitas, baselam-se 05 trabalhos de 
minha “Falange Xangó apenas no seguinte: 


sda ojea 











no o Cobeldlado” não conheço cs médiuns é esses, por sun 
vos ambi O não conhecem: mesmo que o conheçam, nada 
sebem, vetladolcamento, do que, em sua vida partdoutar ou 
Intima (do Cobsbdiado”: ce passa; 

bo oa Cobaldiadoros" cEsplritos perseguicdores incorporam 
pos médiuns com a ajuda e controles dos “Gidas” À “prote- 
Lorca Esplrituala” deles, “ião o serviço”, lato é, dizem, na vor- 
dude, coque fazem com o obslgiado, qu o que fazem 0 obsidlado 
Egor Los Chujas" e “Protetores” dos nrédiuns não os deixam 
tabir inconvondéricias cu, pela mends, colsas que possam orkgl- 
nar “complicações ou “desintellgências", 04 mesmo “ressentto 
mentos", soh qualquer gepecha: 

E em vista úlsso — É cio — o “oosldiado” agredita DO 
que eat destarte, presenciando! 

dr merediando, Jogicamente passarão cobajdindo a cone 
Fim no Erobalio que st estã ingerido; 

er confiança po cegbalno claro É que, em seg intimo (do 
“etuldiado”) nasce expontânea e imedintamente o que pode- 
Pops geito bem chamar de fé e, como a CPe” remúve man- 
Lanhoso caso é Cbniimente resolvido Istó é cbtéme-se bom 
dito”, 


“OUTRAS CARACTERÍSTICAS DA 
FALANGE XANGO" 


Oya trabalhos progelamente ditos, da “Falange Kangô", de 
um modo geral sepuem É seguinte norma: 

ai locas as “ecesões de caridade” são cenlizadas com A 
Preso Pratornldade”, por mbm mesmo ideslizada, cuja integra 
po encontra adianto; 

bi essa Preso é proferida apenas no iniclo cu abertura 
MBA Chmesõea", do voz que de seus próprica digerea, consta O 
pequim; “para iniciar, rénlizar e terminar essa nrodesta 
pondo de Ciridado”,., 


a 





ci ca médiuna componentes da “Falange Kangó”, encre 
quiras, comum no Lodos 08 médiuns de Umbanda, têm as Bo 
pgulnies obrigações pn [azer: 

li Enger, pela manhãoe à noite — pelo mendes sempre que 
posam a prece co “Baúde”, de ROBERT HETAN HARRISON 
tesobérica); 

21 tomar banhos de “desenrrégo” cdescarguh, pelo menos, 
hs tércas, quartas e guinias-elras, jato é nos das em quê so 
eleluam quase sempre, os trabalhos da “Palange”, 

di não faltar de modo alzum — salvo por motivo da algo 
luta, “lorça mmalor" — nos dias de brabalhos em que Liver de 
atuar; 

di comparecer, dao máximo possivel, Bs têrque, quartas & 
quinina-feiras, tendo ou não crabalho em que deva nóuar; 

Bi nprisêntereso sempre de qniforme apropriado a qual- 
quer sessão peéticn: 

Ei estudar, com carieto, todas as ligões que lhes forem 
minlstradas; 

71 estar, “devidamente concentrado”, nos Jocnda de trabi= 
hos práticos — “eesobaliiação” ou “tptelogla” — e durante 
Do trangcurso dos mesmos; 

gl pertencer ao “quadro mediúnico do Centro ou Terrel= 
ro seja como “médium desenporrido”, seja “médigm em dos 
servrolviientoo. Comando párbe, “pelo menos uma vez por Bê 
12ena", des cilerentes “scssões do Centro"; 

dy empenhar-se a “fundo em guns púvidades, obstrçan- 
de principalmente, “a modesta, o devolâmento p abnegação 
vo deglntoresso pelas coisas materials”, 


“PONTOS RISCADOS, DOS TRABALHOS 
DA FALANGE XANGO” 


“Os “pontos Tiscados" da “Falange Kengo" — além das 
gue porventura venham a sê-lo pelos próprios “Chulaso q "Podes 
tetorea Espirituels" ou por necessidades aventunto dos próprica 
Legados — são 08 que se seguem: 
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nro SIMBOLIo BSOTÉRICO UMBANDISTA 





Está & em verdade, a cázão de ser, em budo por Ludo == 
não polo desenho em st mas pela soa significação — da “Pa- 
Jango Kango”, cujos componentes — “gm ponhadinho de mé 
duna de boa vontade e despretencicãos quanto humilica, cm 
tudo por tudo — bem comprecadem e, por lago mesmo, C&lgrs 
Gum-se por — 0 melhor possivel — cenligá-io! 


SUA SEGMNIFICAÇÃO: 


li As três setas — ca Leia prundos; o fisco, o Intermedino 
to é Db espiritual, 

do dO) obenção: O amor unlversal; 

di A eruz O Cristo, o Drixh; 


qu O qlreulo — o Universo, 








EXPLICAÇÃO 


E na prática do amo Universal = que é a veriadelra cas 
idade — que o homem era o Cristo em elo po eleva mos três 
mundos, reintegrando-se em Deus e tornando-se Universal”, 


bo PONTO DO “CABOCLO TERA-TERMA: 


Et PONTO DE “DEMANTAS: 


E line ne 





e (á 


[E 


PONTO DE "OXOSSI"; 








wo PONTO DE “XANGÓS io é; do Fatrono da FALANGE 
HANG 





Segundo 0 auior do "TUIMBANDIEMO", à “Palango Kingé” 
sera composta, Inicialmente, de 30 médiuns, sendo 15 homêns 
“ lã mulberes ob ava orlenceção e responsnbiliâade, Mo eil- 
tanto, a “Falogge”, desde que de fato começõe a trabalhar É 
ati a sua extinção, contou apenas com T (sete! médiuns, sendo 
2 tdola” homens e 5 teinço) mulheres Eram ecoes médigna, 
com Os respectlços “Quias" e CProtelorea" os Seguipita, 


11 HEUZA DA BILVA — OGUM MEGE (“Gula" onefe da 
“Falange, 


mL a 





PERDOA HO! 


NEZ 


ni 






bo PONTO CANTADO 


“Eu comi gira... 

Eu corre meu Gongál... 

Eu val pedir a Sambi bia 
Fara o(a) filho in) ajudar! 


MB. No cPonto cviscado” des Ogum Megê para cs tras 
balho gue cenlizor com a “Falange Xangó”, ohecrva-se O 
sejuinta; 

lr doume ponto traçado de Ggum o Quasi Cat, porque 
os trabalhos da “Falange” crum quese smrpre para Cdcaman- 
char Quimbanda"”, cu sela, do “demanda”, Qxoasl, Corque d 
Crua Chede do “Combtahelroy era de inda é o Caboclo Tiras 
Teia, que é da Linha de Oxcesl, em culras palavras, porque 
os trabalhos eram feitos sob & superviõo, no Astral, do Cabo- 
clo Tirá-Tejma da Linha de Qxosal; 

1 As “espadas são a caracteristicas dos Espirllos que 
gabalhas na Linha de Ogum; neste Ponto, as de DEM 
MEGE & TARA: 

a) ns “oclas! são a carneteristica dos Espitisos da Linha 
do dixosel, justamente porque os “Ctujas de três dos Duiros 
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médiuns da “Palange” eram qu Linha de Oxoss)) a pega hofi- 
sontal do simbolo da presença do Caboclo Tira-Tejmn, do 
vez que era Ele, como já disse o Chefe Espiribual do “Damil- 
nbredeoa"; 

dr a “oval” represento a “universalização” dos médiuns, 
isto dp “relntégração em Dous, pelo Amor Universal": 

al pn “Escréla, Jinalmente, representa o “epolo” dos Erá- 
balhos da, em ouros palavras a “frmação oy segurança” delta 
nes “Pretos Velhos” (Bão csLes cs que Lirmivam ou serçlam da 
apoio pós trabalhos de “Palango”, 


* mo x 


No “Ponta contado” como suas próprias palavras digem, 
“rum Megê corra pleno, corria seu Gongá, isto é trabalhava 
e pedia a Zambi para ajudar a deus Filhos, ou seja “iraba- 
lhava para curartos flhos da Terto, 


El NEZIA REBTIER TAVARES — OGUM VARA 

dl JANDIRA DA SILVA DE MELLO — CABOCLO FERA 
MEL 

dl WANDA DA BILVA (já desengarmmada: — CABCHOLO 
CARITO 

bi ODETTE GONÇALVES DA SILVA — VOVO ANDRÉ 

8 WILSON LOURENÇO (já Gesencarnado — CABOCLO 
PELE VERMELHA 

Ti CISERANDO FERNANDO — PRETO VELHO DE 
ARRUDA. 


nom 


Como verilicação vs prezados lemãos a “Falange Kang”, 
se protuziu, como de fato produziu, maravilhosos (podemos 
digeri Legbalnos, isto foi devido à sua organização, à saga dias 
ciples e além disso, 0 que é claro, à inigualivel cooperação, 
tanto dos “Guns o "Procetores como dos próprios médigms 
que a ela pertenciam, Servira elo portanto como exemplo, co- 
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ma môdalo para que, em seus moldes pásicos + com ns devidas 
modificações e ndaplações possam, sor pelos queridos lemãos, 
drganizadas cutras "Polangea” sejam de “DMOBSL sejam de 
“IEMANIAS, sejam mesmo de "KARGO” ou, em outras pala- 
vras, sorvira ela de orientação na constitulção, mos Centros Ea- 
plrltas de gropos cu equipes do médiuna para a realização de 
trabalhos do cura, tanto de “opsceades" pomo de “trabalhos ide 
Quitanda ou Maga Negra”, 

dinda em “UMBANDISMO. no mesmo capitulo V, diz O 
puLor o seguinte; 

“além desses (além dos To mécdigns referidos linhas aluha?, 
que constituem, verdadeiramento, a “parte cembalho ação & 
movimento” da “Falange Kanpo”, conto com a colaboração — 
tinbhora não constante, não diária, mas também eltetente, 
amiga sincera e por jazo mesmo válioza — dos seguintes oulios 
eJementos; uns, mécdiona já “ccsenvobddos", outros, “Iméiignas 
sinda emo Cdesençolvimento! como por exomplo, Paulo For- 
reira Morques, Antônio Pereira dos Gantos, Welivr Alexandri- 
no da Gilva, Erledo Jorquim Oliveira, Milton Cllveira, Banto 
do Carmê, João Nazário Fagundes, Gertrudes Noguelta da Silva, 
Caçdlia de Ei Risojeta Galland, Sobastlão Gula Graça José, 
Paulo Gonçalves Gomes, Ubirajara Braga Coeipo, Osvaldo Ma- 
chado, Maria Ribeiro, Ave Fernandes Belém, Dlyo Pório Ma- 
galhães imécium da “OMÓGEI DA MATA" e Toi desobsldipdo 
pela própria “Falange”, nela Ingrossando depois? Célia Per 
nnndes dos Bancos, Eraristo de Barros, Jóaguim (médium do 
“Cabelo Jurema", Maria da Cilória. Ferreira, Ansônio Movel- 
ra Pereira, João Finlo de Amelie, Milton Batalha, Jalr Ea- 
talha, Francisco Campos, Omrasaldo Pereira ERomealho, Mara 
Lima imédizm do “Caboro Rompe Maio", Herondina immê- 
diga do "Cabbeio Roxoy, Gonzaga médium do “Bete Ca- 
ehocirasto, Br, Queiros, Venáância, Davil da Cencolção gonto 
e espõsa, D. Lucy Couto (ambos recentemente vindos para O 
“Cabinhegros” e passando a Lomar parto integrante e eli- 
ento na Palangols, Orlando da Dorceição (médium do "Da- 
boclo Dario e muitos cutrca cujos nomes não me Ocorrem 
Do momento, 








3 à 


NB. Das pessoss neima citadas, & grande maloria que atra 
vive, consciculrão o mator testemunho dos cesaltados olblidos 
por cesta talangt, 


PRECE PARA A SAUDE 


De autora de ROBERT BRYAN HARRISON, na livro “Erã- 
Licas Esotéricas" (Dosater), cransenita no livro CUMBANDIENO”, 
é à seguinte; 

“abro toda sn minha natureza a Ti, Espírito Universal, a 
lim de que nossa receber tua Divina Influência, Minha alma 
deseja ardentemento harmonizat-se com o Todo Posinir todas 
as células de meu corpo volailzav-sa como penêamentos puros 
É sãos, Poseara todas az moléstins o falha de repouso CEsapa- 
reger natucalmento é ser gubstibuídas pola Taz. Possa eu Ser 
sempre justo, considerar ao mun próximo honésio como EU 
mesmo e catar o Hyvre de erica, malleas inveja, dido Ou 
ums. 

Possa à parte anlmal de minha natureza: o bigté, a biicna, 
a circulação de meu sangue que é essencial para pn vida, 

Possi der eu uma visão clara e brilhante, de modo que 
veja sômente o bem, Poszam meus ouvidos ser perícitos ue 
modo que cu possa ouvir a vor de Deus e tudo o que É bom, 
bem como fechá-los bs más sugestões. 

Posza meu sentimento ser tão agudo que cu chegue a 
sentir por outros, bem como a ser afetado pela berne é uuso- 
rosa sliupatia, 

Posza 0 meu sentido do ollato ser uma pronta centinela 
a assistir à obra da regéneração. 

Possa a parte animal de tuinha natureza o Lero, a hiena, 
o porco, a serpente, ser posta dentro da área do Dominio 








Próprlo, do maneira que o Espieto de Cristo venha a ser o 
fator prlseipal de minha vida, 
Podo lsso eu peço com fé e humildade”, 


po MH 
Esta Prece, para dar melhor resultado, deve ser feita, de 


prefecência, cstando a pessoa com as coelas para o NE (Nor- 
desser é respleando profundamente, 


N 


NE 





5 


Hu posição ncima Indicada cde costas pata o Nordeste) 
as vibrações mentais da pessoa que las a Preco entrarão nó 
“Cennde Qoeano Cósmico" e, assim, produzivão melhor resul- 


tado. 
nom 


Ca Trabalhos, tanto de cura de checasões coma para des- 
muasechar Guinganda ou Magia Negra, como já disse eu pó- 
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jatos seria bom que fossem feitos ne conformidade do que 
agul expileo. Fesem-no e verão! 








dem ser realizados (se for necessário: forr dos “Centros [ms 
picas" e abê mesmo por uma só pessoa (projundamente Eo- 
anecedorm ou dentro deles, Pora serem cenlizados dentro de 
“Centros Espiricas" e no sentido de darem ca resultados cdege- 
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Auto - Magia 


Como já disse neste mesmo livro, Frhos atra, considero 
como “auto-magia o trabalho de Quimbanda ou Magia Negra 
que é feito, nume pessoa, por ela mesmo. 

Cltel até o caso de ume senhora que se disia “portadora 
do um trabalho do Magia Negra” feilo no fundo do Mar, E 
cm detalhes, deserevi a caso, 

Tanto e poderá dizer “auto-mapia" como “auto-Quim- 
banda". 

Tais trabalhos, como já o disso, são “criados”, na verda- 
de, pelo próprio pensamento de suga vilimes que “projetan- 
do-ge no asbral”, dão lugar à formação da “Egrégora ou Ciii= 
padre, Leto é dão lugar à gua Certação no Astral e, dessa 
forma possam de dato a exisr, 

Além dessa modalidade de eulo-magia cu em outras pa 
invras, além dessa eépécio de trsbalho de Guiribanda a que 
pertence o cata daquela eenhore, hã uma cubra que, embora 
de origen diferente e mesmo de modo pelo qual é felto, tam- 
bém pode e deve ser considerado como trabalho de Sentos 
mapa ou do “auto-Quimbanda”, Relltoeme aos casca Em que, 
“desrespeltando” os terrelros, desrespeitando os “etulas” ou 
“Protetores”, desrespeitando atá “pontos riscados nos terrelros”, 
Tam com que as entidades que vibram ca trabelham nesses 
orrolros ou elbram nos “pontos”, pos Ilarem revoltados com 
mo desrespelto, “se npossem" das sous ofensores, 


aacÃREA (A 4 


















































úuéros que se enquadra perteltamese pg essas últimas chrats 
teviacicas, 
Ei-lo: 


UM CASO DE DESRESPEITO À 
TRABALHO DE ENCRUZILHADA 


Em 1953, no "Ceminheiros da Verdade" ipodea gor come 
provado pelo Prestâento Perpétuo, a “Falange Kangó” atendeu, 
ontre outros, no caso da um rapãz, mulato, do seus vinte E 
poucos aros de jude, Era nolvo e calava pronto para se casar, 
no entanto, tinha enorme ferido na perna direica, de aéprsto 
hovrivel e que, apesar dele jho cer ido po diversos médigs, não 
élrha conseguldo qurar, Disseram-lhe que se tratava de “ela- 
lantiastas", o que não era, de mode niguim, 4 pera do rapaz, 
em verdade, estava por demals volumosa, tal & inchação que 
2 atscíra, Chamava-se Gebretião wc como disse, já Linha Dê- 
corrido mo diversos "terreiros", já Jhe tinham feito não sabia 
quantos “trabalhos”, já tinhe gesto Lego o dinheiro que tinha, 
no entanto, cade vez plorava mals, 

Atendido nume quarta-feira, Pod deito o primeiro CLragão 
o da “Falange Kangó" ou, melhor dizendo o “exame” porá 
se Baber qual a natureza do caso, Esse exame toi feito po ter- 
veiro principas do “Cuminheiros"o A “Falange”, com Os Sema 
sete elementos já citados, estava completa, Embora qualquer 
um deles pucesée “puxar” crecebor o “ehefe do trnbalio”, Lsto 
é a emitdade principal de Mega Negra que atuava po caso o 
uxmms mostrou que era, de fato, um “trabalho” ge Quinmban- 
da ou Magis Nogra e que Unha eido feilo com Ganga, ou seja, 
um Espirito de Einkade Nag, da Quiinbandn), escolheg-se o 
médium co Cabocio Pele Vermelha (Wilson Lourençor, por ser 
de um “grande médiam de Exu". 

Feita a Prece FRATERNIDADE o abertos os trabalhos, o 
Wilson vectten a referida entidede, Bro o “Ganga Bete Cho 
Ires”, como disse chemar-se, 
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Como exemplo narraced a seguir, um caso entre mealjos 

















4 
4 









"o mM 


“olangãa” são 04 Eapidtos de quimbanda pertencentes, cm 
pelo jnjanges, à Linha de Nagô, OGUM MALEI e Bum podercas 
Polanse de Umbandas é quem domina o Povo de Ganga, 
ou seju, comatdtul Ele a Bua Falange, os Espirilos de Uinbanda 
que Erabalhom para ceslezer ou desmanchar ca trabalhos de 
ulmbindao fettos cu chefiados pelos “Cangaa Não chstanie, 
qualquer ourro Espírito da Umbanda, de qualquer Liga ou 
Falange também poderá Jeger oo mesmo (no entanto, fará do 
modo diferente e por proçõeso diferente, “Ganga”, Ao que se 
pode dizer, é um dos mais perigoso Espíritos da quimbanda. 
Não gosta de pisguén e pão se torna amigo de ninguéni, salvo 
varas exceções, Todo Ceúga, mes que gualguer ouiro Espírito 
de ulmbanda, dde grande perteulosidade quando apareçe na 
cheia ce qualquer “trabalho” de Quimibanda cu Magia Negra, 
fi dos Espíritos que mala ailiciimente 22 pode convencer a del- 
Xara pessos que ataca, 

Em pare, pare mim, liso é verdade, O “ganga este Chi= 
ema, por exemplo, além de se ter tothado amigo da Falange 
Xangó e de antes cisso, ker concordado em Erabalhar para 
pogura da fertóo do gebasilão ey uma Hção de “allã e st 
Uilme Iiosotia” a todis os neslstentes, du seja, a todos 08 quê 
postallvam cs primelto trabalho em bensticlo do citado 
rapos, jmoluslve ao próprio Presidente do Caminheiros. 


om MH 


Para ques “Ganga Bete Chifrea incorporasso no Wilson, 
levou ber mala do una vinto minutos, Vinha Ele gobre o mês 
dum, dave-lhe violentas vibrações, tançava-o de ponta à ponta 
do Gerrolro, po sentido das clagonals e go afastava, Volava 
de maçãs O mesmo lasta, Depola de repetle jzzo por algumas 
memos, Ingorporou Jinelriente, Note-se que o Wilson cra um 
] moularo, lho claro que ent seu Posto ppareciam COMas MOsa= 
a, EuLrON pruindaz as veias no entanto, depois de intorpo- 
ER Chata Bro Chilres, eua tez escjreçeun, dlonndo comê 


y Mu fe 


A 
id 


mas T]] 














quo erroxenda, Enquanto isto acontecia e justamente pata au 
dar à incorporação tol cantado o sepulnte “ponto de chama": 


“Chama, chama 
que tl vem.., 
até completar-se q incorporação 
tornk à chatnar 
que cede vem!" 


Foi cantado ces Ponto até que a ingorporação se oletuoa 
em definitivo. 

Tão logo Lsto aconteceu, cu melhor, cepols que o Gangh 
Bete Chitres incorporou no mécdigm Wilson Lourenço, o chefe 
da Falange Xangó mandou que Ele fo Ganga! “halesso cabeça” 
para o dono da Casa, ou seja, para OGUM MATINADA (Banto 
Antônio de Pádua: que é o Patreno do “Caminheiros". 

de segulr, o Cargo “deu o serviço”, quer diger qilsse “pors 
que tinha fedio a ferida ne perna do Bebastido”. Traliva-so 
do sepulnie “O Sebastlho, que no que Lado jndicári não fero- 
dilavo cm EKapisitsmo e até tinha valva de kudo o que ae vês 
nctongeso com essa Doutrina, ao presar por um emerusilha- 
da de Cango cera justamente a do Ganga Sete Chifres), onde 
tinha aldo feito um “despacho para a entidade”, chuleg o "mas 
Lertal” e assim para castigá-lo 0 Gargeo o Enha pegado e feito, 
ne pétna, à bnJ Teria”, 


* bo x 


Em outras palavras se o Bebnslião linha sido vitima de 
um “tenbalho de Guimbasda ou Magla Megta”, esse trabalho" 
Hinhe sido conseguéncia de sou desrespeito ao que pertencia 
no Ganga Bete Chifres, ou seia, Linha sido fetto, por ele memo 
pelo Sebastião! pare ele mesmo (para 0 Bebastlão), Era, pot'- 
sento, um “trabalho de auto-Magia cu nuto-quimbanda”, Mas, 
roltemmos ao ponto em quê cstáramos, no chão do Bebasiião, 


od + 
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e do Ler incorporado o Ganga Gelo Chilres é após 
porque Unha feito a ferida na perna direita do de- 
o) gum à perna aisetta que o Sebaziião chutoy O 

“do Ciara, cc presidente do Contro virom-se pata 
Lo He siiánco d disse que ela era muito mã, Em resposta ao 
no o Ganga Bete Câilzes disse o soguinto: 


N 
vitro 


| 


= “Não não sou mal! Sou até muito ham! Be eu não li 
A las (referia-se à ferida) q esse moleque, els não vira 
QUE eco "Onnai” farsoso 1CE.G.V.) a você não diria que 
PME nho presta, que elo é mau e tert de consertar a “camotlnga” 
emimosinga ou comutuê, é e cobeça, no entanto, neste caso, à 
“io be referia po juizo do capegl e mudar de vida! O que 
Bm calou Ensenda, portante, é um Bonciiço para ele à minha 
comodo |, 


vom 


LR 


Depoly que se anbla ao certo qual a cepécie de mal de 
que padecia o Sebastião, foi marcado o dia seguinte, para que 
A “irabalho”, que era de “auto-Maegla" 'ou 'auto-Quimbanda” 
j 1 renlmento desmanchado, 


om é 


No din seguinte, então, na Saiu de Oyxossl, existente no 
mbnhielros” reuniu-so novamente a Falange Xançó pata 
E krchar “o trabalho, 

Ta como se o faz: 


E Ro 3 


— Dopols de aberta a sessão, fol “chamado” novamente O 
| à Bote Chilres que, desza vez, incorporou no Wilson sem 

ndo nlgumo o sem demora, 

ado pe médium, o Ganga “eclócou a boca na deti- 
“Memo feita no perna do Sebastlão e chupou-a 
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como se focs delleioso mienjer, Chupave e de vez em quando, 
cuspla todo o material nela existente: pus, carne estragada, 
sangue ebe”, 

Findo à trabalho é após desincorporar o Ganga, o méd 
welsom Clsou com o canto da boca um pouco sujo, nele se vens 
do ca rostos da ferida que o Sebastlão tinha na perna e que 
fora chupada pelo Chnga, Deu-se um pouco de “marado” fen- 
chaga! para que ele lavasso à boca, tendo-se-]ht dito que ele 
“tinha bactdo com a boca go pedestal da Imagem de Oxosa 
(são Sebastão) ao Inçorporar, 

Terminado o trabalho feito para desmanchar a aute-Mapia 
de que o Sebastião fera vitima, foi ele embora e, Lempos depols, 
voltou ao “Cambnheiros” já complecamento curado, Graças a 
Tiena, ' 

Uma nota triste, porém, deve ser registrada ainda com rê- 
lação a este caso, Foi que alguém, que naturalmente Linha 
asslstido no “trabalho” e que tinha raiva ou prevenção contra 
e chete da Falange Xangô, disse so Wien o que ele tinha 
feito, isto é, contou po capas que ele havia chupado a ferido. 
da perna do Bebastlão, O resultado foi que o Wilson pe ELLOÍA, 
muito naturalmente, ficou apavorado pelo que cuviu e retlrou- 
se da Falange. Pol isso, allás, um dos primeiros molivos que 
contribuitam para a extinção da “Falange Xangô" e, por isso 
mesmo, para a reticada de seus principais componentes É do 
seu próprio erlador organizador e chefe minterial, 
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Desmanchando um “Trabalho 
Pesado” de Quimbanda 


Dom O presente capítulo, mostunrei aos quetidos irmos, 
Pim Beua minimos detalhes um caso verídico como os demais 
ee tonho narrado de “Quinbanda cu Magla Negra”, veria 
dh quão perigos o dificil para ser “desmanchado” (eg foi, 
Ciiaças a Devst, cesreido no “Caminheiros e nejé atendido 
pela Falange Xangó, Fo! um caso dificil 4 demorado para ser 
aolyido (foram feitos sete “tenbalhos”, em gota sextas-feiras 
Migulgas, sendo a “Gira” sempre aberta à mela-noites, 4 viti- 
“Que Jjumais pensava em Umbanda ou Quimbanda e que, 
mesmo, não acrediava, foi o Gr. HB.F, que naquela 
era Diretor Tesoureiro de um dos maiores e prinsipals 
lecimentos bancários do atual Estado da Guanabara, 
Fri “um senhor alto, bem apessoado ce ceror de G0 ans 
o Wade, bem altuado Cinaresiramente, Era casado, no entan- 
m sa “duma” (esposa, cora “velha'e, asajm o nosso amigo 
aa alto da esposa Gols brocinhos” (permitam-me a gira) 


dt 


heotinho” que não recebeg o “elmbo" vejo a paber 
dado & sua rival. gangou-se, enciumon-se, Doo 
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com raiva, teve invejã e para sé vingar, “trabalhogo flrmo”, 
numa enerogllhada, para acabar de vez como &r, HRP, 
Fez, portanto, ums bom “Ebó” para Exu e, com mestria, cu stia, 
“gomo devia ser mesmo feico” entregou o nosso amigo a Exu, 

Como resultado o Sr. H.B.F. calu de cama e atendido pol 
uma “junta médica” lum sobrinho dele fazia parte como mê- 
dico que era, cessa juntas deram-lhe “uns vinte (20) dias, 
apenas, de vida”, Begundo radiogralica, radioscopias E não sel 
quantos mals exames que lhe Jovam Jeltos, [rom comprovado 
que o nosso irmão HB.F. tinha “eingo perfurações no inles= 
tino delgado”. Em outras palavras! “estava nada pro li do 
que pra cá”, mais imório do que vivo, 

Quem encaminhou esse caso à Falargo Xangô, fol o Br, 
Weber, sócio do “Caminhelros", men amigo e colege do fr. 
Hn.F, 

Como já toi dito em outro capitulo desce livro, ps fra- 
balhos do Falange Xançó, na caridade, eram baseados no st 
guinte Jema; 





“Crer, pára comiinr; 
confiar, para der Fé; 
ter Fé, paro resolver". 
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“Cerca dos 24 horas imela noites de uma sexta-feira do 
ano de 1000. ful procurado pelo Se. Weber que, rápidamente, 
me pediu que atendesso po caso de um amigo dele que estava 
muito mal cte ete. Não delxel que cole mê desse os detalhes 
do saso, pola, se assim acontecesse cu Fuglua da norma húsica 
dos trabalhos da Falange Kangô. Pedi-lhe que espótasee um 
poco porque, do meo noite, cu Inlejario megs trabalhos, om 
melhor 08 trabalhos da Fslange Kongã na Bala de Kangê, lá 
no “Cambninelros”, 

De nto, à mem noite, “abri minha Gira", 

Havia muitos outros casos parem atender, no cibatto, como 
o Be. Weber me havia cito que pn sou pinigo estava multo mal, 
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ndo por apenas uss vinte dias de viga doi preferência po 
eo po atendi em primeiro Lugar. 


“im a 


“Dom dn descrição fe) que passarei a fazer, meus queridos 
Mr ve saberão como lol o eso e, além disso, aprenderão à 

balisar trabalhos iguais, desds que, é lógico tenham os rê- 
m os necessários o indispensáveda & poderem arcar eo o 
p sd mo responsabilidade, 


val 
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A mela noite Cequela sexta-felra reunimo-nes no Bala de 
4 Campo cu e minha Falange Kangõ, o Weber o umes porcas 
Peas oita múlsa teram as que deveriam ser atendidas noquela 
ódios, 

Li Não diz à Getumação na verdade, inultissino poucas 
opa pu usel defumação no Imigio da meus “trabalhos” de ca- 
ida tr, Aconselho, porém, a meys lemãos que em qualquer 
“itabalho ou mesa de Umbanda” façam e defulnação aliies de 
tr omeçuretm, LAS chãas de ervas têm os deliinidores ApiD- 
pomdons, Pura a defurcação, allés, judiço ums dos dols “Pontos 
ue Detumação” nbaixo: 

























ad “Povo de Timbanda, 
Vem ver oa Irmãos tous, 
Detuma estes [lhos 
Nas horas de Deus”, 


b: "Coma ehera Umbanda, 
Embanda chemo!.., 
Como chera Dinbanda, 
Umbanda chero!.., 
E Chera a guiná, 
Uimbanda cherol.., 
Chera po airudo, 
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Umbanda cherol,., 
Checo p alecrim, 
Umbanda chero! 

Como chera Umbanda, 
Umbanda cherol” 


nom om 


Qualguer “Ponto de Defumação” serve É devo ser cantado 
durante todo o Lemspo que demorar » defumação. 

Ao ser defumado aliás, será bom que cada lemão, À aum 
vez, canto este “Ponto de licença para sér defumado”. 


“Peço licença po Bambi 
parir ger descarregado, 

que Lodo mal deste mundo, 
esjo de mm afastnda|" 


21 Como não fis & defumeção, divigl-me nos presentes É 
lhes falei da fialidade das nossas sessões, dos nossos traba- 
lhos digendo-lhes que tudo, neste mundo, terá do ser baseado 
no “Amor Divino". Dtsse-lhes que a Umbanda é Luz no córe- 
bro é Anior go coração”, 

9 A seguir, Il à Prece para o abertura dos trabalhos. 
Projeri a “Preco Fralegnidade”, no entanto, sob uma nova 
forme a sale; 

"Pai Nosso que estais no Céu, santliigado para sempre seja 
o Vosso Santo Meme, Senhor! venha a nós o Vosso Divino 
Reino e seja feita a Vossa o não & nossa vontade, Pri, asim 
na Tetra como no Céu e em toda parte! 

O Pão Nosso de tada dia — seja o do corpo ou o do Es- 
pivlto = dal-nos hoje e sempre, Boniesimo Pal! Perdoatenos 
genhor, us dividas e ofensas para Conosco, coma soubermmos 
É quiserisos perdosr BS dos nossos semelhantes paro coradnor 
Não nos deixets, Benhor, nda Vos pedimos, calr em tentação, 
mas ietal-gos de todo 0 mal que — material ou eapleltyal= 
mente — nos possa atingir! 
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Ave Maria, Mãe do Jesus, Mão da Humanidade intelra, apie- 
“dlal=Vou de más! Fognl, pedi e imploros a Deus por nós — lt= 
“yeLorados pecadores, Espíritos atrasados que somos — oh! Boa 
Divina Mãe), agora na hora dos nossos desenlaces & por 
lodo o sempre! 

Que pssim séja! 


Apuedal-=Vos também, Senhora, de todos 05 Espíritos — en- 
varmados ou desencarnados, obsessores ou solredores) 

Banto Antônio de Pádua, Caboclos Guaraná e Tira-DPeime, 
“Pol Ambrózio e Caboclo Guinã — Ybs que sois nossos chefes, 
Culms, Amigos & Protecores — envial Vosiãs Benditas e qo- 
derosas Palençes para nos proteger, amparar e cetentar! 

Povo do Mar e especialmente Ogum Bolra-Mar, Povo do 
Drlento cem partigular o Povo do Bendito Himalaia, ajudai- 
pos, protegel-nos, amparal-pos e oriental-nos. 

goto Grandes Orixás de querida Umbanda e em particular 
Papai Xongó — Patrono de nossa Falange — Papai Ogum — 
Vencedor de Demanda; Papai Ooo — Caçador e Mãe Temiini- 
já = a Mãe gevela, apledai-Vos de nós, njudalende, protegel= 
nos, ampural=nos o guial-mos! 

Todos 04 Espíritos e todas ns Forças Brancas da Paus, da 
“Harmonia o da Concórdia, vibrat conosco! 

E flnaimente Vós, JESUS — Querido e Divino Mestre, MEi- 
o Rabt da caliléia — permitl que em Vosso Bagrado Nome € 
“pa Bonita Pas do Pai Celestial, possamos Inielar, realizar 4 Ler - 
nar a nossa modesta sessão de Caridade, obtendo — JESUS 
quim — o máximo de bom fxito, em benefício daqueles que, 
gemendo e chorando, até nós vem em buses de um lenitivo 
“em frseo do socorro! 

Que assim seja! 


Louvado gója Noso Benhor Jesus Cristo! 

Podos responderam: Pare sempre sejp louvado 0 Sum MRE, 
nro Bantissiima! 

“ei A noguir, foram cantados 05 seguintes “pbos": 
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pi PONTO DE SAUDAÇÃO A TODAS ÀS LINHAS: 


“Belve as Eirbas de Umbanda, 
Bulvo Ogum, Solve Temanjã!... 
Sulve a Linha da Qriente, 
Entre Ciumasl, 

*Xangó e Oxalá!.., 

Salve a Lei de quimbanda, 
Balve 05 cabúelos e o Malorh, 
“também Kaminalod! 


bi PONTO DA VERGEM DA COSCELÇÃO; 


“Balsas, EBmdxall Gb! Virgem da Concéição 
Maria Imeculnda, para tias a perturbação! 
| de tiveres praga ce alzuém, 

Desde já seja retirada, 

Levando para é mar ardente. 

Para ne ondas do mar sagrçdo! 


cho PONTO DE ABERTURA É IRRADIAÇÃO: 
“Eu vom, quem vem 
dá do tão Jonge?... 


São os nossos CGulrs que vêm crabslhar!,,, 


Ohl dad-me força para us crabalhos meus!" 


to PONTO DE ABERTURA; 


El “Abrindo 03 mosca Leahalhos 
Nós pedimos protecção, 
à Deus Fal Todo Poderoso 
E à Virgem da Concrioho|” 
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Dk) dii-mo lores pelo amor de Deus meu Pail.,; 


Db PONTO DE SAUDAÇÃO A EXU TRANCA-RUA: 


"Exu, Exu Tranta-Ruym 
me abre o Lerreiza 
“me fecha a qua!” 
à VOZES 


NM Este “Ponto de Baudação à Exu Tranca-kus dá txbéno 
sivo a todos gs Exus, no ge terminar a gossão, GeVEri ser pal 
bacdo para “Techar o tevrelro”, co seguinte forma: 


“Exu, Exu Tragca-Ruya, 
me fecha o terreiro 
eme abre a gua!” 


& vegas 


dt Teto feito, chamei par. Weber para o mto do “terutiro” 
tBala de Mango, onde se realizaram quase sempre ca trabalhos 
da Polangei e clsse-lno que so “copçentenase po seg amigo 
Br HB.P., procurando vê-lo no pensamento, A sun Frente, 
Doloquel meus médiuns, ou soja, os méciuna da Falasgo Kangê. 

Bi Pedindo a epuda esperial de Kançgão de Ogum e do 
intus CGiuias, cisee; 

“En nome de Deus, que venha, pelos médigna, o Espiriço 
uu porventura estlrer Jazendo mal ao mossa rindo H.B,F.” 
Pela médium Odette Gonçalres da Silva, veto um Exu quo disso 
chamnit-se “Exa Furador”, 

Ti Mandel que Ele “balesse cabeça” za XHhngô o quê 
disease o que catava fazendo com o fimão H.B.r. 

o “EM não estou fazendo nada”... Fix apents “rincã 
huragulnhos! nn barriga dele” — glsse o “Exu Furador. 


oc à 


Quando o Exa acabou de falar, e Weber, com oz olhos 
obto pepopalados, virou-se para mimo e disse: 


— Jill — 





iitnirrroo [oo seres] PRADA DI Ts PERTO TA DA dr TRA 
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sobrinho dele que também é médigo, disseram que ele dó Lem 
go dias de vidall,., 





eos o * 
Respondi-lhe cus — “Tinha, no entanto, ge Deva quiser, 
ele val melherar e fears bom, na Fé de Xangô, na Fé de 
Umbanda, 

nm Mandel então que o Bio EXU FURADOR trabalhasse 
a deslizesse 0 mal que tinha felto ao dr, H.B.P, 


Fui otepidido Graças n Dea, 


COMO FOI DESMANCHADO ESTE TRABALHO 


Durante 7 (acre) sextas-feiras, trabalhando sempre à meta 
note, Tizemos 7 (setes “Lrabalhos” para o 8r, H.B.P. Na casa 
dele crunca soube gude era) Denva uma pessoa, com um PE- 
ágio é um papel, registrando tudo o que ele lisa, ou melhor, 
tudo o que econtecia com ele coma, por exemplo, ter dor de 
barriga o ter de ir ao resetvado, vomitar, gemer, ele, exe. 

Naa noszas sessões da minha parte anúceva eu tudo O que 
o Exu fada pare “desmanchar o trabalho”, 

Quando, na sexta-feira seguinte, contreláramos, Ou ml- 
lhse, controntávamos as observações, elas quase nada difertam 
uma Cas curas: as que eu lazin o as feitos nó residência do 
&r, H.B.r. 


= 
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Na última sexca-felra, altús, ou peja, po último dos 7 (meto! 
Lrabalros que fizemos, o Weber levou no “Caminheiros da Ver= 
dade e po nose sala da trabalhos, apresentando-o a mim E 
à minho Falange Xangó o próprio &r, H.BP. em pessoa, 
seo é são no entanto, bastançe “onvergonhnado”, à bem Ga 
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— “E Lsso mesmo. António O meu amigo está com glnco 
periurações no Intestino delgado e 03 médicos, inelusivo um 



























“verdade, confessou q estória dos dois “brotinhos”, Disse-me, 
mat ou menos, o seguinte; 
— “Bem, o geonhor sabel;., Nós somos homens... 


| 


Ao fim do primeiro trabalho é bem assim ao fim de cada 
vma dos outros & trabalhos que fizenos para o Br, H.B.F., de- 
pols que 0 Exu descaregavo a vitima dpara jato se gervia do 
“Br, Weber que estara “ooncentrado”, ou seja, “pensando flrme” 
no Br. H.B.F.» eu fechava a “Gira” cantando o "Ponto da 
Enudação 2 Exu Franca-Rua"”, de que falo linhas ntrás e, dan- 
do Graças a Dens e agradecendo o resultado obtido encériava 
a sessão, quer dizer: “fechava qm ce”, 


Go = à 


Em mous trabalhos dessa nacurega, Emitara-ime tão sómena 
e go que aqui digo. No entanto, nos mena queridos lFmjãos dê 
lo, vegomendo, no lim do último trabalho que seja teto. iem 
pinos como estes gar um “presente a Exu”, cu melhor, ao Exú 
que tenha comado parte no trabalho de Quimbanda, 

Nesto partleuior, allás, entre outros, neonselho meus Lemãos 
no adquiricem; “Comidas de Santo e Oferendas”, “Manual de 
Rezns é Mandingas" e “1 500 Pontos Riscados e Oantados" tpelo 
manos um deles). Nesses livros se encontram Lodos 05 Esclare- 
“pimentos que os irmãos possam vir a necessitar. 


a ho * 


O enso que aqui mencsiono é vernkiico, coma o disse em 
principio o modo pele qual eu o aendi, goniormeo comlareçi= 
mentos que forneci, servirá de modelo para os méus queridos 


“emãos de Pé, 








LE! 


Como desmanchar “Trabalhos” 
feitos por Espíritos da “Linha das 
Almas“ e da “Linha dos Caveiras” 


Como se sabe, q Quimbando É dividido, do mesma imqpdo 
que a Umbanda, em T igetei Linhas, a saber! 


W LINHA DAS ALMAS — ehelo OMULUAM OU OMULU 

2 LINHA DOS CAVEIRAS, também chamada “Linha ds Cos 
mitérios — chefe JOÃO CAVEIRA 

di LINHA DE MALEIL — chefe ERU REI 

di LINHA DE HAGO — chefe GÉRERE 

at LINHA DE MOSSURUBL — chele RAMINALCA 

g LINHA DE CABOCLOS QGUIMBANDEIROS — chefe PAN- 
TERA NEGRA 

7 LINHA MISTA == cheis EXU DAS CAMPINAS cu EXU 
Ds RIDE 

O RE 


Qualquer cerabalho de quimbanda qu Magia Negta”, para 
ser Jelto, terá de empregar Espiritos de cundquer uma dessas 
7 (sete) Liiaa, 

Entretanto, os “trabalivos” feltos pelos Espirito: das cubos 
primetras Linhas do quimbanda ca daa Almes e a gos Careis 
ras são as que produzem os madlores e mas vápidos imabeli- 
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vlom o por isso mesmo, são Os mia dificeis de serem “dcaman- 
ebadorto Mesmo porqueç de um modo geral, qais “trabalhos! 
pão Jeltos para dar resultado dentro de T iscbe) dias no mão 
Rim cin certos casta É, espectalmente os que forem feitos polos 
espiritos da “Linha dos Cavelvas”, são va mais perlzósia chá 
toras, 

| “om mw 


Duas grondes colsss, porém, podem ser consideradas como 
poderosas defesas contra ceses “rabalhos". são alas: 

ato “o verdadelro riboual da quimbanda já ol adulerivdo 
mer Brnsil” 

bros “Oguna”, por suas 7 iseber Linias, clunm sobre ns 
Linhas da Quimpanda e dominam seus Espírlloa e também ca 
Eapirttos du LINHA AFRICANA (São Cipriano) que se inil- 
Leno tros cervelros de GQuimbanda, perturbendo-lhe às tras 
balho, 
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DONA MEC tda Umepandapr ter inflaência especial gopre 
a Linha cos Almas; OGUM DE MALEI tem intluéncia sobre a 
Linho de Malei (Exus de Ensrusilhadas; DOUM DE RAGO tas 
epoca) Influência aobre a Linha de Mogõ (Gangasl. 


nono MH 


Um Boplrljoa és “LINHA DAS ALMAS" (da Quimbandas são 
dlumados de OMULUNS OU OMULUS. São cobertos de péios, 
do Dor cinsento eeguro, com unhas em Jorma de garras, otehas 
pontudas dentes afiados e pontudes trazendo uns ou vols chi- 
Iron, Alana descia Espirlios se flegrenr incolporidos páór cinco 
“minutos é às vezes até menos, podem matar o módima 
SR Cm Eopleitos da “LIRHA DOS CAVEIRASO dunbém chfo 
na Ma LINHA DOS CEMITERIÕE) são vistos como esqueletos, 
ah conta om de Jozevoo mal, sendo pertios em matar. qrovo- 


mo malhas doonçãa como a lepra, o Eubéreulose, as congês- 
o! 


pi 







































absurdo que possa portoero, 


Moo % 
Lourenço Brage cm seu “UMBANDA | QUIMBANDA”, dia 
o segulnte: — “Com o progresso da Terra, a tendência do mal 
704 diminulndo até chegar a desaparecer definitivamente, Com 
EESC nogão progresso, arrascaremos também aqueles irmãos 
quinsbandolros E, com eles o sou gopremo chefe que, um dia, 
já cansado de gofrer É de praticar o mal se arrependeri E 
serã, por Bão Miguel Avennjo, encombnhado na sendo do pro- 
gresso espiritual”, 


E 





& 
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Ds “trabalhos", quando feitas por Espíritos da LINHA DAS 
ALMAS, pura serem deamanchados, exigem antes de tmals 
nada, profundo conhecimento da naturcza desses Espíritos E, 
também, que ee calha cómo lidar com Eles. 

Tais "irabalhos” podem scr desmenchados pelo pesmo pro- 
cesso usado pura 03 “casos de Papiros pertencentes à Linha 
de Nagó co ciso do Sebastião, contado no capitulo KIT) cu À 
Linha de Male lo caso do Er, H.B.F, narrado no capitulo 
UNO, no entanto, ne parte relativa à “ohamada do ohaessor” 
tou dos ohasssores,, Cer-go-ã do dizer: 

“gue o Espírito ow Espíricos que porventura eelcja Du ea- 
telmmo fagendo mal ao nosso irmão dou irmão não eenba Com 
não venham em come ce Deus! que não ineorpore! ingo in- 
corporem'o. Depois da incorporação, a pessoa que assiver qhe- 
Tinndo o Lropalho, no se divigir go cbsessor [ou obsessores), 
deverê sempre dizer o contrário daquilo que quer verdadeiras 
mente, Por exemplo; sé quer que o Espirito fale, diga: “Que 
ssse Espirito não falei"... Be quiser que a Espirito diga a vêr= 
dade, dorerá dizer: “Que esse Espirito não diga a verdadel",.. 
E assim por diante, 
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bes cerebrais, as paralistas, feridas cancerosas e malignas, ão 
cheligdos por "Seo JOÃO CAVEIRA E umb das Entldados 
com que eu trabalho, no entanto, sómente pará o poi, pur 













Quanto ao testo, o trabalho poder ser feito da mesma 
orma que o citado anteriormente. 











“COMO CONHECER OS ESPÍRITOS DA LINHA 
DOS CAVEIRAS OU DOS CEMITÉRIOS 


Quando 05 trabalhos são feitos pelos Espíritos da Linha 
dom Caveiras ou Linha dos Cemitérioa, aguas caracteristicas São 
Thelimento reconhecivels, » um aimples cxnme viagal que se 
“ag da pesso, Isto pbtoque, nesses casos, as vitimas Ee a pre- 
pentam pálidas, amareladas tcom a cor de defunto como se 
oosbuma dizer), entraquecendo cada vez mais, achacada de 
Lentelras, algumas vezes com dores da cabtea, sem apetite, só 
ponnando cm morrer, 

A presença do tals Espíritos pode ser verificada por noto 
da Vidência (E necessário, portante, um bom médigm videntes, 

Também poderá ser verificado da seguinte forma, 

1 mandasse a vitima concetilrar em Jesus, de olhos fe- 
elhindos 6 com os músculos relaxados, Se ela começar a oscilar 
», tapeclalmente se cla cair de costas, é jeto um sinal evidente 
“ comprobaçório Ga existência dos referidos Espíritos abuso 
po Lrmbalho. 

CB Manda-se à pessoa concontrar em Jesus, de olhos fe- 
















dos e com os músculos relaxados e, À segulr, coloca-se O 
q quase sompre se usa o Indicador) na testa da vitima & 
DE Um pequena pressão sobre ela, forgando-se para trús, 
per que a criatura reaja, jato é, endureça os imsgulos, 

o enirh ce costas, Gendo prova, assim, de que está com um 
Eenbalho feito por Espiritos de Linha dos Caveltas du, como 
o clara comamente, vm “trabalho de cemitério". 


COMO CURAR OS TRABALHOS DA 
LINHA DOS CEMITÉRIOS 


processo para a cura desse outro Hpo de trabalho de 
pda pu Magis Megra também é o mesmo quê o já in- 





e 1 














digado no espltulo MTET deste livro e, slém dlazo, coin po mo- 
dificação Ja npresentada, linhas atras, com relação nús Eros 
balhos com Espíritos da Linha das Almas. 

No caso da pesson. ou seja, a vila cair po chão e fear 
cómo se calivesse cdesacordada, Ler-se-ã que fazes o sopulnitt: 

“Bato-se com a palme da mão Sivelca pa chão, bem perto 
do cabéça da vitima o diz-se, por d cbrési vezess “Tatôtó, na 
[é ge Bão Lázero!,., Que o denher não levanto esto irmo!” 
cou trmã, cu mesmo esse médium! Que o Sensor não levanto! 
que não jevante!” 

O Espirito Ievantara, sem divida e 6 Els se Eulatá como 
no caso de Espiritos de Linha das Almas, restante da tras 
balho sera deito do mesmo modo anterior, fá citado, 


COMO TRABALHAR NO CEMITERIO 


Depola de deamanchado um trebalno telto por Espíricos 
da Linha dos Almas (Omulusi, além dos "banhos de descal'- 
ga” que a vitima deverá Leomar, ela terá do dar um Cpresenrel, 
Eate presente poderá cor o seguinte; 

“ma passagem da segunda para terça-lolra, jato 6, clnoo 
bu des minutos antes da mea noite, na poris ou dentro de 
mr cemizéório, estende-se um pano preto, con DM) concimerrtos 
nos quiçro dedos (de forma quadrada com di crndimelros em 
cada lados, com franias Cillas gesvemo de cor vermelha, com 
3a 5 centimetros de comprimento Sobre este pâno, coloca-se 
ur alguldar que-so um bife de carne crua, sem pele nenhuma 
e seno osso, dercamendo-es por cima do bile, todo o conteúdo 
ce uma pequena garrafa do ageilo desde, Gore o pano, em 
vols do alguldar, espalnam-se plpocas, formando um circulo 
e no chão é lado, açende-se uma velinha de cera, 

Enquanto se arranja (arrumar o presthle, Pégicge O Fal 
Nossos, a Ave Maria, a Balve Ralaha. 

Feia a entrega do presente, a pessta faz o poddéo que de- 
meja (peste caso pedirá que os Kepititos que lhe fazem mal 
sejam adastados!, pede licenca para retirar-se, volta ns costas 
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pars o presenço, e alastn-eo rapidamente, sem oilár pura trás. 
ema ras o pensumento de Jesus e conilngando as orações”, 


modo & 


De qualquer Sorima lato é ge 0 presente for entregue Gen- 
dem ou fora do cemitério, Gem que se gbservar o seguinte: 


Li nose chegar à pora do cemitério galva-se nã porta a 
DEMIM dEle está sempre de renda nã porta do cemltário — 
Não é a porta de frente e glin uma lateral, a que serves é 
luto, usa-se uma garrafa de cerveja branca que dereri 
Pr despejado, em parte no chão, fazendo-se uma crus com à 
puldo e deixando-se um pouço dentro da garrafa; 

Dn seguir, pede-se licenca ao “Sto JOAO CAVEIRA” 
mia entregor o presente; só então é que se poderi lazer d 
pu, seja tora, seju dentro do cemitério [A cova destlhada 
pulsação do “"Séo JOÃO CAVEIRA”, no cemitério, é sempre 
ooova preta que esteja à esquerda do Cruzelro & o mais 
du dele possivel; é nessa cova que se devera pedir licença ao 
Bio JOÃO CAVEIRA"; 

O Nunca deverá ir uma pessoa só; aconselho que sejam, 
o menos, 3 iLrêsi prasoas. 


 OFERENDAS PARA OS ESPÍRITOS DA 
LINHA DAS ALMAS 


Damibbm so pode dar, para os Espivitos da Linha das Altas, 
be como pegue: “uma, três, cinco ou sele velas, nO 
pu ds sela horas da tarde de ques sopanda-delra, de= 
dernder as vela do pé do Cruzeiro, dentro do cemi- 
quanto so acende as velas, tesh-&e as crações Já cita- 
1 depot dEcentregue, de joelhos, repete-se as orações”. 
À putroga desse outro presente também deverá seguir as 
o lada Jinbas nicás. 

o presentes” que agui indico, também podem ser fei- 
que não haja nesnum “trabalhe desmanecaado”, 
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Uru pessoa, por exemplo, que quiser une Iaver de um Espi- 
so da Linha das Almas (da quimbande, 6 claro; também qo- 
derá fuger n entrega de tals presentos E deverá seguir E regra 


qui indicada, 
om E 


Os lemos qrmrbacidistas não devem nem podem caquectr 
que, para se fazer qualquer “trabalho” no cemitério centro 
ou fora delei, lato lerá de ser Jeito dentro das Pegras aqui 
wenciongias, Não sendo elas obedecidas, poderk peontecêr que 
o demão volte go cemitério em uulço qplor situação do que 
quando lá entrou ou chegou, Os Espíritos de Comitéria, de um 
modo gerol, como já clsse, têm prazer em Inzer mal a todos, 


PAI NOSSO, AVE MARIA 0 SALVE RAINHA 
PARA 08 UMBANDISTAS 


so ko 


11 PAI NOESO que esais no Céu, santificado para sempre 
seja o Vosso Santo Nome, Senhor! Venha a nús o Vosso Dl- 
vino Reino e seja feita a Vossa e não a nossa vontade, Pal, 
assim na Teres como no Céu e em toda pare! 

O Pão Nosso de cada dia == soja 0 do corpo ou 0 do Es 
plrito — cai-nos hoje o sempte, Bonisshro Pal! 

Ferdoal-tios, Senhor, us Gividas é olemsis para Colvrosco, 
como goubormos É quisermos perdotr as dos noso semmélhan= 
tos para conosco! 

Kas nos doixels, denhor, nós Vos podimos, crir em tentos 
vão, mas livralenos de codo mal que — maternal ou espiritual- 
mente — hos possa ailmpir! 

Que cam seta! 


2 AVE MARIA, chela do graça O Benhor é Convosco] 
Begalta sois Vôs enter às Mulheres é Bendito é o Fruto quê 
do Vosso Ventre paaseun — Aquele que é Jesus, o nosso Divino 
e ão querido Mestre! 
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Bana Marti, Mão de Jesus, Mão da Humanidade intelta, 
a plsdal=Vos de que! 

Hogal, podie imploral a Deus por nós — iireterados pe- 
gadores, Espirilos atrasados que somos — ob] Bos e Divina 
Mie)... agora & Em hora doa nossos desenlaces e por todo o 
empro| 
Que asslm seja! 


“L SALVE RAINHA, Mãe de Moucricória, Vida, Doçura, 
aperanço nossa, Salve! 
A Vós brandamos, cs degradados Filhos de Eval A Via 

MuRpiraros, gemendo e chorando neste Vaio de Lágrimes! 

la pois, Advogada nossa] Esses Vossos Olhos Miserltor- 

Mlomoa mondo volvel! 

RB depols deste destérro, mostral-pos a Jesus Bendito Fruto 
de Vosso Ventre, ch! Clemente! Oh! Pledosa! Ol] Des eme 
pre Virgem Morta! 

Fognl por nós, Santa Maria de Jesus, para que sejamos 
do Burns Bancas Promessas! 


= 
ol | io 
“e Que assim sejal 
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“Trabalhos de Quimbanda” que 
afetam aq parte sexual do homem 
(Processo fácil para desmanchar) 


Hê “trabalhos” de Gulmbanda que são feitos não para 
mestar, cerdadeifanente, as pessoas à quem são destinados, nú 
entanto, pare ealilizá-las sexualmente, ou gejo. para inultili= 
zar a mals importante função do Homem em sua vida aobre 
a Torra. Toda “benbalhos”, alia, tanto são feitos por mulhe- 
ses contra Bomens, como por homens contra qulheres, EsLe 
tlm Caso, porá, uia mais caro O que ncontece de um 
modo geral, é que o Homem é sempre a vitima escolhida para 
ESBES COROS. 

Ha maioria deles, por alnal, são qaadas peças de roupa 
da vitima, tals como lenços, gravalas, meias, camisas (eapecial- 
mente se tlyerem gida neadas recentemente e se contiverem 
o auor da criaturas, cuceas, mormente cirecas, 


Fara se “desmenshar” tais trabalhos, o primelvo passo a 
ser dado será justamente procurar o “ponto Ilemado”, isto é, 
procurar sabor onde está esse “ponto Tsbo porque, qualquer 
“ponto” que não terha sido desfeito, tem que reflexo pj ca- 
paso e, assim, poderi voltar é aluar sobre p vitima, O “ponto 
Hrmado” poda estar no pé de alguém, pode ester numa cn- 

susilhada, numa prois, co próprio mar, nom vio, numa lata, 
debalxo de uma árvore, pode estar enterrado, pode estar de- 
paixão cd mê qualquer imegem do santo, 
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T ma gem msdius musa Lora poderá, sózinho, “ver ende 
o pónio Memado”, 


o mom 


Nos diversos casos que atendi, jamáls me preocupel com 
mom apeanto me del go trabalho de nisso pensar, Esta 
DR mais pura verdade. Não obstante, Graças a Deus todos Cs 
balhos que lia Geram cerco, Be perál uss poucos del va, Jatú 
a devido à culpa ou das próprias vitimas cu de parentes delas 


que nho segulvmmm as instruções que tante Ge mim quanto dos 


Oulag e "Protetoras! receberam, 
“o, 


E Lanto estou certo Graças a Deus, que a esguir vou natrar 
qmbda um ciíso, tampém verídico, a que atendi, cu melhor q 
que ninda estou atendendo e que, na verdade, priticamente Já 
vd rosoluido. Para esse caso, alião, nem mesmo fiz sessões 
mu uso médives, nom az estou fazendo, nem os estou usando, 
Plrvo-me apenas, de velas, copos com água e poren cala mais, 

Vejumo-lo, portanto; 


COMO UM TRABALHO DE QUIMBANDA 
PODE ATUAR NO SEXO 


Una senhova de minhas celações nu quem dedico especial 
carinho, pola à conheço desde recóm-nnsclda, Eeldo tido Iicaetica 
a oportunidade de carregá-ia no colo por diversas vezes, falou- 
pos que quim conhecido dela, ou melhor, que um senhor a que 
vla multo estima, tinha-lhe confiado que, de una tempos para 
ca, sentlago prsticamente arrasado sexualmente, Até mesmo 
póm à própria esposa, a bem da verdade, Iracassara ele por 
prada dl uia vez em suas relações sexunis, 

Eatava desesperado, muto naturalmente, de ves que dum 
fome do compleição robusta eodo sptnas quarenta e pocos 
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anga de idade, e financeiramente, nada tem que reclamar, Vire 
em harmonia relativa com a Jamilin é quanto a problemas 
gérios que possam preocupá-lo, não tem nenhum, q não Ser 
os cômuns np toda erica Numinca, 

aero setido e sabendo ela que eu “entendo” de alguma 
vodza cio o quo me disse) perguniodeme se serto poasivo] fazer 
vulgo para cavar o referido senhor. 

Respondi-lhe que sim, que eu poderia, de lato, fazer nigo 
pelo tal senhor, no entanto, não dispunha de médiuns é, dista 
forma, teria primeiro de arranjá-los, Não serio, pola, tão Iúcll, 

No entanto, estudioso profundo E becorrigivol que sou, Tê= 
gelvl tentar, cu meios, resolvi fazer o que me losse possivel, 
Para isso, Jógicamente, usei de um raciocinio muito feliz; “para 
mm mesmo come ponte de partida para o que tivesse Oil 
de fazer, perguníei “por que estava a senhora tão Interessada 
na cura do amigo?! Para que ela soubesse do quê se pas 
sava com ce, é lógico, cerimo ce haver muto mala que uma 
pniisade, urna almples amizade entre eles e, carloso que sou, 
eheguel mesmo a dr mais longe no mea discernimento é, assim, 
admiti que, entre cs dols haveria muito mais do que uma 
simples « puta anizade, Enganel-me, porém, cm parte, E 
por quê?! 

Porque ela é casada e, embora seja Indellz com o marido, 
respelta-so e pelo fato de ser ençólica fervorosa, não edimite 
en hipótese alguma que, de sua parte, haja o que eu pênciva 
haver, 

Ele também é casado o também É infeliz com a espanca, 
Consta Meemo que o sem próprio casamento foi feito “por um 
ceebolno da amarração”. Todavia, por muites motivos é em 
especial porque gosta de fato dela (da senhora ge quem falas 
E por isso a respeita, não adralte do sua parte de mais adiante, 
Isto, porém, não impede a ele de gostar muito dela. Ne vei= 
dade, cs dois se querem é se desejam, no entanto, alnda não 
passeram e não pretendem prasat dos limites que se impuseram, 

& que:tão, portanto, ppresentovese ao meu raciocinio, da 
seguinte Torta: 
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Do estimamese,  desejam-se e se respeltam mutuamente 
om duto; ; 
Cp ele é Infeliz com a esposa e ela é infeliz com o marido; 
ad de qualquer forma, ho entre elpa uma corrente (GE 
Mep=vem de simpatia e desejos reciprocos. 

Para mim, poctanto, ali estava Ludo o que eu querta e maia 
linda precisava de saber, 

E para trabalhos, porém, faltavameme dois Importantes 
“o n té que os dois poderiam ter ou não no meu trabalho; 
bi a confiando que, dessa mesma fé, drla  apartcêr Tas 
“unia paro comigo. 

Eactocinel, desta ves, do seguinte moda: 

1 so ele disso a ela O que Se passava com CI, era porque 
paperava que ela fizesse alguma coiãa em seu favor; allás. ele 
palio que ela me conhecia é também que eu “prtendo! do 
pasuntor; 

a desta forma, podia cu já contar com a é, por parte 
da dols, como um ponto de apolo pare o trabalho que era 
poosssário Tazor; 

mo navendo fé, era Jógico que haveria a confiança deles 
emo mim: de Lato, eles civeram e têm contiança en Tui, dm 
molhos, em meus “trabalhos”, 


de cia CH 


Com tudo isto, já tinha eu uma noção exaba do maio 
“pelo qual teria de trabalhar, uma vez que não poderia contar 
“pom nenhum suclum que pudesse me ajudar, | 
Lembrei-me, então, de que “Tudo é duplo: tudo tom uma 
parto masculina e outra feminina, (1 sexo cxtate em todos Da 
nos”, 
o Lembrei-me lambém de que & parte masguilna, TA Maga, 
: tiva. 
à o postivo ec 2 parte feminina É & nega 
Asilo pensando, resolvi empregar como base, isto és goi 
pao forte a indispensável, as próprias vibrações sexuais dos 
ola O problema, porém ainda não estava total e definitivas 


(13 
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mente resolvidos como iria gu usar case ai ess08 braçõãms 
sexusnis, no meu trabalho?! ., 

Tinha cu, pois, ce obter uma solução, jato &, chegar po um 
resuitado, [osse Já como fosse. 

Apelel para q Biblia e, no capitulo 1, em “Crentais", ele 
control dois versleulos que me solucionaram ca pelo menos pos 
desiam me ajudar, Gão tsges versiculos, os seguintes: 

Fersiculo 25 — "Pocêmos o homem à nossa imagem É so- 
melhança”. 

Versiculo 27 — "E criou Deva o bomem à sua imagen Elo 
o erou à Imagem de Deus é macho e fêmea os creu”, 


acho ck 


Em "UMBANDA DOS PRETDE VELHOS". capitulo VW, à 
página 4%, encontra-se o que se segues “Como o que ora dizes 
broa representa palavras atribuiõos no Criador Des músso 
Pair, erdau Ele o homem e, por outro lado, como não se podera 
ce modo algum aceitar a existência da mais de qm Deva, nem 
vão pouco que existisse ja nipuém, naquele Lempo, humanas 
mente falando-se, a quem Degs se divigisse de tal forma, jeto 
É dizendo “façamos”, só p uma conclusão ce lnioa! poderes 
mos chegar Deus, por coraslão de erar o Homem, ab dlzel! 
“façamos”, dirigla-se a Ele mesmo, isto é à Gua oulra parte: 
a teminina, 


” x m 
Estava ai portanto, a solução pare o meu problema, 


+ o mo ” 


Eu poderia muito bem dizer à senhora referida que dig 
sesso no amigo dela para mo falar. Ele viria me falar e cu 
lhe diria, ou melhor, mandaria que Ele fizesse Lelo mesmo É 
súsinho) o trabalho que, em verdade, gaga mais seria do que 
“Portalecer 0 seu Anjo ce Gunrda”, no entanto, seu elelto 
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ao pegia Go que eu desejava: curar a parte sexual do húmem, 
pauta e alingida por um “trabalho de Guinbanda!, como 
Me fato ora, Desça, Jorma, vegolv] gue gerla eja e não ele, quem 
Fai da o “trabalho”, isto é, o “trabalho” seria feito por ela, em 
pelicio dele. Haver, portanto, para apoio do trabalho, a 
ppleação sexual ou, melhor dizendo, o trabalho seria polo 
o no ixo. 

Palindo mais apropriadamente, disel que 0 “irgbalhno! 
mim Solto com epolo ma Apsin sexual) de um pelo outro e, 
à condições, teria de dar, [orgosamente, pom resultado, 


Ro mo 


Be o curabalho” losse felto só por ele, não passaria de um 
“Eosrtalegimento de Anio de Guarda” dele e muda mails O elel- 
do da Guimbanda cu Magia Negra, porém, continuaria Gxia- 
Mndo o prodesindo seus melélicoas é destruldores cfellos, cada 
es miuda acentundamente, Be, ao contrário, o “trabalho” Esst 
Pelto pur ela, em henefleto dele teomo de fato Pol feito O 
tesuliado seria duplo: 
| Erorecimento do Anjo de Guarda dele" e “aAmyulação dos 
Blvilos da Grulmbanda ne parte sexmel do homem. 


COMO FORTALECER O ANJO DE GUARDA 


Ela porque, disso eu É sennora que me procurara, que mt 
Apae Dn seguinte: 


* Ro x 


bo Tomasse de um capo branco, liso, de preferência vif- 
pon, ita é, sem qualquer uso 2, depois de enchéslo d'agua, O 
poloomese co gualguer lugar cela o colocoy suma área inter- 
mm do apartamento em gue morar, por tras dele, colocasse 
uma vela. 

CW Feita isso, deveria ela scender a vela e enquanto tl- 
DpBao lono, vesasse à Deus, a Preco como força espiritual é q 
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uz da vela como Luz Espiritunl para o Anjo de Guarda dela. 
Ao fazor iso e fam é uma “"Oferenda"! cla deveria pedir à 
Deus que, além de permite que o Anjo de Guarda dele se fot= 
tliteasse E se vecinreçesse, fossem também anulados os efeitos 
do “iregbalho de Quimbanda" de que ele cera vitima, 

gs» Isto tudo, ou melhor, esa primelea parto do “trabãe 
lho” deveria cer feita às 6 hoves da manhã, so meio dia ou 
às 18 horas (seis horas ca tardel, Ela escolbeu as horas da 
manha, 

44 Depois disso, cle devorda deixar a vela acesa, queimtin= 
do até o Cm, por se tratar de ume vela acesa em bensíicio 
do Anjo de Cuarde, 

&» No dia seguinte, à mesma hora em que tivesse feito 
o primetto trabalho, ela deveria chegar wo lugar em quo tal 
ele feito na váspera e, pedindo Meença, retirar o copo com águn. 

go A dgua desse copo ela deveria “despachar”, [sto É, 
deveria despejá-la em água corrente, 4 pia da cozlnha, por 
exemplo, serviria, Para Isso, ela abriria a tormeira e deixaria 
correr um pouco dágua, Isto feito, ela Haveria despejar a ÁBUR 
do copo na pia, deixando que ela se misturnase com à fui 
da própria pla. Enquanto estivesse [asendo isso, ou Seja, EN- 
quanto estivesse “despuchando” a água, daveria ela dizer O 


seguinte: 


“Enya Mão Oxum! 

Salve Mãe lematnjã! 

Balve Todo o Boro Dúgua! 

protação parn (fulano) meu Deus!" 


7 Depois de “desenrregar” a água, cla deveria enchor 
novanmento o copo, levá-lo de volia so lúgar em que tivesse fejro 
o primedro trabalho e colocá-lo Já dentro de novo, colocando 
também cuira vela, 

A cogulr, acender essa sogunda vela o fazór do mesmo 
modo que Llvesse feito na véspera. Tudo lsso, aliás, deveria or 
telto começando na mesma hora do dia anterior, isto dt ba 0 
poras da menhã, de vez que lol esa a hora que eta escolhera, 


— 158 — 





















Up Tudo lsso deveria ser repetido até que tivesse acendi- 
o a sétima vela. 

it No dia seguisse (asia o Rº dia) ela então “despachas 
da" 4 água do copo, Desta vez, porém, a fia teria de set 
Pisopachada” no mar é ao fazê-lo, deveria jogar fora 0 copo 
Emb Torto de fazer à saudação coma nos dias anteriores. 

Hj Depols dizão, deixaria passar uma semana E Cntão, 
fura novo trabalho, iguel em tudo por tudo nos antertores, 

134 Passado unia semana, ow melhor, durante essa aoiAs 
na, ela deverta comprar novo copo e, fustimento no dia que 
pompleçasse casa semana, ela deveria fazer nova gúrte de “tra- 
halhos”, sendo que, dessa vez, os “trabalhos” deveriam ser 
fellon do 7 em Tdias e, portanto, durante um mês e três se- 
meanas! o processo seria o mesmo já ensinado e no doscarre- 
par o último copo, deveria jogar fora o copo também, 


somo = 


Ja no término do 7º “trabalho”, a senhora mê contou que 
nm amigo dela lhe havia dito que estava já 100% (sem por cento! 
melhor. Que estlvere cm companhia de três mulheres é oque 
fria ge saldo muito bem com elas, Diase-lhe eu que ces 
Liraços » Deus e que começasse e fistssa bem a segunda sério, 


om % 


Recomendo quo, durante trabalhos dessa natureza o cioente 
ema “banho de descarga”, Para 1as0, sã casas do ervas Sã0 
fabllitádos à fornecer instruções completes, além de vernde- 
Peia 01 mnterials nepesséricas, Leda “Banhos de Descarga E 
Amncta, paro melhor gu orientar ao respolto, 


== 189/-= 
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“Ájó Cocoró” (mau olhado) e outros 
pequenos males - pragas - simpatias 


O “Ajá Cocoró" ou “may olhado” nada mala É, nã FEr= 
dade, do que “a reseltanto de fluidos pocivos acumulados nã 
mona ca visão paiquica e conseguente condensação na área di 
veta pstegden”, 

Em palavras malz claras, digo aos meus queridos Irmãos 
de Pê que o “mau olhado” & um acúmulo de fuldos noclros 
ou maléflcos que as crlaturas humanas tém ou não tim é 
que dica lealizado, não nos nossos elhos materials e sim não 
quilo do que podemos chamar de olhça do nozes cepírito, 

O “mau olhado” é conhecido por várias denominações, 
como por exemplo: “ajá cocorá” na linguagem dos africanos, 
“pt olhado”, Chlho da seca pimenteira", “oquebranto” ou “rala 
bumano vermelho”, na nossa lingua, Os JXalanos chamam o 
“meu olhado” de “Jetadura”, 

Minguém tem meu olhado porque quer, nem nicguém não 
lem ing olhado porque não quer, A gtente humana, jeto é o 
cérebro da erlatura bumana age como ge fosse qm estação 
rádio emissora é projeta a quantidade que cada pessos tentou 
pode ter de “mau olhado”, sobre AS Ouilhs pessoas quê, nesbo 
caso, fazem à papel de cádio peceptoras O “mag olhado" atua 
também sobre as plantios e sobre cs lriacionalo, 

“Existem pessoas que vêm mau olhado e que sabem que Lóti 
e. por maldade, servem-se dele para fazer mal gos cuiroa, 


RR irtg 








Existem, porém, quiras prasoas que, sendo boas e não que- 
cendo fazer mal aos outros, mas sabendo que têm miau olhado, 
prceram fugir de todos É de tudo, Há als o caso de certas 
mea que, tendo mau olhado e sabendo que têm, procuram 
nem mesmo olhar palm sêéus lhos pequenos, cd Tlm de não 
prefuclod-loa. 

O “mau olhado” quando é projetado ou posto vojuntiria- 
mente, pela pessoa gue o tem sobre guita ou QUiros pessoas, 
nmda mais é do que uma cepécio de “trabalho de Qquimmbnnda 
du Misa Negra, 

O “mau olhado”, portanto, é uma colsa que pão dependo 
da vontade de ninguém, 

Conludo, existe ninda uma cutra espécie de “mau olhado! 
que é justamente a que se origina dos sentimentos de inveja, 
de ambição de cobiça cu de vingange, Esta cepécio de tia 
elhado É muito comum e se verlflga sempre qui uma pesada, 
por inveja de cutra ou do que essa outro tem, envia olhares 
Que, nésco caso é nestas condições, esLão carregados de mus 
balilos 0, gesim, prejudicam as pessoas a quem são dirigidos, 
Beto enpnbém avonteçe desta Cerma, quando uma ptssea, tam 
Bim porque tem inveja de ouLta E como, par isso, quer ee yin 
“gor dessa outra, lhe envia olhares cheios de maus Muitos, Dtt- 
“Dos cises justamente orlgbmados da iuveja e da talvi que a 
“posson ambiciosa, olhando para cubra que tem o que ela não 
om tporque não poder cg las o que ela ão faz (porque não 
“pode ou não sabe e nem mesmo tem capacidade para fazer), 
MoseJjo Justamente ter o que a oulra tem, Gu ser o que a cura 
Do assim, 04 olhares que enviar a essa pessoa, Jógicamento, 
, alhores de cima old”, 

“Ninguém, no verdade, pode eliminar, em si mestno, A tRie- 
“Penal do mau cibado quem tem “mau olhado”, nasçe com 
e e morrerão com ele O mia olhado por vezes, é conse- 
qubnela de encarnações anteriores das pessoas que q téim, 

Parma evitar-se 0 “mau olhado”, é comum o uso de arruda, 
Bevendo mesmo muito gente que uso cominho de arruda om 
Po da roupa, ou pas carteiras em que guardam dinheiro 


BR namo por trás das orelhas. 
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Pera so custo “usou olhado”, é necersádio protuParl=Do 0a 
srabalhos do qn “rezador't eg rezadelra”, 

Também se polo ovltur os cieitos do “mau olhado”, usmita 
do-sa os “benglmentos! as "benzeduras”, os “patuds”, 

As pessoas que “rézam cu pensem contro o mal olhada 
são Justamente 25 “regadolres ou penzedalras”, 

Contra 03 sicitos dao mau olhado, também devemos gear as 
“plans vermelhas” cu metro as “Tlas verinelhas”, 

As “rezadeiras ou bensedeiras” quando rezam mao clhado, 
agem comb ss lostem "verdadelros transiormaores quo qiy- 
aolvem, à distância, cs Tuldos Go mau olhado que se Inerugia 
no aura dos criaturas o, quendo essas pensadelros ou reapdol- 
cia calão aluaiio, isto à estão Juzendo suna rezas ou bengls 
mentos, parecem que catão grandemonçe enmspdes, abrem n 
boca dp cada jnstenle, ou gejni bocéjamo aprecentam-se sob 
grande afrntação, opriimidas, chegando mesmo q verter lá- 
grimas, 

Alá, ce um dos meys queridos irmãos Llyer do ser “regado” 
de mau olhado para tor a cortoa de que a colsa está OI não 
sendo bem Celta, basta observar a Cregadelro”, Ba cla apicene 
tar-se com 05 alntomas que acima incleo, o timão poderá catar 
certo de que o lrabalho está sendo feito ditelto, Entretanto, ES 
se der o contrário, é porque o fresalho estê sendo ma] feiço, 

O lero “COMO EVITAR O OLHO GRANDE" em sua de 
edição, das párinas 25 a d7, apresenta as “DRAÇÕES FARA 
MAT OLHADO E um lyro que tados 05 irmãos devem poseuir, 
Be alnia não tiverem, devem edgqurilo o quanto antes, 

A “oração” de que Ido é à sEguinte: 


“ORAÇÃO PATA MAU OLTADO 


Heza-se à Padre-Mossos e 3 Ave-Marins, enquanto se berzo 
com um rame Coe greadai, Quando o ramo murchar mn Avê 
Mera, o quebranto meu olhado) fol posto por mulher. QuAt- 
do murchar po Pri Nosso, [0j posto por hoómem.,, 


“Benze-sé este menino 
Cimegina, homem, mulher, etrl 


E Es 


Te botaram mau olhado 
Quebranto para te imatar 
Te bengo para Le curar 
Com o poder de Deus, 
De Deus Flo, 

Com o poder de Deus 
Do Espirita Santo 

Da Santizsma Trindade”, 


uu 












Ee com essa resa não conseguir resolver o “olhado”, q que 
será ilicil, sé poderá conseguir, então, com um defumedor 
preparado pelo Enhalorizé, 

Poderão ser empregados, também, cuíros procesade”., 
Poderá se apelar para um “Chula” cg Protetor", qualquer 
que Ele seja e cate tomará conta do vaso e dará “Jeito”, 
Aquele mesmo livro, aliás, à pégina GB, apresenta outra 
“ORAÇÃO CONTRA MAU OLHADOS, É a seguinte: 

] 


“ieva o que trouxeste, Deus me benzs com 
saga aantissima crus Degs me defende doa mes 
olhos e de todos 03 males que me quissfam da- 
ger, Tu da o ferro eu sou o neo, Tu és o demá- 
ndo, es o embaraço, 

assim seja! 


»ocmo 
Um outro livro poulto bom, em que os ikmãos cnecntras 


“nho eficientes é milagrosas “regas”, é 0 PRECES CURADORAS, 
“desta ciitora, 


COMO REZAR ESPINHELA CAÍDA 


BAPINHIGLA CAÍDA, ma verdade, nada mais é do que “Iras 
mam pera) A erlatura que tem capinhela calda É & que Da- 


pi AA em 

















dece de dores no ceterno, Estero é ums 0550 comprido e mol 
tado que se encontra na Crente do Eósso corno, tua pelpo (LOraM) 
e ao qual se ligam as costelas pela parte da frente, 

Na verdade, “espinhela calda” dé o núme que edge ton (o 
se dá do “apéndico xtfolde” Co o término inferior do estermnal, 


o om MH 


Pera se curar cspinheta calia, ca insãos podem eleonçEar 
uma boa cega no tá citado “COMO EVITAR O OLHO GRANDE”, 
orhçião creo que à & seguinte: 


“Rezasse o credo, [agerdo-so uma ELUZ, 
com o dedo polegar, em cima da esplnhela Como 
cimo do esterno! Depols réza-so Do Paare 
Nosso, Avé Marta, Salve Rainha e o Bendito, 
oterecendo-se estas orações à Santissimia Prt- 
dade, om louvor às Lita horas que Jesus cxpi- 
vou nã crus; pars que Nossa Senhora dimplore 
a Deus e a seu Dlyino Filho, esto cura, em 
eme de Deus Todo Poderoso. Assim sejn! 


Além disso, a vitima de “espinhela calda” ceverá tomar 
"uma gurvatado” e, pate isto, as casas de ervas fornecem tinlas 
as instruções necessárias, bem como os Ingredientes para [ager- 
se q parratada. 


oco MH 


VENTOSIDADE é o acúmulo de gages ci ealómrago au nos 
intestinos e a salda dejes, mais ou meros cubos LAtIoços CU 
erutações etar, 

Acontece que algumas pessosa premileni esses gares cu púr 
vergonha, du por conveniência é respelto gm vista dy lugar em 
que se encontram cu porque ignoram o grande mal que Lato polo 
ocasionar, Não se expellt gures, sejam eles quais forem, podem 
causar uma séria “intosgicação”, podem causar o volvo que É 
vulgarmente chamado de “nú de teiga”. Bão por vezes martele, 


MR fee 











Outras pessens, porém, reésmo que quelvam, nãe conseguem 
cxpeliz eBaCy ZARA €, Neste caso, É que nparece a “vortosidade”, 
A Cega para curar eventosidade” à po seguindo: 


“Deus é o Bol 

Deo: é é Lui 

Densa é & caridade 

Deus é o eume ga verdade 

dselm como cetrs palavras 

São estas 0 verdadeiras 

Eat dagui, em nome de Deus, Ventosidade”, 


se mm 


ERISIPELA é uma doança intescicen curactezizada pela 
ofiamação superficial da pele e devida à presença de um 
interóblo espeçilico que É o “esreptocopo”, 

uiagio à erisipela, indico inlolaimençe uma simpatia gue 
Lol usada por min mesmo, em 1948, quando fut acscado dosse 
neh]. E a seguinta; 


“Dom túdo comum leate quo é vendido nas 
farmácias, faz-se, por meto de um plrgela- 
uh Gu teamo com algodão um anel cum rã 
co em voltal acima e outro pbniso da parto 
atetada pela erlalpela O resultnão, posso nS- 
segurar; 6 o mais váplio e melho possível, 


Conquanto eu lenha feito apenas é simpacia, é noonsclhã- 
vel Bos irmãos que, antes de lazá-lo, vezes à seguinte cuLçõo: 


“ORAÇÃO À SA BENTO” 


Pal Qeleste,, pelos iméricos dê São Bento, 
plgstal de mm o mal que me allge O romê 
do Bem-avemnurado São Bento é abunçoaço, 
cttrnamenteo, Bão Bento tudo chbterã de Vossa 
bomdado o justiça. Pelas suas preces, afaste- 


jam 

















me São Bento ge Ludo quanto Vos olenda, Sr. 
Deus. Obtenha São Benito pare mim us gráçua 
da Vossa Providência. 

Por Mosso Benhor Jesus Cristo. Assim 
seja! 

&ão Eenlo prolegel-me dos aLagues do 
Demônio. 

São Bento protegel-me das moléeLias eua= 
Jos imprevistos, 

São Bento, eurni-me com a permbsão de 
Deris Nosso Pei. 

Resar um Pal Nosso e uma áve Marias, 


om + 


Esta oração, aliãa, também serve é poderá ser rezada para 
inflamações e Tebre, 


nom om 


FRACA nado mais é no que se pode dizer, do que um 
“trabalho de Quimbanda ou Magia Megra”, Teto porque, quando 
uma pesso rogo praga a outro, ela nada mala está fazendo 
do que enviar entidades ou espíritos ruinas Censos clrer nesta 
contro essa outro pessoa, Dizem que as piores pragas são pa 
de Mãe » Madrinha, 

E comum se dizer que uma prags é metade para quem 
roga e metade para quem recobs, 

A cosa, no verdade, não é bem assim, quando st rOgR 
praga a uma pessoa, quem rogo a praga manda os esniíritos à 
ns vibrações culma para d pessoa visada, se estu merecer, jato 
é. sé Esta estiver fora da Lei de Nosso Poi Oxalá, quer dizer, 
se ela não lot uma boa pessoa, a praga Jha atingivã; no en- 
Lanio, à pesso que roge a praga também catá fora da 1.89 
de Oxalá e, assim, E mesma jnlluêncio culo que cla mandou 
para a cutra pessoa, voltará sobre ela. 8 a Lel do Retoriho, quo 
É certa, Imutável o infallrel, 


DR (rp 














Nos casos em que À pessoa a quem SE POLA qria pragh esá 
dentro da Let, dato é, cumpre coma Lel de Deva, san “aura” 
emtari Cortifdonda e a prega voliarã inteirinha para quer Togõu, 

Uma das pregas mala curiosas e mais finda perigosas, que 
vu conheço, é a seguinte: 


"Deus te abuúdel" 

Se uma pessoa nos laz um bens, um [avo seja qual fer E 
nãs he dizemos “Deva te ajude!, é lógico que estamos deso- 
juúdo Germ a exea pessoa, Entretanto, se a pessoa pos prejudica, 
nos Tas qualguer colar de male nós a ela dizemos "Degs ce 
ujude!", nós cstamos desejando a ela, nada mais peda me- 
nos, Cequilo que ela cos Car, jeto é, estigmos agindo dentro da 
Lad do Retorno, Esta proga — “DEDE TE AJUDE & africana. 
Cm nossos infelizes cacravos à usaram multo mas, dellzmente, 
Ds seus bárbaros o impledosos senhores por ceêro não sabinr 
disso, pola, se soubessem, o certo é que 05 cecravos serlam 52). 
vageinento espancada: torturados e até exterminados, o que 
E Jógico. 


ORAÇÃO CONTRA A PRAGA 


Para se vetlrar uma praga, deve-se rezar à “DRAÇÃO DE 
BÃO MARCOS E BÃO MANSO”, que é 1 seguinte; 

“Bão Marcos me merque, e São Mbnszo me amarnst, Jesus 
Urista me abrançe o coração co me parto o sangue mau; a hús- 
lo consagrada entre em mim; se 05 meus Inimigos tlyerem 
Poa coração, não Lenhan eder contra mem; assim cênio gão 
Marcos o São Manso forma ao mono c nele havia louros bra- 
vos 6 mansos cordelzos, e va Ilzeram presos e pacilleos nas ql 
cana do suas casas, debáixo do meu pê esquerdo; gssm como 
nn prinvros de gão Marcos e Bão Manso são certas, repito: 

“pilha. pedo o que quiseres, que serás eerldo e, pa casa 
eum cu pousar, go tiver cão de tla, retire-se do caminho que 
pola membuma se mora contra mim, nem vivos nem martãs, 
po batomdo ma porta com a mão esquerda, desejo que lme- 


emana se abem", 
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Jesus Grilo Begbor Nosso, desceu Ga clus: assi COMO 
Pilatos, Herodes e Calfãs [oram os algozes de Cristo, e Ele 
eonserelu todas essas tiranias, assim como o próprio Jeans 
rerondo de Inimigos, disse: “Sursum corda”, calram todos no 
chão até acabar a sua santa oração, pesim como as palavras 
de Jesus Cristo, de São Marcos c de São Manso abrandaram 
o coração de todas 08 homens de tram espirito, ou arimals Lês 
roses E do Ludo O que consigo se quis opor, Lanto vivos como 
mortos, tanto na alma como no corpo e dos más cSpirioa, 
Lasto visíveis como imvisivela, não sorel perseguido de Jusfáçã 
nem dos meus inimigos que me quiserem causar dano, tiniD 
no corpo como na alma, 

Viverel sempre sossegado na imninha casa; pelos caminhos 


o lugares por onde transitar, vivente de qualidade alguma me 


possa estorçar, antes todos me prestem auxilio naquito que 
eu negonsitar. 

Acompanhado da presente otação sanvissima, terel a nml- 
sudo de todo mundo e todos quererão bem, e de ninguém 
sepet aborrocilo, 


Assim gejnl” 
* a He 


MORDEDURA DE MARIMBONDO: — Bo é cols que seja 
dolsrosa é a mordedara de marimbendo, Be algum lrmão for 
mordido por um mariabondo, faça unia Cas trós colaas abala 
indicicdas; 

1 tire o fume de um elgarro, molhe-o na sua própria 
saliva (euspos e coloque em cima da pleada do inseto, 

2 urine e ponha e uelno em cime da pleada; 

41 molhe um algodão em amoniaço (amônia: & q colo 
que sobre a pirate. 


DOR DE DENTE: Be o temão tiver uma dor da dente 
violenta que não lhe dê descanso, faça o soRuinhE: 


= JAR == 
ç 






“Boque uma cabecinha de alho, cooque-n sobre 0 pulso 
Paquerdo s dmaTro com um pano. 

A do de dente, pouco tempo depols pazeará, Você, porém, 
fentá com o pule um poueo queimado, no entamio, é bem 
meios do que continvar com a dor de dente, 


FARA EVITAR ENTRADA DE CORRAS EM CABA. BE O 
jrnrão mara ve coça, como sé costuma dizer, onde ds cObraS 
celho sempre perto, paro evitar oque clas entiemm coo que ciea, 
Paço & seguiria: 

“Segue lho É coloque nas diferençes entradas de sua cas”, 


ne ceras, diante do sho socado, não entrarão em SUA 
EiLhii. 
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Casos interessantes com alguns 
Espíritos de Quimbanda 


Como já disse em capitulo anterior, a Quimbanda é divl= 
dida, do mesma forma que a Umbanda, em To iseles Linhas 
princlpals, 

Entre elas, encontramos a "LINHA DE MALLET eta clreto 
“ EXU-REI. 


epctugilhadas e têm Eles o aspecto do DIABO do entoliolameo, 

Apresentamese com chifres, lêm pernas e casços de tee, 
Uns se apresentam com forma de macacos, outros Bop a M- 
pure de morcego, Tém aobre 2 cabeça uma Jua avermelhada 
e sem brilho, Empunham tridentes e os ptus chefes usam cã- 
pada, Provoca visios come o da embriaguês, do jugo, produ 
zem impotência sexual, sendo Lnimbéim ecspeciailains cm assun- 
tos velativos da funções sexuais, unindo e separando cusala, 


| Da Espíricos que crabelham nesse Linha são os EXUS das 








qualquer trabalho, pois, fsco nema encruzilhada dem 
forma de cruz e não em forma de um “To; cala É emetiigi- 
lhada de POMBA-GIRA! eslã sempre por conta desãos espiri- 
tor, embora cutros também ajam nas encruzilhadas, 


O cheto dessca Esplritos da LINHA DE MALEI, como digo 
aeirma, é o EXU REL Como a velaçãe em tudo por tudo É 


Eos RD res 


Pon pro de Tom 7,0 EXU REI naturalmente, comaridarã un 


“morno po poderoso cxércio de outros Exus como Ele, Esaos 


Fr. 


ua pomntidados, na verdade, É que vit aos Terretros eo como 


Clrmbalham por Ele gizem enamar-se EXU REL 


À Jusamento a respeito de um envtado de EXU-REL que 


nlarel neste pequeno capitulo. 


Vejamo-lo, portanto, 


UMA LAVAGEM DE CABEÇA, MAL FEITA 


Em 1962 (Doi um ano cm que Hive cu malor e mis cOns- 
tente trabalho com o minha PALANGE KANGÓ e que, por- 
jante, mals de perto continuamente calivo com os Exus de= 
mala copiritos cr suas incorporações em meus médiuns, atenas 
vu melbor, à FALANGE KANGOO alendes, entre mrullos cultos, 
dos quala já tenho falado, ao segulnte É interessante chem: 

“Pui progurado por um senhor de nome ANTÔNIO que, mi- 
quela época, era imapetor de bondes na Guliga Light, pura 
Lrnter de gua cspõea Dona LOUEDES, 

Esto, senhora estava como verdadeira lover, desaçlonda, não 
culdava do seus nfegeres, deslolgava cos próprica filhos, mio se 
proveupave mais com 08 serviços de eústurã que Jho cram Em 
comendados leva ecstureiras. Em guma, vivia e não vivla, pa- 
demos dizer assim, ntsle mundo, por lsso que, verdadeiramente 
quase não dava cla acordo de si, como walzremente ga dia, 

“ Mascado o Gia para o “trabalho”, dirigimo-nos todos para 

o Jocal Embltyal de nossas sessões e, glendicos a todos cs 
pontos iníclais, isto é, abertura da sessão o tudo o mais, oh 
mel Dota LOVADES que lá também se achava, lógieimente, 
acompanhavõ-a o marido, &r, ANTÔNIO. 

Felto o devido e necessário quão indispensável exame nã 
penhora, verilicon-se que q caso dela era apenas o soguenilo 

“Nun Centro de Umbanda » que pertencia ou perLeDcera 
pn nossa demão, (lseram-ihe vma espéçio de AMACI e, para beso, 
despejaram-lhe na cabeça, “menga” (sangue) co potnDh, Ella 
elhmço inarato) é não sel o que foi mais. Ao que dlaseratr 


-— JL — 




























pela ce nos contou o marido, “estava q nossa ld gondo pros / 


parada nas 7oseter Jinhas Inão sel ce quer. Ohrigaranena 
É lazer não est quantos uniformes especiais, flseramieJhe o um 
não sed quanto de exigóncias E muita cojza mala, O resultado, 
corém, de tudo Liso que fizeram à Dona LOCRDES,. fo que 
ela fecu nãs condiçoes em qui a conhecemos, 

Pelo o exame e constalado o motivo do caso, vorificada, 
portanto, sum complicada natureza, comecames, própriamento 
dito, o “trabalho para curar aquela irma”. 

Chnmido o Espiriio quê ro o dono do negocio, digamos 
sssim, apresentou-se-cos une entidede que so disso ir era 
veróndel clhapar-so EXU-REI 

Depois do seguidos ca detalhes carpccerísticos de mósos 
trabalhos, desta cê, dos frabalhos da FALANGE KANGOO, come 
cames a “esina ne na”, 

Pola bem, meus irmão: no decurso desses trabalhos, o mé- 
climas que estuva fncorporado com o EXU-REI (Wrllaon Lon- 
cenço, já nossa conhecidos, de repente, vivando-se para o lado, 
QUSPIU GANGLE. 

Como em meys crabalhos, sempre Fiz oc faco observações é 
investigações sob lodos os pontos de vista, a cada inascante 
prcocupel-sre com aquele fato, ou seio coro jaio do milan 
“eusplr sangue”, 

quando o Wilson desineorporou o EXU-REI, cxsminti-lhe 
2 boca, o corpo, isto é, Ux nele ur exame em begra E, pera 
mator surpresa, embora grande alegria minhn, constasel O 
seguinte: 

“OD sangue cusglio pelo médivim cácdo malas cra, na veis 
dede do que o tal sangue de pombo que tinham derramado 
na cabeça de Dona LOURDES", 

Em outra incorporação do Exu-Ro, nesão mesmo Wabalho, 
4 EXU-REI To) quem me disse. Noce-so que cu não fale! à 
ninggém, sobre q que cu di sabla, 


= no 


Esse EXU-REI que, come digo po iniclo era dm envigdo 
do EXU-REL chele da LINHA DE MALES da Quimbanda, des 
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pola de tor desmanchado o trabalho da Tema LOURDES, Lor= 
nou=se ússo pntigo e passou a Lrabalhas em nossa PALANCE 
RANCO, com a devida leença do Br. OGUM MEGR de quem 
ju Falco a qneus irmãos. 

Abertra ns sessões, depois de incorporerem os “Gulas” mos 
médiuns da “Falange”, vinha o EXU-REI, incorporando no 
Wllaen e ileava entre né, aludando-ro: aliés, castante, ds 
vi que dave ordens à todos os uspírios quo eram chamados 
ao terrelro, para os diversos casos que abendiamos, Bando 
cegamente obedecida por todos eles, sem cxcição, Dei-lhe 
mesmo, a bemda verdade, permbsão para comar conta dá 
mulas das nossas sessbis o jumpls me arrependl de o ker foito, 
Sempre obtlve os melhores e mala completos resultados, 

Certa leito, porém, q EXU-REI, vitando-se para mam, disse: 
“Filo neo virei agui pór algum tempo, Voo cruzãr com Da- 
bolo e só depole volçarol", 

Iso de lato aconiecca e, por fim, o EXU-REL pasõn à 
ser é “CABOCLO DA MATA” e mals aluda nos ajudou, 

No mesmo ano ge 1953, é élha de meu “"métium" NEUZA 
DA SILVA, menina do goua 7 anca na ocasião, adorerta é nÃo 
havia médico que desse jeito. A Neusa, estro Joues, andaça É 
imlnha procura para ver oque de fato havia com a filho, 

Elz que, ilnalmente, Neuza mo encontrou é, ircontinenti, 
[ui à cosa dela, 

Chegando lá, fui jogo clzendo a BReuza que se prparasse, 
da ves que ao cratera Gpende de um caso que Linho por gri- 
ELM rugas um espirito. 


A Mevei, GxLhO, cépois de um preparo que lx do ambiente, 
recebeu o cspíriio que estava poleatpndo a filha, Erva nada mais 
nada menos que o “Edo BETE COVAS! Leto copirito, que É Ca 
“Linha dos Caveiras", da Gulnhanda, chelinda por Bé0 JOÃO 
CAVEIRA, tornara-se nosso conhenião e giniga, desde um tra- 
balho que fizemos pare uma pessoz que elé tinha se encas- 
Fegudo do-matar e que 08 trabalhos de poses FALANGE XANGO 
evitaram, “Bio GETE COVASO tornou-se nosgo pínigo É, mais 
ninda, nosso companhelro de sessões: quase sempre, mesmo que 
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nho o chamâássenos, ni ele pecmlasão do Bio CHGUM MIBCH 


para vire trabalhar em nosea Falange, Era a Kouzi, nllãa, 
que cabelhava com ele, de vez que no citado trabalho, Fol 
nela que vco o SETE COVAS, 


om é 


Certa noite, durante uma de nossas culras sessões pon 
4 FALANGE KANGÓ, estava q Neuza imcorporede com o Bé0 
SETE COVAS, 

Do repente, velo, por cuttotmédiam (não me recordo qual 
deles, ven csplrio (Bão TRÉS COVABI! que, dirtigindo-ão para 
q São BETE COVAS, disse mails 04 menos à seguinte; 

"— Bem, to SETE O Eunher agora só tredulna para d 
bem. Asalm, peroeu o comando de nossa falafige. Coro sou EU 
o mala graduando nela, vou fear com o comando, Escá bem. 

O Bês BETE COVAS inós o chamávames apenas de “Eio 
SETE concotdou, no entanto, dlase o seguintes — "Está bem! 
No contanto, eu alíida continuo com aa ordens, Sempre que Jor 
li Crelerin-se, naturalmente, ao oral onde viviam 05 conpo- 
nénces de Eua Falange, voçês Lim de me obedecer”, 

Com vtem cs maus irmãos, leito paga muls fol do que 
uma “passagem de comendo” por um lado e, por cuiro, uma 
elevada lição ce ordem e de direito, 
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Poderosa e eficientissima “Devoção 
das almas com séde do Purgalório” 


É uma devoção de grande poder e de muita ciledância, 
desde que soja Delta diveilo e com Tê, 

Para dar uma prova a meus quertdas irmãos, do valor & 
poder dessa devoção, deve dizer que ela, delta por minha dilna 
Myrian Lúcia, em meu faror e em taror de ums amiga dela 
cajo marido tinha saido de casa, deu 04 melhores e mais alma 
desejados cosultados, 


H Ro 


Quanto a mulim, que sou um homem de 51 anos de idade, 
portedor de diploma de Professor, desde 18 de agosto de 1937, 
Dalópgralo-Correspondente em Portumgts, Francês, Inglês 
Iapunhol, Escrior Espirita-Umbandásta desde 104% e, portunto, 
com capacidade intelectual e profissorel em tudo por Ludo, 
palmria desempregado, cm péssimas condições Ginancelras e 
passáncdo vcolnilro “aperto” com fammilla para sustentar, desce 
odio do de agósco de 1$64 quando delxel os setviços Co uma 
prando Frma deste cidade onde então tenbalhava, 


Mão obstante todos às mesas ingentes esforços em contra- 


“vo, não havia jeito de me empregar, especialmente por str, 
como digo melm, um homem de légde qe tanto avançada, 


— 155 — 


) 





=. 

Na veriede cu estava Capinhançdo uma valente sarro”, 

de ves que, não obstante todos 04 meus conhecipentos espiri- 

tos, Tino eu orrado perante à Leiodo nossa Querida Umbanda, 

Como prolessor e com n colaboração de cols cunhados Rus 

que moram comigo, desde que me casel pelis segunda vez, Em 

go do desenbiro de 1805, consegal ciret, ombora com enosmta 

dificuldades, até meia ou menos o mês de malo deste End, 
guardo eai odo Estado do hds, onda mborávamos, 


Foi preciamento w 20 do malo de 1963 que minho vida Co= 
meçou a mmeinorar 2 hoje, Crocs n Deva, ao miey ánio de 
Duaria, à nieus Cruitns Proçttores, aos amigos que tenho na cas 
periiundidade o, com especial, com w poderosa e ellsiento jm 
tercessão das “ALMAS COM BEDE DO PURGATÓRIO", pola 
devoção feita por pqueln minha na, cm meu favor, eslom EM 
ótima situação e, trabalhando em função de cestague 4 res- 
ponsabilêgie, numa Jizmo agui no Rlo, 


mom + 


O ouro caso em cue cesa “devoção” dev tambéni ótimo 
resultado, ol c de uma ainiga do minha ilha cujo metido 
daha abardonado & casa pa ramila. 


Felta a devoção pos minha Cha, em beneficio des amiga 
dela, o marido já voltou para casa ce a vida dele com a mulher 
Catho correndo às mil maravilhas, como se cla vulgarmente. 


Ro w 


COMO SE FAZ À DEVOÇÃO DAS ALMAS 
COM SEDE DO PURGATÓRIO 


Eis n devoção! 

Fora de casa, dyuranto 7 isetej dias geguldos, à hora que 
sê gulssr mts cempre na mesma hora, agénda-se uma vela É 
VEZa-se Uma cração qualguar, em benetísdo das “álmos com 
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pode de Purga tudo”, se me conseguirêes a graça do CUimençiona- 
ve a graça que-so descjal eu neciiderel mals 7 [pgto] elis 
em vosso penefisio eq desta vez, junio num copo com fgua”. 

Sendo atendido o poéldo, acende-so mala 7 (sete; velas, 
uma cr cada dia, junto a um copo com água, durante f 
(ecbes dias seguidos, somprech mesma hora o Citrect=se, LAI = 
Lém, em bencficto das “Almas com-sede, do purgatório”, agra= 
Glrchdo=-se n elga, 

MA Agua, sempre depois que as velas ccabarem vó queimar, 
pode-sor despejada cm uma pia ou cm qualgusr pgua corrente, 


Hasta despejar, 
' OE 


Como digo acime, qualquer oração serve, no entanço, atom 
selho a seguinte: 

“Deu Jesus, perdoni-nos Llvral-nos do fogo do Inferno, 
Leva! as almas todas pars 0 Céu, especialmente as nlmas mails 
necessitadas de “use de “água”, Bocortel prinolpalmente, na 
mala necezaltadas”. 

Regise q seguir, 5 Aves-Marins”, 


+ o *om 


So Jecrem certo É com Pê, poderão os meus irmãos ter 
absoluta cortere de que conseguirão o que pedirem, desde que 
seis, é claro é Vontade do Deus, 

O poder de intercessão das “Almas com sede do Puggaté- 
no" é multo grana, 

Fuga casa “devoção! e poonsclhem seus parentes, ainigõs 
& conhecidos a Ingerem-na também, 


* CM 
REVOÇÃO COM O “SENHOR MIRONGUEIRO DAGICA 
1 também intortesande co poderosa a “devoção” com O 
hanhor MIRONCHUEBIRO DAGUA", para se enconitar colsis 
prerdicias Du para se obter sejr oque Por, 


St 
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“emo pod pg 
Tratam de vuntaa obyem, Indispon- 
sável mo todos om prilicintos da 
Religião Uimluasidista, porquanto 
cnmbém cota Glen, minto do 1500 
Pontos da Cubotlos no Filaal da 
Cundombbá, Prosul isa esta 
Ebrn divóreos pontos que sha chn- 
indos pos cabdomblia dn Enliln, 
 mymerosaos pontos recados. E 
sem divelda a dlyro, mada comple- 

da mo assnto, Era 8! erlição. 


